
C^otas Vicentinas 

G A R C I A DE R E S E N D E , que viu três reinados, fala (na Crónica rimada a 
que deu a epígrafe de Miscellanea) de tres rainhas ajuntadas em 
Lisboa, no tempo de D. Manuel. <;Não seriam essas três: D. Maria, 
D. Leonor e D. Beatriz ? as mesmas três que assistiram, acompanha-
das da Duquesa D. Isabel, ao nascimento do teatro português, e de 
D. João III ? 

Respondo que não, de maneira nenhuma. 
Verdade é que na décima I 6 8 . A da edição de 1 7 9 8 (de que me 

sirvo, sem prazer)92 , G A R C I A DE R E S E N D E lá fala de três rainhas. Não 
há todavia referência especial aos anos de 1602 a 1 3ob. E entre as 
rainhas que o próprio autor nomeia em nota marginal, não figura 
D. Beatriz. 

A estrofe tem o teor seguinte: 

TresTraynhas adjuntadas 

vimos em Lixboa estar 

vintoito annos sossegadas; 

poucas vezes espalhadas 

se a peste daua lugar: 

ha que viuuou primeiro 

he viua por derradeiro: 

vi tres mortas antes delia, 

outra tornada a Castella 

com joyas e com dinheiro. 

Nem com auxílio da cota marginal, na qual R E S E N D E pretende 
enumerar as pessoas visadas, o leitor fica elucidado. Interpreta-la-há 
correctamente, motu-próprio, só se fôr muito firme em história-pátria. 

Na nota, R E S E N D E cita apenas cinco damas, apesar de no texto 
haver falado, aparentemente, de seis: i.°) a r afilha dona Joana (mais 
conhecida como Excelente Senhora)-, 2.0) a rajuha D. Lianor; 3.°) 
a Raynha e Princesa; 4.0) a raynha D. Maria; 5.°) a raynlia dona 

Pyanor, irmã do Emperador. 

Suprindo a falta direi em primeiro lugar que o prazo de vinte e 
oito anos foi calculado pelo poeta, a meujvêr (sem absoluta correcção 
embora) de 1497 a 0 2 5 . Isto é desde o ano em que D. Manuel, 
levou a Lisboa a primeira Rainha Nova, até o falecimento de 
D. Leonor, a Rainha Velha. 

Sendo assim, êle conta as três esposas sucessivas de D. Manuel 
como uma só! A Reinante. A Rainha. A Rainha Nova93 . 

A essa como primeira e principal das três rainhas ajuntadas e 
permanentes em Lisboa, e a D. Leonor, a Rainha Velha como se-
gunda, devemos unir como terceira a Rainha D. Joana. Essa Exce-

lente Senhora, embora fosse com efeito a que viuvou primeiro, de 
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D. Afonso V que só nominalmente fôra seu esposo, conservava-se 

realmente viva ainda quando G A R C I A DE R E S E N D E começou a delinear 

a sua Miscellanea. Faleceu comtudo no mesmo ano de i53o. 

Nascida em 14C2, como filha daqueloutra D. Joana (neta de 

D. João I) que os reinantes consorciaram com Enrique IV de Cas-

tela, o Impotente, — ela dera a mão de esposa em Plasencia a 

Afonso V (1475). Por falta de dispensa papal, e outros estorvos 

conhecidos, o matrimónio nunca se consumou. Constrangeram a 

triste viuvinha a renunciar ao seu estado, e a entrar no Mosteiro de 

Santa Clara de Coimbra. Com licença de D. João II ficou comtudo 

posteriormente fora do Convento, em paços de Lisboa, convivendo 

com a corte, e até morrer conservou casa, estado e também o título 

de Rainha 94. 

Com relação às Rainhas que morreram antes dela, a nota de 

G A R C I A DE R E S E N D E diz bem que foram: I . ° ) a Princesa e Rainha 

D. Isabel, primeiro esposa do Príncipe D. Afonso, e posteriormente 

Rainha, como mulher de D. Manuel; 2.0) D. Maria, a do bom sucesso 

de I5O2, e de tantos outros partos felizes até que o de I5I6 a foi 

matando lentamente; 3.°) emfim D. Leonor, a viuva de D. João II. 

A que tornou a Castela, com jóias e dinheiro, claro que foi efe-

ctivamente D. Leonor de Áustria, última esposa do Venturoso, mãe 

da famigerada e douta Infanta D. Mar ia ; e de i53o em diante Rainha 

de França, de facto só até o falecimento de Francisco I (1547), titu-

larmente até ela expirar desalentada em 1558. 

Na estrofe da Miscelânea não há portanto referencia alguma a 

D. Beatriz. Nem a há nas outras trezentas e tantas décimas, que a 

constituem, omissão que não deixa de ser significativa. 

Não há—-peço vénia para o repetir — quem na corte muy cere-

monidtica do Príncipe Perfeito, e na mais ceremonial ainda do su-

cessor Venturoso, e de D. João III e D. Caterina, ousasse empregar 

mal as titulaturas prescritas. 

B) Dona Leonor 

l Que hei de dizer a respeito de D. Leonor ? 

Supérfluo me parece insistir ainda em que era Rainha, mas não 

era idosa, pois contava apenas quarenta e quatro anos quando 

D. João III nasceu; mas que para o público, para a nação a Ex-

rainha, ou Rainha-viuva, passara naturalíssimamente a ser a Rainha 

• Velha desde o dia em que D. Manuel casara pela primeira vez, dando 

a Portugal uma Rainha Nova 93. 

Talvez também seja inútil recordar que, nascida a 2 de Maio de 
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1458, casara muito nova 96 com D. João II, então Príncipe. Que, 
só ao cabo de quatro anos, saiu das suas entranhas aquele gentil 
Príncipe D. Afonso que, com apenas dezaseis anos, recem-casado, 
morreu no Alfange de Santarém, numa pobre choça de pescadores, 
caído do murzelo que montara para a corrida fatal. Que esta des-
graça, considerada por ventura por ambos os esposos como castigo 
de Deus, castigo e consequência das culpas e da pena de D. Diogo e 
de D. Fernando, amarguraram o coração de D. Leonor e resfriaram 
o seu amor pelo Príncipe Perfeito. 

I Hei de narrar como ela, com rara energia, levou o rei a não pos-
tergar os direitos de D. Manuel à coroa, irmão dela e bisneto legí-
timo de D. João I, a favor do querido bastardo régio, D. Jorge; e 
como o monarca lhe cedeu, afim de ser fiel ao nobre lema que o 
mandava fazer tudo pela lei, e pela grei ? 

Lembrarei, com tristeza, que não acompanhou o melancólico es-
poso às penúrias das Caldas de Alvor no Algarve, onde êle exalou 
o último suspiro ? e que nem ao seu lado quis dormir o sono derra-
deiro ? 

Direi mais uma vez que, em harmonia com a mãe (a Infanta 
D. Beatriz), instigou o sucessor entronado a reconduzir os Braganças 
ao seu pleno poderio, contra a vontade expressa, e politicamente bem 
justificada do esposo ? 

I Recordarei que foi regente três vezes ?9 7 que estivera, doente, à 
morte, em Maio de 1494; e desde então, embora sarasse, e vivesse 
mais três decénios, ficou sendo enfermiça, e passava muito tempo na 
cama ?9 8 

l Convirá mais notar que se ela pecou por amar mais do que o 
marido, a estirpe dela (a mãe, o irmão, etc.), ela remiu esses pecados, 
contra o Espírito Santo pelo constante esforço de praticar o bem, 
gastando as suas riquezas em obras de caridade. 

I Valerá a pena repetir que ela fundou as Caldas de Óbidos, 
depois denominadas Caldas da Rainha ? ajudou a instituir a primeira 
Misericórdia do reino ?9 9 foi criadora do esplêndido convento da 
Madre de Deus em Xabregas, onde jaz ao lado da irmã ? que pro-
tegeu a Imprensa, tendo seu nome vinculado à edição monumental da 
Vita Christi (já o disse), e a outras publicações preciosas ? 

I Chamarei a atenção do leitor de preferência para a serenidade 
com que D. Leonor encomendava ao seu lavrante e Mestre da ba-
lança magníficas obras de ourivesaria ? E sobretudo para a inteli-
gência com que acolheu as obras dramatúrgicas de GIL VicEnTE, não 
somente obras de devoção, mas também cousas de folgar, que faziam 
rir (conforme relatei no Capítulo segundo dêste Ensaio) ? 
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Evidentemente; porque tudo isso concorre para fazer arreigar a 
convicção que D. Leonor fez, a favor da civilização e da humanidade 
mais do que qualquer outra Rainha de Portugal (com excepção talvez 
da Rainha Santa) 10°, e para desfazer__a impressão que produziram as 
censuras do seu valente e varonil acusador 101. 

Compreendo a atitude do muito ilustre e doutíssimo admirador 
de I). João II. Concordo em que da parte de ambos os cônjuges, e 
não só da parte dei rei, houve agravos. Aplaudo a ideia que à 
mulher competia perdoar e esquecer e acarinhar malgré tout, o 

grande rei — o Homem, como Isabel a Católica o chamou. Sou 
também de opinião que no carácter de D. Leonor, como no de 
D. Manuel e de D. Beatriz, havia algo de brigantino, isto é, algo de 
positivista, rebelde ou antagónico ao belo idealismo joanino. 

Mas quanto às suas obras dé caridade, entendo que é sempre por 
descargo de alma que tanto o justo como o pecador acode aos des-
protegidos. 

E vejo que elas não desabrocharam só depois da morte dei rei 
(as obras nas Caldas principiaram em 1488). Interpreto também a 
favor dela o procedimento de D. João II que, pródigo em dotá-la e 
subvencioná-la, para ser parte no bem que ela fazia, vertia lágrimas 
amargas, ao vê-la doente lúá, e ainda no fim da vida afirmava «o muito 
amor que lhe temos». 

Se realmente houve nela o feio instinto da cobiça, por certo não 
arrebanhava dinheiros para ostentações, mas para os empregar em 
fundações úteis e belas. 

Que o génio absolutista, duro, áspero, agressivo, irritável e não 
humano 103 do esposo a mortificasse infinitas vezes e talvez fez que 
respirasse, ao vêr-se libertada tanto das blandícias como das seví-
cias dêle, compreendo-o. 

Mas, francamente o digo: confrange-se-me o coração ao lêr a pá-
gina cruel em que B R A A M C A M P F R E I R E descreve o triste fim do grande 
espírito de D. João II como desejado por ela; e aquela mais cruel 
ainda em que afirma que o veneno que matou D. João II foi-lhe prepa-
rado e propinado, provavelmente,por ordem da Rainha e de D. Manuel. 

Bem conheço o provérbio Quem cometeu o crime ? Aquele a 

quem aproveita. Provérbios não são evangelhos, todavia. Contêm 
em regra sabedoria infantil. Se a morte do marido aproveitava ao 
irmão, não aproveitava a ela . . . E m casos de tanta gravidade hesito 
em acusar, sem provas irrespondíveis. 

As páginas e sentenças do historiador já passaram todavia em 
julgado. F . A. DA C O S T A C A B R A L vai mais longe até; presume que 
D. Leonor fôsse talvez a primeira a atraiçoar o rei 104 e a pátria. 
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& 
Deixemos isso. 
Passo a tratar rapidamente do papel que foi assinado à Rainha 

D . Leonor pelos escritores coevos, e das relações que G I L V I C E N T E , 

com ela teve, segundo as aparências. 

G A R C I A D E R E S E N D E 1 0 3 , R U I D E P I N A 1 0 6 , D A M I Ã O D E G O E S 1 0 7 , O 

criterioso e justiceiro, que não costumava sonegar as suas simpatias 
e antipatias, só teem louvores para D. Leonor. 

No Cancioneiro Geral há umas gentis Voltas jocosas sôbre um 
rifão relativo à caça que se caça em Portugal, escritas em I5I6. 
Entre elas noto umas quadras em que o trovador Diogo Velho dá à 
Rainha as designações seguintes: 

a madre consolador, 

de muyto bem soste(n)dor, 

em virtudes fundador 108 

dei rrey dom Joham parceyra, 

dona Lyanor, erdeyra 

natural e verdadeyra 

rraynha de Por tugal l 0 9 . 

Além disso ela surge como instauradora no humorístico Processo 
de Vasco Abul 110, a que já me referi, processo cujo objecto foi um 
colar de ouro e 110 qual por ordem dela discursou G I L V I C E N T E como 
trovador. 

E um contacto positivo entre a Rainha e o autor. Esse, e pessoas 
da sua família, viviam em Lisboa em casas de D. Leonor, perto do 
seu paço. E o segundo contacto. 

Um Gil Vicente era ourives da Rainha em i5og, quando, prová-
velmente por recomendação dela, foi nomeado vedor de todas as obras 

de ouro e prata que se mandassem de aí em diante fazer para o 
Convento de Tomar, Hospital de Todolos Santos de Lisboa, e Moes-
teiro de Nossa Senhora de Belem.. Ainda ocupava esses postos 
quando foi feito Mestre da balança da Casa da Moeda em 1513. 

Esse Gil Vicente lavrou, no serviço da Rainha, cálices que ela 
legou 110 seu testamento ao Mosteiro da Madre de Deus; e muito antes 
tinha lavrado, no serviço de D. Manuel, entre outras peças a obra-
prima que se chama a Custódia de Belem. 

Nos documentos que os entendidos julgam relativos ao poeta, e 
do mesmo modo nos que se referem ao ourives, o nome Gil Vicente 
vem sempre só, sem outra individuação, como seria preciso se dois 
existissem ao mesmo tempo na corte de D. Manuel, para que não 
houvesse dúvidas e enganos. 

V O L . vi. N . " 3 e 4 3i 
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A favor da hipótese que o ourives e o dramaturgo eram o mesmo 
homem fala também o facto de numa Carta régia (descoberta pelo 
General B R I T O R E B E L O ) haver por cima do registo uma cota, de mão 
contemporânea, seguramente autorizada, que diz, resumindo o con-
teúdo : 

Gil Vicente trovador e mestre da balança. 

Todos os restantes argumentos a favor da tese que houve um só 
Gil Vicente protegido por D. Manuel e D. Leonor — ou, digamos, a 
favor da tese, que o ourives que resignou o ofício em 1617 e não 
mais aparece, e o dramaturgo que continuou então a trabalhar com 
muito mais intensa e sublimada laboriosidade, são a mesma pessoa, 
deve procurá-los o leitor no já citado estudo de B R A A M C A M P F R E I R E : 

Gil Vicente trovador e mestre da balança ,H. 

Já indiquei que para o trovador em I5O2 ter entrada nos paços 
da Alcaçova, e nos próprios aposentos da Rainha, devia necessária-
mente ser conhecido e bem-visto da família manuelina. E o talen-
toso ourives a quem em i5o3 foi confiado o ouro vindo de Quiloa, 
devia já ser artista experimentado em I5O2. 

I V 

História do problema relativo à Didascália inicial 

das obras de Gil Vicente 

Eis nos seus traços principais a história do problema da Rainha 
Velha (de 1834 até Julho de 1 9 : 7 ) : 

i.°) No Ensaio sobre a Vida e Escritos de Gil Vicente IU, os edi-
tores da reimpressão de Hamburgo disseram o seguinte: 

«A Rainha Dona Beatriz, mulher (sic) de Dom Manuel, tendo ficado mui agra-

dada do monólogo que Gil Vicente, no character de pastor foi recitar na sua mesma 

Camera (sic) onde ainda se achava de cama, de parto do príncipe D. João (depois 

D. João III), congratulando-a pelo feliz nascimento do herdeiro da coroa, lhe 

pedio, esperando talvez que o poetà mudasse as setas em grelhas, que em dia de 

Natal lhe repetisse aquela mesma composição, endereçada ao nascimento do me-

nino-Deos» l13. 

Em conformidade com essa errónea interpretação, em que Con-
fundiram a mãe do reinante (a Infanta 1). Beatriz), com a esposa dele, 
a parturiente D. Maria, os editores acrescentaram à Didascália do 
Auto da Sibila Casandra (mais acima trasladada) a nótula A Rainha 
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D. Beatri^, de fé que as cinco primeiras composições da Copilaçao 
se devem, não à Infanta-mãe de D. Manuel, mas sim à esposa e 
rainha, cujo nome falsificaram por descuido! 

Já ficou dito que êsse dictame, comquanto não fosse aceite tal 
qual, iludiu muitos leitores, e encarreirou mal os investigadores 1 U . 

2.°) Na redacção primeira da Historia do Theatro Portugue\ no 
Século U F Z 1 1 5 T E Ó F I L O B R A G A , clarividente, vindicou com justeza a 
honra de haver favorecido o patriarca do teatro português para a 
Rainha D. Leonor. Emendou os erros contidos no passo do Ensaio 
hamburguês, que trasladei. Mas cometeu outros, pois confundiu a 
mãe de D. Manuel (D. Beatriz) com a filha dela, a Duquesa de Bra-
gança l lf i. 

3.°) Compreende-se que a opinião do Historiador da Literatura 
Portuguesa prevalecesse. 

O lusófilo E D G A R P R E S T A G E encostou-se a ela, num estudo sobre o 
drama português no século xvi 117 publicado na revista Manchester 
Quarterl)'. Nêle é D. Leonor, the Queen Dowager (p. 5) ou lhe 
old Queen (p. 17) que figura como protectora, única, do poeta. 

4 . 0 ) Pouco depois se manifestou no mesmo sentido M E N E N D E Z Y 

P E L A Y O , nas belas páginas que dedicou ao poeta ,18. 

5.°) Em 1898 um paciente e consciencioso investigador adverso 
a fantasias, fiando-se só em documentos, nos quais procura a confir-
mação ou a destruição de lendas e tradições, elucidou com valiosos 
elementos novos a biografia do poeta e indicou, baseando-se na letra 
da Didascália do Monólogo, a Infanta D. Beatri\, mãe de D. Manuel, 
como primeira protectora do poeta. 

Refiro-me ao General B R I T O R E B E L O que então começou a impri-
mir na Revista de Educação e Ensino um extenso tratado sobre GIL 
V I C E N T E . Ficou todavia interrompido. E como o autor substituísse 
em 1902 o fragmento por outra publicação integral, e independente, 
é a essa que remeto o leitor 119. 

Sublinhando na Didascália, de cuja exactidão não duvida, a fór-
mula a Raynha Dona Breyti\— sua may— argumenta assim: 

Em toda esta rubrica há apenas um erro de facto — é o chamar-se à mãe de 

D. Manoel rainha em vez de infanta, — no mais tudo está exac to : o seu nome é 

Beatriz, ou Brites, é mãe do rei e da duqueza de Bragança ; ora sendo todas as 

circunstâncias conformes à verdade menos uma, qual é mais racional : corrigir 

essa para a harmonizar com as mais, ou emendar tantas para condizerem com uma 

só? a razão, a simples razão nos está indicando o pr imeiro caminho. 

E como não temos memórias particulares que nos iniciem nos ministérios da 

côrte portuguesa, sabemos por ventura, se os servidores dela, no trato íntimo e 

quotidiano, dariam o nome de rainha à que era mãe do rei e de outra rainha ? 
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Sabemos também se Luís V I C E N T E , pouco versado nestas minudências históricas, 

emendaria o que encontrara nos cadernos do pai, e cometer ia o ê r r o ? 

Não é isto singular. Em minha mão tive há três anos um exemplar das Leis 

Extravagantes, coligidas por D U A R T E N U N E S DE L E Ã O , anotado por um douto pra-

xista cujo nome ignoro, mas que se conhecia ser muito versado em direi to; pois 

ao lado do alvará de 14 de fevereiro de 1569 que vem no princípio, onde se diz el 

Rey D. Manoel meu bisavô, e el Rey Dom João o Terceiro meu senhor e avô etc. 

escreveu o jurista as seguintes frases com relação a D. Manuel: nota que era avô 

e chama-lhe bisavô e com relação a D. João III : nota que era pai e chama-lhe avô. 

Ora se um homem de letras, que estudou na Universidade, cursou com tantos 

homens ilustrados, praticou o fôro onde tinha que estudar as leis, as ordenações, e 

a história, fazia observações deste jaez, que admiração seria que Luís V I C E N T E , 

nascido talvez já pelo reinado de D. João III, quando não havia compêndios de 

história, cometesse aquela pequena inexactidão ? 

Nada, porém, nos autoriza a substituir o que está escrito por outras rubricas 

de nossa invenção : o que nos é permitido é notar os erros ou equívocos que en-

contramos, para que o leitor menos sabido os conheça, evite e possa avaliar1 J 0 . 

Replico que as Didascálias não podem ser de Luís V I C E N T E . 

Mestre GIL, a quem as devemos, era coevo e, em certo sentido, ín-
timo da família manuelina. 

Se a Lei ou o Alvará a que B R I T O R E B E L O se refere, foi promul-
gado em nome de D. Sebastião, como a data de 1569 faz presumir, 
o tal douto praxista e autor das aliás escuras nótulas mostrou na 
verdade supina ignorância. Mas essa não destinge em Mestre GIL, 
que tantíssimas provas nos deu da sua superior inteligência e da sua 
perícia em acontecimentos e festejos palacianos. 

Não temos de substituir palavra nenhuma na Dedicatória. 
Temos de preencher apenas um salto, se não edifiquei em areia 

todo êste meu edifício. 

6.°) A argumentação de B R I T O R E B E L O , errada embora, produziu 
o efeito que, vindo de quem veio e como veio, devia produzir. 

T . B R A G A , que em 1898 estava a refazer o primeiro volume da 
História do Teatro português, adoptou a teoria que rejeitara em 
1870. Sem felizmente de modo algum negar que D. Leonor foi a 
verdadeira inspiradora dos Autos representados perante D. Manuel, 
entendia agora que as relações de G I L V I C E N T E com a família de 
D. Manuel eram antigas e íntimas, especialmente com a Rainha 

Velha, assim chamada depois que seu Jilho o Duque de Beja estava 

Rei de Portugal... porque ela bem conhecia a cultura literária do 

que fora mestre de retórica do Duque de Beja m. 

7 . 0 ) A opinião de B R I T O R E B E L O cingiram-se, temporâriamente pelo 
menos, em quanto não trataram independentemente dos problemas 
vicentinos, os Novos Obsequiosos de Sacavém: o esperto e cuidadoso 
historiador A . B R A A M C A M P F R E I R E e o V I S C O N D E J Ú L I O DE C A S T I L H O . 
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A prova desse facto está nos índices do Cancioneiro de R E S E N D E , 

ou mais exactamente nas Taboadas das Obras de G I L V I C E N T E , auxí-
lios preciosos para quem se interna na poesia quatrocentista de Por-
tugal. 

Eis o que lá se lê, sob a chamada Beatrii — Infanta (D.): 

chamada por cortezia Rainha D. Beatriz 122, mãe d'el Rei D. Manuel. Assiste 

em i5o2 à scena do vaqueiro, ou Visitação no nasc imento de seu ne to o Príncipe 

D. João (I, i). 

Tendo-Ihe agradado muito a Visitação, pede a Gil Vicente repita a scena nas 

Matinas do Natal de I Í O 2 (I, 5). 

Pede a Gil Vicente o Auto dos Reis Magos para a festa dos Reis de i5o3 (I, 22). 

A essa senhora se representa nas Matinas do Natal, no Mosteiro de Ensco -

bregas, o Auto da Sibylla Cassandra (I, 35). 

Po r mandado d'essa senhora se representa a el-Rei D. Manue lseu i rmão (aliás 

filho) — su — na Capella de S. Miguel do Paço da Alcaçova ó Auto dos Quatro-

tempos (I, 76). 123 

E mais abaixo regista-se o seguinte: 

L E O N O R — R A I N H A D—Viuva d'el Rei D . João I I . A ella (ou por sua indicação) 

é feito o Sermão pregado a el-Rei D. Manuel em 1 5oC na villa de Abrantes (III, 

334) . 

A essa senhora foi representada em Santos o velho, em 1610, a farça Auto da 

Fama (II, 43). 

A essa senhora se representa em Almada, em i5ig, a farça chamada Auto da 

índia (III, 24). 

A essa senhora se representa nas Matinas do Natal de I5I8, na egreja do Hos-

pital de T o d o s os Santos , o Auto da Barca do Purgatorio (I, 245). 

A essa senhora se representou em IJ04 na egreja das Caldas, o Auto de S. Mar-

tinho (I, 382). 

Ordena a Gil Vicente a composição do Auto da Alma (I, 184). 

D. Leonor figura pois como inspiradora de apenas seis composições. 

Com tão bons padrinhos é claro que ninguém podia de aqui em 
diante, descartar a Infanta D. Beatriz, sem novo e minucioso exame 
da questão. E nem o ilustre dono da Casa dos Cesares nem o be-
nemérito lente de literatura portuguesa na Universidade de Coimbra, 
tinham motivo para o empreender. 

8.°) Na Introdução do Auto da Festa ,2S há uma bela página, em 
que o C O N D E DE S A K U G O S A explica como G I L V I C E N T E soube encantar 
todas as princesas e todos os príncipes da Casa reinante nos dias de 
D. Manuel e de D. João III. E entre as mais interessadas apare-
cem, de mãos dadas, D. Leonor e D. Beatriz. 

E nos elegantes Embrecliados 155 há no Ensaio intitulado Um Auto 
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de Gil Vicente, a mesma afirmação. «Foi cila (sr. D. Leonor) quem 
cooperando com D. Beatriz, sua mãe, appelidada a Rainha Velha, 
trouxe às festas da corte o poeta G I L V I C E N T E , O iniciador do theatro 
portuguez». 

9.0) No Prefácio da quinta edição das obras do Plauto português, 
O Dr. M E N D E S DOS R E M É D I O S , claro que não quis deixar de inclinar-se 
diante do saber e da escrupulosidade de B R I T O R E B E L O e B R A A M C A M P 

F R E I R E . ((F1OI ap ropr ia Rainha Velha D. Beatriz — diz êHe— quem 
pedio ao Poeta isto mesmo lhe representasse às matinas do Natal» l i 6 . 

io.°) Eu, pelo contrário, no empenho de preparar a edição crí-
tica dos textos, começando com as Barcas e o D. Duardos, havia 
de necessáriarnente analisar meticulosamente as componentes das 
Didascálias. 

Ao publicar a primeira nota preparatória, tendo já esboçado esta 
segunda, e várias outras, tive por isso de acusar de prevenção a 
existência de erros cronológicos naquelas importantes informações, 
erros que em parte são da memória do poeta, em parte meros lapsos 
de escrita ou de imprensa. 

E com respeito à Rainha Velha eu acrescentava: «Um [sc. lapso] 
que foi fatal, relativo à Rainha D. Leonor, deturpou a cota que pre-
cede o Monologo do Vaqueiro». 

Palavras poucas e epigráficas, escondidas numa Anotação127, que 
naturalmente não podiam provocar anuências abertas ! 

I i .0) Na sua terceira obra vicentina, publicada no mesmo ano de 
1 9 1 2 1 2 8 , J . I . DE B R I T O R E B E L O repete por isso a sua argumentação. 
Continua a sustentar que na rubrica do Monologo o título de Rainha 
é dado à Infanta D. Beatriz (p. 1¾). Julga termos nessa titulatura 
descuido ou inadvertência de Luís V I C E N T E (p. 1 6 ) . Entende (e bem) 
que em I5O2 D. Beatriz não viera acidentalmente mas de propósito 
a Lisboa (ib.). Assenta que até lá quási sempre meio-cenobita, ela 
teve então um momento de gozo, ao vêr desabrochar o ingenho de 
G I L V I C E N T E . Assistindo à engraçada scena do Monólogo, desejou 
vê-la repetida, o que deu lugar à elaboração doutro produto dramá-
tico de maior fôlego (p. 17). Ao falar do falecimento de D. Beatriz 
enuncia a hipótese que a falta dessa sua protectora devia causar 
grande abalo a G I L V I C E N T E e determinar luto prolongado na côrte 
(p. 34). 

De então para cá os críticos começam a hesitar, e a querer com-
binar o evidente protectorado da Rainha D. Leonor com a falta do 
seu nome na mais significativa das Didascálias. 

12.0) Encontro sinais de hesitação na Conferência sôbre Gil Vi-
cente e a sua obra, realizada no Teatro Nacional Almeida Garrett 
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em 23 de Maio de 1913 por J. M. DE Q U E I R O Z V E L O S O . Segundo êle 
há no título de Rainha «ou lisonja ou lapso» a 9 . Mas o lapso não é 
classificado como omissão material. A mente de G I L V I C E N T E esque-
cera-se da presença de D. Leonor ! 

I 3 . ° ) O V I S C O N D E J Ú L I O DE C A S T I L H O é da mesma opinião. O 

venerando autor da Lisboa Anliga ocupou-se do assunto nas Con-
tribuições para o Conhecimento das Obras de Gil Vicente, obse-
quiosamente ofertadas ao Dr. M E N D E S DOS R E M É D I O S para a edição 
dos Subsídios. E lá que repete, no índice, sob a chamada Beatri\ 130 

a ideia que a mãe dei rei D. Manuel fora chamada Rainha, por cor-
tesia. 

Num Post-scriptum acrescenta todavia que algumas rubricas dos 
Autos causaram grande confusão. Entende que aquela que acompa-
nha a Visitação foi mal feita. Por ser escrita a muitos anos de 
distância da composição é que se omitiu entre as pessoas presentes 
à scena a Rainha D. Leonor, à qual a tradição atribue as encomendas 
feitas ao poeta. 

Omissão por esquecimento, por conseguinte, da presença da sua 
maior bemfeitora ! 

E tão persuadido estava disso, e da importância superior de 
D. Leonor, que sob a chamada Leonor atribue à viuva dei rei 
D. João II todos os Autos que eu cataloguei mais acima, com ex-
cepção apenas da Barca do Inferno l3t. 

14.0) Nos Excertos (portugueses) dos Autos de Gil Vicente, publi-
cados em 1 9 1 6 na Biblioteca da Renascença Portuguesa por A F O N S O 

L O P E S V I E I R A , êsse benemérito iniciador da fecunda campanha vicen-
tina, o qual em redacção leve e inteligentemente modernizada vai 
ressuscitando o genial criador do teatro português, vê-se às claras 
que êle se inclina para a opinião de B R I T O R E B E L O , B R A A M C A M P F R E I R E , 

Q U E I R O Z V E L O S O , M E N D E S DOS R E M É D I O S e C A S T I L H O . 

A verdadeira protectora do poeta foi D. Leonor. Mas o seu nome 
foi inexplicávelmente omitido na rubrica que acompanha o Monologo 
do Vaqueiro 13a. 

i5.°) O «bom entendedor», a cuja perícia bastaram as poucas pa-
lavras que eu enunciara com relação ao lapso-omissão dessa rubrica, 
foi o investigador tantas vezes por mim citado com entusiástica admi-
ração porque pela sua severa e lúcida demonstração provou, até o 
ponto admitido pelos documentos, a identidade do trovador e do ou-
rives Gil Vicente. 

Começada em artigos jornalísticos ,33, essa demonstração foi con-
tinuada, mas ainda não terminada, em comunicações à Academia das 
Sciências de Lisboa, e sobretudo na Revista de História, generosa-
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mente por êle patrocinada. Sempre sob o título temático Gil Vicente 
trovador, mestre da balança 13í. 

Logo no princípio do Capítulo primeiro, ao falar do Monólogo 
recitado na Câmara da Rainha D. Maria, o autor pondera logica-
mente : «.supor-se que a Rainha Velha era a mãe de D. Manuel é 
desacerto grave*. E promete explicar o caso lá adiante. 

Depois de haver aplicado a D. Leonor várias vezes a antonomasia 
debatida l35, e de haver completado a Didascália da maneira por mim 
adivinhada mas não publicada, lendo — estando... dona [Ljanor sua 

yrmãa e a ifante dona] Breyti\ (a pág. 18) e prometendo de novo 
mostrar como um lapso do tipógrafo tem privado a Rainha D. Leonor, 
passageiramente, da merecida honra de haver contribuído poderosa-
mente para a implantação do teatro nacional, passa (a pág. 121) a 
expôr o problema. E advoga a falta de algumas palavras na pri-
meira rubrica. Vindica assim para D. Leonor a glória de haver 
encomendado a G I L V I C E N T E todos os Autos por mim catalogados 
neste estudo (menos o da Barca do Inferno) 13(i. 

A sua rectidão e gentileza fidalga levou-o então a escrever: 

«Já por esta falta [sc. de algumas palavras relativas a D. Leonor] tinha dado a 

Senhora Dona Carolina Michaelis de Vasconcellos, e pena foi que o não dissesse 

por claro para me poupar a demonstração. 

«Escreveu a venerada professora : Ha neles, nos pontos essenciaes das didas-

calias erros c rono log icos . . . e às vezes lapsos. Um que foi fatal, relativo à Rainha 

D. Leonor, deturpou a cota que precede o Monologo do Vaqueiro. 

«Ao alto critério desta distintíssima escritora a quem as letras e a historia da 

li teratura portuguesa tanto devem, não podia escapar o lapso na rubrica». 

E termina o honroso trecho, que divulgo sem vaidade, mas com 
íntima e reconhecida satisfação, com a exclamação acertadíssima: 

«Naqueles tempos de feroz pragmática uma infanta decorada com o título de 
rainha ! 

«E tem sido acreditado por espíritos ponderados» ,37. 

Posso gabar-me portanto de que a tese que defendi encontrou um 
apóstolo, mesmo antes de a haver exposta aqui, clara mas talvez pe-
sadamente. 

Oxalá, com tão sólido amparo, ela cumpra de aqui em diante, a 
missão de levar os futuros editores e citadores da Didascália inicial 
— imperfeita por estar deturpada por um lapso — a restituir-lhe a 
redacção que de toda a maneira deve ser a primitiva, dando-lhe, bem 
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se vê, a forma scientífica das que exigem correcção. Isto é: metendo 
entre parênteses esquinadas os acrescentos indispensáveis. 

Imprimindo portanto: estando o muy poderoso Rey Dom Manoel 
e a Raynha [Dona Lyanor sua yrmãa e a ifante Dona] Breyti^ sua 

mãy. 

A N O T A Ç Õ E S 

1 Ver-se há nestas minhas Investigações que várias vezes os Autos foram feitos 

para D. Leonor, mas representados, sem que ela estivesse presente, a el-rei D. Ma-

nuel. 
2 Vid. Revista da Universidade de Coimbra, Vol. Fascículo 2, p. 270 (Nota 61). 
3 lffante ou Yfante no português, ainda em partes arcaico, de i5oo. 
4 Es ta segunda Nota Vicentina, tal qual todas quantas projecto publicar, está 

esboçada de há muito. Coratudo não lhe dei a última demão senão depois de haver 

percorrido, há dias, com grande prazer e proveito o estudo Gil Vicente trovador, 

mestre da balança que na Revista de História começou a publicar o ilustre histo-

riador A N S E L M O B R A A M C A M P F R E I R E . Vid. Fase. 2 1 e 2 2 . 

5 Há essa tal indicação vaga em oito dramas que são: As Cortes de Júpiter — 

Templo de Apolo — D. Duardos — Floresta dos Enganos — Rubena—Auto das Fa-

das — Triunfo do Inverno — Romagem dos Agravados. 
6 No próprio texto há comtudo, por excepção, indicação especializada. Num 

estudo meu, relativo a Inês de Castro, chamei a atenção para um passo da Tragi 

comédia heráldica da Devisa de Coimbra, em que se diz que ela foi representada 

na própria sala onde morrera a infeliz que depois de morta foi ra inha .—Indicação 

do ano da composição há-a por exemplo no texto do Auto da Sibila Casandra. 
7 Dos erros evidentes da Copilação, corrigidos na de 1884, falo no texto. Ci-

tarei aqui dois que são privativos só des ta : o Auto da índia p. ex. é de i5og, e não 

de 1519, como se diz no Vol. 111 a p. 24 da edição de Hamburgo. No Argumento 

do Auto da Fama (cuja datação julgo errada) falta depois de mocinha, o comple-

mento da Beira (Vol. m, p. 54). 
8 Vid. Notas Vicentinas, 1. A mais notável dessas divergências é a que diz res-

peito ao Aato da Barca, pelo simples motivo, provavelmente, de só dêsse Auto co-

nhecermos uma impressão avulsa, do tempo de D. Manuel. Se a possuíssemos de 

muitos, saberíamos por ventura de outras alterações igualmente notáveis introduzidas 

por G I L V I C E N T E na cópia autográfica de que se incumbira no fim da sua vida. 
9 Infelizmente, não a possuo. Estudei-a somente na Biblioteca Nacional de 

Lisboa ( 1 8 7 7 e 1 8 9 0 ) ; e em Gõttingen (em 1 9 1 2 ) . Não a ter constantemente à mão 

dificulta imenso os meus estudos. Que um Huntington português nos desse uma 

reprodução fotográfica! 
1 0 B R I T O - R K B E L O , Ementas Históricas, 1 9 0 2 (p. 8 1 e seg.) e Grandes Vultos Por-

tugueses, 11, p. 129-135 ( 1 9 1 2 ) . Paula entrou, por 15^.3, como môça da câmara e 

tangedora para a casa da Infanta D. Maria; e teria 16 a 20 anos. Quanta vez to-

caria lá no orgão e no alaúde as composições do pai! Luís aparece num documento 

de 1546 como rapaz novo. Em 1563, logo depois de haver publicado a Copilação, 

entrou na côrte como escrivão da casa real, cargo que exerceu até morrer em 1601. 

São os elementos que até hoje possuímos para avaliarmos a idade de ambos. 
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11 Cfr . Notas Vicentinas, i, § 16-2.S, com as Anotações, ioS-iqS. Repito aqui 

que a revisão de 1561 foi benévola demais, aos olhos de muitos . Os golpes vibra-

dos em 1585, e poster iormente , bem o a tes tam. Outras provas curiosas há-as nas 

emendas marginais do exemplar da Copilação, conservado na Biblioteca de Gõt t in-

gen. Opor tunamente , na In t rodução às Barcas e ao D. Duardos, conto dar p o r -

menores . 
12 Luís Vicente refere-se a tais obras miúdas omitidas pelo pai, e por êle acres-

centadas ao Livro grande ; mas não especializa. Talvez fossem as úl t imas seis 

Trovas. 
13 Suponho-a anterior a 1525. Vid. Notas Vicentinas, I, Anotações, i3q e Revista 

de História, p. 134. Noto na Taboada a falta dessa Farsa dos Físicos na qual se 

tratam uns graciosos amores de um clérigo. 
14 T o d o s sabem que essa Infanta D. Maria, nascida a 8 de Junho (sem que o 

acontec imento fôsse assinalado por um novo Auto de M E S T R E G I L ) faleceu em 1 5 7 7 . 

Quan to a sua mãe D. Leonor de Áustr ia e à par te que G I L V I C E N T E , mest re da ba-

lança e t rovador , teve na recepção solene dessa, terceira Rainha-Nova, que D. Ma-

nuel dera à nação, veja-se aqui Nota 42 e Revista Histórica, p. 22 e 142. 
15 Serra da Estrela, ed. Hamb., 11, 420. O seu t í tulo oficial era Princesa das 

Astúrias. Vid. G O E S , Chronica, m, 5 6 7 - 8 0 . 

16 Fragoa de Amor, ib., n, 323. A alcunha encontra-se na T a b o a d a do quinto 

livro, na parcela que diz: Romance aa morte dei Rey dom Manuel e de quando foy 

levantado por Rey el Rey dom Ioam terceyro de gloriosa memoria. 
17 A lista das obras dedicadas a D. João IIl com elogios entusiásticos (por mim 

dada nas Poesias de SÁ DE M I R A N D A ) , claro que hoje podia a juntar bas tantes . 
1 8 G O E S , Crónica, iv, Cap. içi. Cfr. mais abaixo a Anotação 4 2 . 

19 nu, em vez de iu. 
2 0 G O E S , Crónica, 111, Cap. 4 6 . 

21 Quero dizer o seguinte : a data i5 Í4 é mais provável, se a fórmula em sua 

ausência se refere, como penso, a D. Caterina, significando «antes que o mat r imónio 

estivesse consumido». As alusões a Tordes i lhas to rnam provável a minha conjec-

tura. Vid. A N D R A D A , Crónica de D. João 111, Pa r t e 1, Cap. 4 6 e 6 1 ; S A N T A R É M , Qua-

dro Elementar, Vol 11, p. 41-46 pass im; História Genealógica, 111, p. 521. Os em-

baixadores (Dr. João de Faria e Pedro Correia de Atouguia) t inham procuração para 

qualquer deles receber D. Cater ina por mulher . O ju ramento dela, pelo qual o ca-

samento ficou concluído, foi pronunciado em Tordesi lhas a 10 de Agosto de 1524. 

Mas só no fim do ano, depois das dispensas necessárias terem vindo de R o m a é 

que os Infantes D. Luís e D. Fe rnando , com luzido séquito, foram receber a noiva 

na raia e a conduziram de Badajoz por Elvas ao Cra to onde o rei se lhe uniu a 5 

de Fevereiro de I 525, levando-a em seguida a Almeirim. 
22 Do dia 10 até i5 havia tempo de preparar a festa, supondo está claro que 

G I L V I C E N T E prevenido tinha pronta a sua Tragicomédia . Aquando.os desposórios 

do Príncipe D. Afonso, os pais receberam a boa nova logo no dia imediato por pa -

radas de cavaleiros, pos tados de Sevilha a Évora . 
23 Na edição de Hamburgo h á : era de I5I<), m a s ' n a Copi lação não existem al-

gar ismos árabes. Quan to a da ta histórica ve jam-se : G A R C I A DE R E S E N D E , Hida da 

Infante D. Beatrij para Saboya; G O E S , Chronica, iv, Cap. 7 0 . Em ambas as fontes 

vê-se que a representação se realizou no mês de Agosto. O êrro jà foi rect if icado 

por S O U S A V I T E R B O no Arquivo Histórico Português, Vol. vi, p. 1 2 2 . E novamente 

por B R A A M C A M P F R E I R E na obra acima citada (p. 1 7 ( - 1 8 4 ) . 

21 En tendo : estando presentes. 
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25 Filha dela seria melhor. 
26 Onde foi composta essa parte do Livro í? em Lisboa? ou em Coimbra? 

Nem isso se sabe ao cer to! João Alvares, pai do activíssimo António Alvares, foi, 

como todos sabem, impressor na capital, mas também na Lusa-Atenas. A Copi-

laçam indica no frontispício geral como lugar da impressão a tnuy nobre e sempre 

leal cidade de L I X B O A . Mas logo no fim do Livro Primeiro diz-se Impresso em a 

muy nobre & sempre leal cidade de C O I M B R A . O Livro Quinto, esse tem como re-

mate a fórmula Acabou se de emprimir esta Copilaçam das obras de Gil Vicente em 

L I X B O A em casa de Joam Alvares; impressor dei Rey nosso senhor na Universidade 

de Coimbra etc. Pôr vírgula depois de nosso senhor parece-me ser um disparate 

que os cautelosos devem evitar. 
27 Fóra de Portugal, em Espanha, a Rainha Nova poderia ter assistido a repre-

sentações das Eglogas de J U A N DEI. E N Z I N A . 

28 Num trabalho meu (inédito) sôbre Francisco de Morais e o Palmeirim de 

Inglaterra ocupo-me das casas, dos paços e dos mosteiros de Fnxobregas . 
29 Numa impressão avulsa deste Auto (que pertence ao C O N D E DE S A B U G O S A ) 

há a data I5IO, extraída de um verso do texto, mas nenhuma nota relativa a 

D. Leonor. Ela não costumava acompanhar a côrte nem ao mundanal Almeirim, 

nem à soalheira Évora. Veremos mais abaixo que a sua residência fixa era Lisboa, 

onde possuía dois paços. A não ser para Santos, Almada e Abrantes, de lá saía 

unicamente para descansar nas Caldas de Óbidos. Já deixei dito que há diversos 

Autos, feitos por G I L V I C E N T E para D . Leonor, mas representados por sua ordem 

a D. Manuel. A esse grupo pertence p. ex. a Barca do Purgatório, o Sermão de 

Abrantes; e talvez o Auto da Fé e a Barca da Glória. 
30 Em 1534 foi representada a Mofina Mendes — em 1 523 o Auto Pastoril Por-

tuguês— em 1527 o Auto da Feira. 
31 É a primeira representação realizada solenemente em noite de Endoenças. 
32 Conhecedor de todas as idas e vindas da côrte portuguesa é que o grande 

vicentista A N S E L M O B R A A M C A M P F R E I R E estabeleceu que D . Manuel não estacionava 

na capital no ano de i5o8. Supõe, em vista disso, que a copulativa &, desusada 

entre algarismos romanos, seja erro de imprensa por x, e lê MDXVIIJ, I 5 I S . (Revista 

de História, Fase. 22, p. 161). 
33 E pois fácil comparar os símbolos gráficos da data com os do Auto da Alma. 

Na edição de 1586 há aqui erro de imprensa : MDXVIJ. 

3í Vid. Revista da Universidade de Coimbra, Vol. 1, § 14, e as Anotações 101-

104. Na edição das Barcas que preparo, t ratarei de todos os problemas que se 

ligam ao assunto. 
35 Duas barcas! Mas como há na Trilogia três embarcações, ou seja actos de 

embarcar , e três reinos diversos de ul t ramundo (ou extramundo) para os quais os 

barqueiros levam os defuntos, a ideia de três barcas prevaleceu na mentalidade do 

público. E já prevalecera na do próprio autor, ou seus sucessores. Na Taboada 

da Copilaçam regista-se: 

A barca primeyra 

A barca segunda 

A terceyra barca. 

Mas no Argumento da do Inferno, tal como está redigido no Livro preparado 

pelo próprio G I L V I C E N T E , fala-se correctamente Aadous bateis, um dos quais passa 

pera a gloria e o outro pera ... o purgatorio. Talvez ha ja salto t ambém neste 

passo, porque o sentido deve ser e o outro pera o [inferno e pera o] purgatorio 
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A continuação do Argumento diz: he repartida em ires partes e de cada einbarca-

çam híía cena. A dissonância com os dous bateis é só aparente, se tomarmos, con-

forme já indiquei, embarcação no sentido de viagem, e não no de barca. 
36 Em ambos os frontispícios há o castelhano compuesto. 
37 Vid. Catálogo, p. 106, e Auto da Festa, p. 17, 19, 44 e seg. 
38 Afastam-se dele graficamente e por omissão da fórmula nossa senora. 
33 Na mais antiga edição lê-se Cõ todas as licenças necessarias. Em Lisboa. 

Por Antonio Aluaref. Na rua dos douradores. Tayxado. 3o reis a folha. Na mais 

moderna há apenas a indicação Com licença. 
40 Proposi tadamente reservo as minhas notas relativas às Moralidades (Mora-

IitesJ anglo-francesas do século xv e à Moral representacion castelhana, para a edi-

ção das Barcas. 
41 A falta da fórmula que Deus haja ou que santa gloria haja, prova que o Auto 

e a Dedicatória são anteriores a 17 de Novembro de 15a5. 
42 Foi em 9 de Setembro de 1S1Õ que nascera o último rebento da Rainha 

D. Maria. Esse, o Infante D. António, morreu logo, deixando sua mãe tão maltra-

tada que até à hora da morte nunca se mais achou boa. G O E S , Crónica de D. Ma-

nuel, Par te iv, Cap. 11. 

No Natal, em que suponho se representaria a Barca do Inferno, ainda haveria 

esperanças de ela se salvar. Faleceu comtudo a 7 de Março. Isto é antes de 5.» 

feira de Endoenças , cujas indulgências era costume português solenizar com repre-

sentações dramáticas. Cfr. Revista de História, fase. 22, p. i55. 

Quanto a D. Leonor de Áustria, que no tálamo sucedeu a D. Maria, com estra-

nhável rapidez, o embaixador que tratou desse casamento, partiu para Castela em 

Outubro de 1517! Em Maio de 1518 se escriturou o contrato em Saragoça. D. Leo-

nor chegou à raia de Portugal em 23 de Novembro. Dos festejos com que foi re-

cebida, e em que G I L V I C E N T E teve parte , não convém falar aqui. Vid. G O E S , Cró-

nica, Par te iv, Cap. 33 e 34. 
43 Notas Vicentinas, 1, Anotações 101-104 e i3o. 
41 Por ora não conheço impressão alguma avulsa de Autos vicentinos inventados 

antes de 1516. 
45 Cancioneiro Geral, f. 2io e (Vol. m, p. 534 da edição de Stut tgardt) . 
46 Recordemos mais uma vez, com tristeza, que nem um vestígio ficou das com-

posições musicais de G I L V I C E N T E — dos sons para tanto delicioso Lied por tuguês— 

apesar de a filha Paula ter sido tangedora no Paço da Infanta D. Maria 
47 Novamente embarcação significa acto de embarcar numa peça vicentina. 

Lembro-me de um drama francês dos nossos dias que tem o título de Embarque-

vient ou Embarcation de Cythère. Mas como não há embarcação sem barco, houve 

edições e há numerosas citações em que se fala da Segunda Barca que he a do 

Purgatorio. 

Na edição de 1586 h á : MDXVIJ annos. 
49 Essa admirável, mas lúgubre Moralidade em que a Morte inexorável tem a 

palavra e fustiga de ironias violentas os grandes da terra, termina com a scena da 

Ressurreição. Por isso julgo que foi representada na Páscoa, e não nas Matinas do 

Natal. 
50 Cfr. Nota 28. Se êsse Sermão de um leigo escapou à Censura, não aconteceu 

o mesmo ao da Mofina Mendes. 
51 Resumindo: As obras de devoção dedicadas a D. Leonor são as seguintes: 

1) Visitação ( i5o2); 

2) Auto Pastoril Castelhano (I5O2); 
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3) Auto dos Reis Magos ( i5o3) ; 

4) Aulo da Sibila Cassandra; 

5) Auto dos Quatro tempos ( 0 0 4 ? ) ; 

6) Auto da Alma (1518 ?}; 

7) Aulo da Barca do Inferno (I5I6); 

8) Auto da Embarcação do Purgatorio ( i 5 i 8 ) ; 

9 ) Aulo de S. Martinho ( 1 5 0 4 ) ; 

ro) Sermão de Abrantes ( i5o6). 

C o m o só h ipo te t i camente dedicados a D. L e o n o r não faço en t ra r na conta a 

n) Barca da Gloria nem r>) o Auto da Fe. 
6 2 A redacção castelhana da Barca do Inferno, foi dado pelo seu au to r desco-

nhec ido o t í tulo de Tragiconwdia alegórica, como o leitor pode verificar. 
53 O nome de Melicia é cavalheiresco. Provêm do Amadis (Cap. 3, e passim). 

Lá ela é i rmã-gêmea de Galaor : filha de Perion de Gaula. F R A N C I S C O DE M O R A I S 

menciona-a no seu Palmeirim (11, Cap. 19). 
51 Quem tem farelos— O Velho da I-L,> Ia— O Auto das Fadas — A farsa dos 

Físicos, c o m o já ficou dito. 
55 N a A l e m a n h a c h a m a m o s cadáveres (Leiclien) aos t rechos omit idos por actos, 

equivalentes a matanças. Ignoro o nome técnico por tuguês . 
56 Po rmenore s na Bibliografia portuguesa de J O S É DOS S A N T O S , p. I I8- I32 . 

Q u a n t o à out ra obra impor t an te , mandada imprimir por D. Leonor (intitulada Es-

pelho de Christina) veja-se L E I T E DE V A S C O N C E L O S , Lições de Philologia Portuguesa, 

p. I3 7 . 
57 Historia de Vespasiano Imperador de Roma, conforme a edição de 1496, pu-

bl icada por F R A N C I S C O M A R I A E E T E V E S P E R E I R A , Lisboa, 1 9 0 5 . 

58 Ystoria dei Noble Vespasiano, Réimpress ion publiée par R Foulché-Delbosc. 

New-York-Par i s , 1909. (Revue Ilispanique, xxi). O único exemplar conhecido da 

edição de 1499 (Sevilha, P e d r o Brun) per tence ao Museu Britânico. De ou t ra , an-

terior a 1490 (Toledo, Juan Vasquez), há um exemplar incomple to na livraria part i-

cular de Plácido Aguilo (Barcelona). 
59 Nueva Biblioteca de Autores Espaíioles, Vol. xi (p. 3 7 7 - 4 0 1 ) ; Libros de Ca-

balleria, editados por A. Bonilla y San-Mart in . 
60 Paris, Bibi. Nat., Fonds Esp., Ms 5 0 9 . Vid. G R O E B E R , Grundriss: Katal . Li t -

t e ra tur , Vol. 11, 2, p. 88. 
61 No Capí tulo 4, a p. 42 da impressão moderna por tuguesa , há omissão (depois 

de ineterom-se dentro) das palavras cinco cavalleiros e outra gente. No Cap. 21, 

p. 83, falta o final da proposição mas como a avia ella de cortar com o cuitello, o 

qual diz caio amortecida, e Clarissa a confortou o mais que ela pode. Etc. 
62 A vista de falhas tais no texto por tuguês e de a lgumas t raduções e r róneas , 

como p. ex. a de guevo (= huevo) por goyuo (goiva por engano a p. 7 9 de E S T E V E S 

P E R E I R A ) — assim c o m o de cer tos hispanismos, parece-me que o texto por tuguês 

p rovêm do caste lhano. Mas sem conhecer a prosa catalã e a f rancesa , nada afirmo. 

T a m b é m quanto às es tampas l imito-me a es tabelecer que na impressão por tuguesa 

fa l ta uma —a que representa Jafel de joelhos diante o imperador — p.28 da ed. de Del-

bosc — ao passo que na impressão cas te lhana de 1499 fal tam cinco das por tuguesas . 
63 Pon tos de suspensão indicam o lugar do salto-bordão. T r e c h o s em itálico 

são os omitidos. 
c t Das leves divergências que há nas duas redacções pode concluir-se que o 

salto se dera em impressões anter iores , ou nos manuscr i tos cu jo texto assim detur* 

pado os edi tores r e toca ram depois. 
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05 Ed. Bonilla, p. 391a: E en esta batalla murieron de la par te de Pilatos hasta 

mi mil personas. E de la parte de Ti tus entre cavalleros e peones ochocientas por 

cuenta. Vê-se deste passo e de outros que a t radução se baseia num original di-

verso. 
66 No original devia haver: que sea desonrra a mi. 
07 P. S. A bem dizer não há aqui salto-bordáo de tempo a tempo, mas sim um 

simples sal to-eomum. Os cinco exemplos ficam por tanto reduzidos a quatro . Am-

bos os textos precisam de emendas à vista dos originais. 
68 Originais, no sentido de Vorlagen. Todos sabem que a Demanda por tu -

guesa deriva de um modelo francês. 

«9 Vid. a Nota 35. 
10 No fundo da câmara, em distância prescrita pela pragmática da côrte, haveria 

algumas damas da Rainha D. Maria. 
71 O provérbio lá o diz, que antes só do que mal acompanhado. 
72 Será antes Agiielo, no singular? 
73 T rês viuvas, de certa idade, vestidas de luto, em volta de um berço, lembram 

necessáriamente, as três parcas, que nos Contos Infantis predestinam o fadário, ora 

de bendição, ora de maldição, da criança. E dificilmente se encontrariam juntas 

de um berço régio tais três como a mãe de um duque apunhalado pelo seu rei, e 

sogra de out ro duque justiçado pelo mesmo monarca, a viuva do apunhalado, e a 

viuva do justiceiro apunhalador! 
74 Apesar disso ambos os Cronistas nomeiam em primeiro lugar a Infanta 

D. Beatriz, cer tamente por ser mãe de D. Manuel. Po r cortesia portanto. Mas a 

cortesia não os levou a dar-lhe o título de Rainha. 
75 Crónica dei Rei dom Emanuel 1, Cap. LXII. 

7 6 F R A N C I S C O D ' A N D R A D A , Crónica de D. João III, Vol. 1, Cap. 1. 

77 Obras de consulta sobre D. Beatr iz : História Genealógica da Casa Real, 

Vol. 11, 158, 5O2 e 512 e Provas, Vol. 1, Livro M, N. 0 45 e seg. ; G O E S , Crónica do 

Príncipe D. João, Cap. 17; Id. Crónica de D. Manuel, Vol. 1, Cap. G e 6 2 ; R E S E N D E , 

Vyda e Feytos de D. João II, Cap. 7 , 55 e 5 6 ; C O S T A C A B R A L , D. João II, p. 68 . 
78 Fazem bem, de resto, em não forçar a nota trágica, nem quanto à idade, 

nem quanto ao trage, e às fisionomias. 
79 Era Rainha Velha unicamente como Ex-rainha ou Rainha Viuva, e para a 

diferençarem das três Rainhas Novas, que foram esposas sucessivas de D. Manuel 

(D. Isabel, D. Maria, D. Leonor). 
80 São palavras de G O E S . Quanto ao afecto de D . Beatriz por D . Manuel, basta 

lembrarmo-nos de que êle era o seu Benjamim, últ imo f ru to das suas ent ranhas . 
81 Vid. B R A A M C A M P F R E I R E , Sepulturas do Espinheiro, p. 6 8 ; Arquivo Histórico, 

II, 209; História e Crítica: D. Leonor; Gil Vicente trovador e mestre da balança, 

1. c. 
8 2 J O A Q U I M DE V A S C O N C E L O S , Goesiana: As variantes das crónicas, p. 8. 
83 Cancioneiro Geral, III, 159. Uma dessas donzelas A Marianes da Ifante 

verseja, escarnecendo do endereço ridículo Per Alteia do Príncipe Nosso Senhor 

que saira dos bicos da pena de Nuno Pereira (cfr. p. 227). 
81 Ib., e p. 227. Esse Sayam da Ifante é introduzido como versejador, (se 

compreendo bem o teor da estrofe). 
85 Só a filha dela, D, Isabel, podia usar do mesmo título, sendo todavia mais 

vezes chamada a senhora duquesa, como esposa de D. Fernando de Bragança. A 

p. 157 do Vol. ni do Cancioneiro Geral, a senhora jfante tanto pode designar a mãe 

como n filha. 
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8 6 N o Cancioneiro Geral t e m o s a i n d a m a i s d o i s e x e m p l o s : v o l . m , 3 7 4 as ja-

nelas da jfanle n o T e r r e i r o ; e 111, 2 0 9 o asno da j/ante. H á C a r t a s i n é d i t a s d o 

Duque de Bragança para a Infante D. Brites sua sogra ( M s . 3 8 1 d a B i b l i o t e c a d o 

P o r t o ) . E h á n u m e r o s í s s i m o s p a s s o s n o s C r o n i s t a s . 

8 1 A N D R K DE R E S E N D E c h a m o u reis a d o i s filhos d e D . M a n u e l , o I n f a n t e - C a r -

d e a l D . A f o n s o e D . D u a r t e ( n a Epistola a Pedro Sanches, p . 1 1 7 d a e d . d e C o l ó n i a 

d e 1 6 Ó 0 ) . E n o v e r s o 7 9 . 0 q u e s e l ê duum post funera regum. 
8 8 A f u t u r a e s p o s a d o m e s m o P r í n c i p e e m a i s t a r d e d e D . M a n u e l . História 

Genealógica, ut, 17 seg. 
89 Ib.; Provas, vi, De obitu Alphonsi Principis. 
90 Ib., p . 3 9 8 . 

91 Ib., p 4 2 6 . N a m e s m a p á g i n a h á r e f e r ê n c i a a Leonora Regina. 
9 2 U m a r e i m p r e s s ã o c o m e n t a d a d a e d i ç ã o - p r í n c i p e d e 1 5 5 4 s e r i a o b r a m u i t o 

m e r i t ó r i a . S e d e h á m u i t o a d e s e j o e p e ç o , o d e s e j o e x a c e r b o u - s e d e s d e q u e l i n o 

ú l t i m o t r a b a l h o v i c e n t i n o d e A . B R A A M C A M P F R E I R E a s e s t r o f e s I 3 . " e 1 3 5 . " - 1 4 o . 3 n a s 

e d i ç õ e s p o s t e r i o r e s . 

P . S . A s s i m e s c r e v i a e m J u l h o . E n ã o f i q u e i p o u c o c o n t e n t e , q u a n d o e m 

p r i n c í p i o s d e A g o s t o e n c o n t r e i n a m i n h a m e s a d e t r a b a l h o o F a s c í c u l o x i x d o s 

Subsídios para a História da Literatura Portuguesa, e m q u e o D r . M E N D E S DOS 

R E M É D I O S r e a l i z o u m a g n i f i c a m e n t e a q u e l e desideratum. 

N ã o c o r t o t o d a v i a o m e u e x c u r s o r e l a t i v o à e s t r o f e i n d i c a d a ( a 1 7 3 d a n o v a 

e d i ç ã o ) p o r q u e h á n e l e e l e m e n t o s d i s p e n s á v e i s n o C o m e n t á r i o g e r a l , m a s i n d i s p e n -

s á v e i s n a s o l u ç ã o d o p e q u e n o p r o b l e m a d e q u e e s t o u a t r a t a r . 

9 3 J á d e i x e i l e m b r a d o a c i m a , q u a i s e r a m . A c r e s c e n t o a g o r a a s d a t a s p a r a 

m a i o r c l a r e z a : 

i . ° ) D . I s a b e l , S e t . d e 1 4 9 7 a t ® A g . d e 1 4 9 8 . 

2 . 0 ) D . M a r i a , 3 o d e O u t . d e i 5 o o a t é 7 d e M a r ç o d e 1 5 1 7 . 

3 . ° ) D . L e o n o r , 2 4 d e N o v . d e i 5 i 8 a t é o r e i s u c u m b i r à p e s t e d a m o d o r r a e m 

2 3 d e D e z e m b r o d e 1 5 2 1 . 

91 História Genealógica, I I I , 6 7 - 7 4 , c o m a s c o r r e s p o n d e n t e s Provas; G O E S , 

Príncipe D. João, C a p . i o 3 ; R E S E N D E , C a p . 5 ; P I N A , Crónica de D. Afonso V, 

C a p . 1 7 1 ; F . A . DA C O S T A C A B R A L , Dom João II, L i s b o a , 1 9 1 5 ( p . 5 i ) . 

9 5 L e m b r a - m e a i n d a c o m q u e s u r p r e s a e u o u v i , h á t r e z e a n o s , q u e a l g u é m , 

f a l a n d o d e m i m , d i z i a : die alte Frau Vasconcellos. 
9 6 E m 1 4 7 1 . 

9 1 E m 1 4 7 6 , n a a u s ê n c i a d o m a r i d o ; e m 1 4 7 4 , d u r a n t e a d o e n ç a d e l e ; e e m 

1 4 9 8 e m q u a n t o D . M a n u e l e s t e v e e m E s p a n h a . 

9 8 R E S E N D E , C a p . 1 8 0 . 

99 Id., Miscelânea, E s t r o f e 1 7 8 . P. S. i 8 3 d a n o v a e d i ç ã o . 

1 0 0 V i d . J O A Q U I M DE V A S C O N C E L O S , Arte Religiosa em Portugal, F a s e . 1 6 e 1 7 . 

1 0 1 B R A A M C A M P F R E I R E , Gil Vicente trovador e mestre da balança. Id., Crítica 

e História, p . 9 7 - 1 3 8 , e s t u d o q u e a d m i r o , e m b o r a d i s c o r d e d a s e n t e n ç a final. 

R E S E N D E , C a p . 1 7 9 . 

1 0 3 S ã o a d j e c t i v o s e m p r e g a d o s p e l o s p r ó p r i o s a p o l o g i s t a s d e D . J o ã o I I . E u , 

v e n e r o o g r a n d e r e i e m c u j o r e i n a d o t r á g i c a m e n t e t o r m e n t o s o e t r a g i c a m e n t e b e l o 

s e c i m e n t o u a g r a n d e z a d e P o r t u g a l . M a s q u e r i a q u e c o n t i n u á s s e m o s a c h a m á - l o 

o reinado de D. João 11 e de D. Leonor. 
10'< P . 1 0 8 d a o b r a a c i m a c i t a d a . 

IW C a p . 1 S 0 . 

i ° 6 Afonso V, C a p . 2 0 9 . — D. João II, C a p . 1 2 . 
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IOT D. Manuel, III, Cap. 40, e IV, 26. 

1 0 8 A t é à i d a d e c l á s s i c a , o s a d j e c t i v o s e m ôr e ês, e ante, ente, inte, t i n h a m 

u m a s ó f o r m a p a r a a m b o s o s g é n e r o s . 

109 Cancioneiro Geral, I I I , 4 6 6 . N a s T r o v a s b u r l e s c a s d e v á r i o s s ô b r e a q u e d a 

d o c a v a l o d e J o ã o G o m e s d e A b r e u p e l a c o s t a a b a i x o d o C a s t e l o d e L i s b o a , e 

s ô b r e o s a m o r e s d e s s e c o r t e s ã o c o m a f r e i r a d e L o r v ã o D . F i l i p a d e E ç a (ib., I I I , 

1 9 4 - 2 1 0 ) , h á , n ã o r e f e r ê n c i a s d i r e c t a s , m a s i n d i r e c t a s , à R a i n h a , q u e f i c a r a c o m a 

r e g ê n c i a d o r e i n o d u r a n t e a a u s ê n c i a d e D . M a n u e l ( 1 4 9 8 ) , v i s t o q u e f o i e l a q u e 

c a s t i g o u c o m d e g r e d o o a t r e v i d o n a m o r a d o . C f r .Revista Lusitana, X e X I , B R A A M -

CAMP F R E I R E , A gente do Cancioneiro. 
110 Cancioneiro Geral, I I I , 5 2 3 - 3 8 . 

1 1 1 A n t e s d ê s s e E s t u d o ( e m p u b l i c a ç ã o n a Revista de História), o m e s m o i n -

v e s t i g a d o r t i n h a p u b l i c a d o ( e m 1 9 0 7 ) u m a s é r i e d e a r t i g o s n o Jornal do Comércio, 

i n t i t u l a d o s Gil Vicente poeta e ourives, e f e i t o d i v e r s a s c o m u n i c a ç õ e s à A c a d e m i a 

d a s S c i ê n c i a s d e L i s b o a ( 1 9 1 2 ) . 

1 1 2 N ã o s e s a b e a o c e r t o , s e f o i J . V . B A R R E T O F E I O o u J . G O M E S M O N T E I R O 

q u e m e s c r e v e u o Ensaio e r e d i g i u o Glossário. V i d . I N O C Ê N C I O DA S I L V A , Dicioná-

rio Bibliográfico, vol. iv, 363. 

1 " V o l . 1 , p . x i ( I 8 3 4 ) . 

1 1 1 A q u i n o m e a r e i u m e r u d i t o e s t r a n g e i r o , q u e , s a b e d o r d e q u e D . M a n u e l c a s o u 

e x c l u s i v a m e n t e c o m p r i n c e s a s c a s t e l h a n a s , t r a t a a t a l r a i n h a D . B e a t r i z ( d e G O M E S 

M O N T E I R O ) d e princesa castelhana. E o h i s t o r i a d o r d o d r a m a c a s t e l h a n o Freiherr 

von Schack, v o l . 1, 1 6 4 0 . E B A R I < E R A Y L E I R A D O r e p e t i u a a f i r m a ç ã o n o s e u Catá-

logo, p . 4 7 5 ( 1 8 6 0 ) . 

i ' 5 P o r t o , 1 8 7 0 . V i d . p . 3 4 , 6 2 , 6 3 , 6 4 , 6 6 , 7 8 . 

1 6 S ã o d ê l e a s p a l a v r a s q u e s e g u e m : « G i l V i c e n t e a p r e s e n t o u o M o n o l o g o d o 

V a q u e i r o c o m g r a n d e a p r a z i m e n t o d a r a i n h a v e l h a , v i u v a d e D . J o ã o I I , e de Dona 

Beatrif duquesa de Bragança, mãe dei rei». 
117 The Portuguese Drama in tlie Sixteenth Century: Gil Vicente ( J u l y , O c t . , 

1 8 9 7 ) . 

118 Antologia, V o l . VII, C a p . 111, p . I 6 3 - 2 2 Í ( 1 8 9 8 ) . V e j a - s e e m e s p e c i a l p . 1 6 7 e 

1 7 1 . 

119 Ementas históricas, V o l . II, Gil Vicente. O a s s u n t o d a I . " f ô r a Afonso d'Al-

buquerque. 
1 2 0 O s p a s s o s r e l a t i v o s a D . B e a t r j z e n c o n t r a m - s e a p . 11 , 1 7 e 2 0 . O C a p í -

t u l o VII, d e q u e t r a s l a d e i p a r t e p a r a c o m o d i d a d e d o l e i t o r , c o n t ê m ( a p . 2 4 - 2 6 ) o s 

p o n t o s p r i n c i p a i s . 

1 2 1 P . 1 3 5 e I 3 7 . D a l e n d a g e n e a l ó g i c a , q u e d á G I L V I C E N T E c o m o m e s t r e d e 

r e t ó r i c a d o D u q u e d e B e j a , o c u p a r - m e - h e i n a Nota IV, c o m b a t e n d o - a . 

. 1 2 2 O n d e i Rainha Velha é a d e s i g n a ç ã o d i s c u t i d a . 

1 2 3 Q u a n t o à o u t r a Infanta D. Beatrif, filha d e D . M a n u e l , e D u q u e z a d e S a -

b o y a ( d e 15A 1 e m d i a n t e ) , e s s a c o n v i v e u c o m s u a t i a e m a d r i n h a s ó d o i s a n o s . G I L 

V I C E N T E m e n c i o n o u - a q u a t r o v e z e s , m a s n e n h u m a c o n f u s ã o é p o s s í v e l : 

N a Exhortação da Guerra d e i 5 i 3 h á a l u s ã o a o f u t u r o c a s a m e n t o d e l a e m 

t e r r a s d e F r a n ç a , q u e f o i a c r e s c e n t a d a n o a c t o d a C o p i l a ç ã o , s e r e a l m e n t e s e 

t r a t a r d a S a b ó i a ( I I , 3 5 9 ) . 

A Tragicomedia das Cortes de Japiter f o i e s c r i t a e r e p r e s e n t a d a e m h o n r a d e l a 

n a s u a p a r t i d a p a r a a I t á l i a ( I I , 3 g 5 ) . 

N o s v e r s o s A morte de D.Manuel ( 1 5 a i ) h á r e f e r ê n c i a à s f e s t a s c e l e b r a d a s t ã o 
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Notas filológicas.1 

I i 

Malapio. Marmelo. Amêndoa; «nógado». 
Pêssego: maraeotão; mira-olho. Cotão; algodão. 

Albricoque: damasco; alperxe. 

E um problema difícil a identificação dos nomes modernos com os 
antigos, mormente em assuntos de história natural, quer se trate de 
minerais, quer de animais ou de plantas; porque além das mudanças 
de forma e das corruçõis variadíssimas, a que as palavras estám 
sujeitas na passagem dumas línguas para outras e dentro duma mesma 
língua, temos de contar com a influência das ideas que se associam 
aos objectos ou aos nomes e com as confusõis inevitáveis, às vezes 
entre coisas diferentes; com os usos a que os objectos teem sido 
aplicados; com a interpretação dos fenómenos que a eles se ligam ; 
com as associaçois ou contraposiçõis, que se estabelecem entre ideas 
ou entre palavras; com a disposição sistemática em grupos tassionó-
micos, que de mais a mais não téem por si existência real. Estes 
grupos, sam criaçõis auxiliares do nosso espírito, que doutra maneira 
ficaria impossibilitado de abranger a immensa variedade de seres e de 
fenómenos que se nos oferecem ao estudo. E assim naturalmente os 
limites de tais grupos sam mais ou menos arbitrários. Dependem da 
evolução da ciência; variam de observador para observador, e até 
com o mesmo observador, segundo os progressos da sua própria 
observação e estudo. 

E se assim sucede entre os homens da ciência i que sucederá com 
o vulgo ignorante ? A ciência define com o possível rigor os dife-
rentes grupos tassionómicos, e possue uma nomenclatura sistemática 
para designar precisamente cada variedade, cada espécie, cada género 
cada família, etc. E tem àlém disso sinonímias para comparar as 

4 C o n t i n u a d o d o v o l . i , p á g . 6 ~ i 3 . 
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variantes dumas classificaçois para outras. Isto, bem Cntendidoj no 
estado actual dos nossos conhecimentos, e ainda não em todas as 
ciências. 

O vulgo não pode usar de tanta precisão. Um dado nome vulgar 
designa a coisa sem caráter científico e como ao vulgo se afigura. 
Pode pertencer a um indivíduo isolado; pode representar uma varie-
dade, uma espécie ou um género, ou um tipo intermédio, impreciso. 

E está sujeito a uma infinidade de oscilaçõis inconcientes, que 
escapam à nossa apreciação, variando de lugar para lugar, de país 
para país, de época para época. 

Daqui a dificuldade de estabelecer confrontos, sobre tudo entre 
palavras de línguas diferentes, ou em épocas distantes umas das ou-
tras. Nomes que morfologicamente se correspondem podem significar 
coisas diferentes; e pode, por outro lado, uma mesma coisa ter, ou 
ter tido, nomes diferentes. Sirva de exemplo a palavra portuguesa 
gis, que primeiro designou o gêsso calcinado (gypsum), aplicando-se 
depois também às variedades compactas de talco (antigo gis de al-
faiate•), e modernamente às pastas de cré com que escrevemos nos 
quadros pretos das aulas. 

Caminha-se como num labirinto, onde toda a precaução é indispen-
sável. Para as formas há o critério filológico; para o resto há o tes-
temunho dos autores, e a crítica que sobre o que eles nos dizem po-
demos fazer com o conhecimento directo dos factos. Precisamos em 
suma de nos alumiar ao mesmo tempo com a lanterna da filologia e 
com a da história natural. 

Tome-se por exemplo o nome do fruto do marmeleiro, que em 
port. chamamos marmelo, em esp. membrillo, em it. cotogno, em fr. 
coing, em al. Quitte, em ing. quince e em hol. kwee. Toda esta 
diversidade de formas gira em torno de dois étimos apenas, sendo 
um para as duas línguas da península, e outro para as dos restantes 
países; mas ambos eles vêem do latim. 

O segundo étimo é o nome. latino do fruto, isto é, malum coto-
neum, corrução de malum Cydoncum, do nome da cidade de Cydonia 
(KoSwvtoc), na costa N. W. na ilha de Creta, que supunham ser a 
pátria do marmelo. Mas fosse ou não fôsse essa a verdadeira pátria, 
parece que era daí que os gregos o importavam. E todavia possível 
que a planta já de tempos immemoriais existisse na Itália e noutros 
países do ocidente, embora representada por qualidades menos belas 
e inferiores no fruto. 

Plínio menciona particularmente o cotoneum orbiculatum (também 
conhecido por Epiroticum), o mdimelum ou musteum, o Strutheum1 
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o chrysomelum, o melapium e o muluianum. Eram variedades esó-
ticas, importadas da Grécia, talvez as mais apreciadas. Mas Vergílio, 
na ecl. u. 5i, fala-nos no malum canum, 

Ipse ego cana legam tenera lanugine mala 

como sendo uma qualidade mimosa de marmelo. Era provavelmente 
uma das variedades nativas no país, a que os romanos chamavam 
cotoneum noslras. As palavras de Vergílio dam a entender que se 
trata dum fruto recomendável, tenro e saboroso, de cor talvez mais 
branca do que as variedades de luxo. Sabe-se que eram particu-
larmente afamados os marmelos dos campos de Nápoles. 

Mas i poderemos hoje afirmar que todas estas variedades fossem 
realmente duma única espécie, como a definem os naturalistas actuais, 
e o próprio vulgo a reconhece ? O que os antigos nos deixaram 
escrito, incluindo o próprio Plínio, não basta para formar juízo se-
guro. 

Em que porém não pode haver dúvida é que a palavra melapium 
seja o étimo do port. malápio, que hoje designa uma variedade de 
maçã. A significação do termo e a descrição que os antigos faziam 
do fruto concordam perfeitamente com esta etimologia. O nome em 
grego era [ry)Xá7uov (de pjXov pomo + árctov pêra), e o fruto era com 
efeito oblongo tirando para piriforme. Não sabemos se a pele era 
nua ou coberta de lanugem; mas este caráter varia nos próprios 
marmelos. Pode porém ter desaparecido, ou deixado de cultivar-se a 
qualidade de marmelo a que tal designação se aplicava, e ter-se depois 
dado o mesmo nome a uma variedade de maçã com essa forma. 

Tudo isto sam problemas históricos que importaria estudar, mas 
para que nos faltam elementos seguros. Estamos portanto reduzidos 
à mera comparação crítica das palavras. 

E esse igualmente o caso da etimologia de marmelo. A palavra 
veiu naturalmente de p-eXípjXov, que os romanos latinizaram em meli-
melum. Mas i viria ela directamente do latim ? Quer viesse, quer 
não viesse, o que é natural ,é que a fonte fôsse a mesma para a 
forma portuguesa e a sua correspondente espanhola, membrillo, 
com quanto a diferença que se nota entre elas faça suspeitar dalguma 
influência estranha ao latim. 

E sumamente provável que os árabes, tendo vivido em contacto 
com os gregos e com diferentes povos asiáticos, que falavam dialectos 
gregos, tivessem assimilado a palavra [isWpjXov adaptando-a ao seu 
modo de pronunciar, e que, uma vez em contacto com nosco, nos 
transmitissem essa forma modificada. Seria em tal caso essa forma 
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(e não directamente o /. melimelum) que nós interpretámos por mar-
melo e os espanhóis por membrillo. Nesta última vêse claramente 
a influência da palavra membro. 

Não representaria já então a mesma variedade que os gregos 
tinham denominado (xeXíp^ov. A palavra foi aplicada pelos árabes 
aos frutos que eram aqui mais comuns, sem o rigor que hoje empre-
garia um botânico, e assim passou a representar a espécie. 

O nome latino cotoneum, que deu origem ao it. cotogno, fr. coing, 
hol. kivee, al. Quitte e ing. quince, foi suplantado (neste emprego) 
pela forma arabizada de [AsXíp]Xov. E a hipótese que nos parece 
mais aceitável. 

Cydonites ( X U S W V Í T V J Ç ) era o nome duma bebida fermentada, que se 
preparava com o çumo do marmelo, como o melites ((ATJXÍTVJÇ) e o 
apites (á7TÍT7]ç) com o çumo da maçã e da pera. A estes últimos 
chamam os franceses recpectivamente eidre e poiré. Preparam-se 
ainda hoje em larga escala não somente em França mas em Espanha, 
Portugal e outros países, com quanto sejam inferiores ao vinho de 
uvas. Teem contra si o defeito de ser mais alteraveis. 

Melomeli (p]Xó|/.sXt) era o marmelo em calda de mel, como hoje 
o preparamos com açúcar. 

Havia também uma espécie de marmelada cozida em mosto, cuja 
receita Columela registou no seu tratado de agricultura, 1. XII. 4B. 
Pelados e limpos uns 20 marmelos, deitavam-se num almude de mosto 
superior, juntando-lhe algumas sorvas e bagos de romã. Cozia-se 
tudo junto mexendo sempre, para se não pegar ao tacho. Depois de 
esfriar espremia-se, e passava-se a massa por um coador. Levava-se 
novamente ao lume, onde adquiria a consistência própria, e deita-
va-se-lhe então um pouco de çumagre moído. 

O marmeleiro foi dedicado a Vénus, e tinham-no como emblema 
da felicidade e do amor. Atribuíam-lhe várias virtudes. Servia para 
aplacar o vómito e a diarréa, curava os incómodos do fígado, era 
diurético, e em casos de prisão de ventre tomava-se como regulador 
do intestino. 

A amêndoa tira o seu nome do latim popular. A forma literária 
era amygdala, mera transcrição do gr. ájAuySáXv). O vulgo corrompeu 
esta forma em amandula ou amendula. A corrução era inevitável, 
não somente por não existir no' latim nenhum som igual ao u grego, 
mas também por causa do grupo yS, cuja pronunciação era difícil. 
Nas línguas mais modernas encontra-se invariavelmente nd em vez 
de y8. Assim temos, além do port. amêndoa, o esp. almendra, fr. 
amande, a. fr. almandre, it. mandola ou mándorla, al. Mandel, ing. 
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almond. E fácil de compreender como todas estas formas vieram 
directa ou indirectamente do latim. 

A designação específica da árvore é Pritnus amygdalus Stockes, 
família das Amygdalaceae. Vive na zona meridional da Eurásia 
e septentrional da Africa. Os romanos parecem ter conhecido a 
amêndoa amarga muito tempo antes da amêndoa doce. Entretanto 
P L Í N I O e C O U J M E L A já fazem menção de ambos os tipos. No Algarve, 
que é para Portugal a terra da amêndoa, cultivam-se um grande 
número de variedades de amendoeira doce, que se costumam repartir 
em três castas: amêndoa dura, amêndoa molar, amêndoa eòea. Esta 
última tem o tecido da casca mais frôxo, quàsi-papiráceo. Possuímos 
variedades de primeira ordem. Mas a melhor maneira de obter a 
árvore é por enxertia em cavalos de amendoeira amarga, a mais 
resistente de todas. 

O fabrico do óleo é antiquíssimo, bem como o duma infinidade de 
preparados não só com a própria amêndoa, mas ainda com a casca 
da árvore. Entram nesse número a amendoada ou leite de amêndoas, 
e o nógado (esp. nuégados, prov. e fr. nougat). 

No Algarve o uso da amendoada é muito mais popular que no 
norte. Nos dias de grande calor é uma bebida agradavel para mitigar 
a sede, exercendo ao mesmo tempo uma acção benéfica no intestino. 

O nógado entra na larga categoria das pastas de sobremesa, que 
se faziam, e se fazem, de fragmentos ou aparas de amêndoas peladas, 
ou de nozes, avelas, etc. empastadas em mel ou açúcar. No Algarve 
o nógado que se fabrica é de amêndoas. 

Os antigos apreciavam muito estes preparados de sobremesa, e 
chamavam-lhes Iragemata nucea. Mas será conveniente advertir que 
se usava este nome, qualquer que fôsse o fruto empregado; porque 
a palavra nux nucis não significava só o fruto da nogueira, mas em 
geral os frutos do tipo da noz ou da amêndoa, generalizando-se ainda 
aos de invólucro coriáceo, como a avelã, a castanha e a belota. 
Assim dizia-se correntemente nux auelana, nux cas/anea, etc. A 
nux Graeea era a amêndoa doce. A amêndoa amarga chamava-se 
simplezmente nux amara. Pelo contrário, querendo especificar a 
noz da nogueira, dizia-se nux Iuglans (de Ius p. Ious e gans glandis: 
lit. glande de Júpiter, aludindo a que a nogueira era uma das árvores 
consagradas a Júpiter). 

Na baixa latinidade estes conglomerados passaram a chamar-se 
tragemata nucata ou simplezmente nueata, ou no sing. nueatum. 
Deu-se finalmente uma deslocação do acento tónico, da penúltima 
sílaba para a antepenúltima, como na palavra ficatum, resto da frase 
ieeur ficatum. Esta palavra também era primitivamente um adj., 
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e tinha o acento na penúltima. Uma e outra passaram finalmente 
a substantivos. 

Hoje a palavra nógado designa particularmente o de amêndoas, 
distinguindo se os outros por termos especiais. A pinlionada ou pi-
nlioada (esp. pinonate) é o nógado de pinhois. E fazem-se até nó-
gados de massa, em que os pedacinhos de amêndoa sam substituidos 
por pedacinhos de massa de farinha e ovos previamente fritos em 
azeite bom. 

O pêssego é o fruto da Prunus Pérsica Sieb e Zucc. Apròxima-se 
muito da amêndoa pela maior parte dos seus carateres. A prin-
cipal diferença está no pericarpo, que é coriáceo na amêndoa, e car-
noso e suculento no pêssego. 

O nome parece indicar que é originário da Pérsia. Outros pre-
tendem que existisse primeiro na Etiópia, donde teria passado para 
a Pérsia. Outros em fim dizem que Perseu o obtivera primeiro em 
Mênfis, no Egipto, antes de ser conhecido na Pérsia, e que em me-
mória deste facto o grande A L E X A N D R E instituíra que os vencedores 
fossem coroados com ramos de pessegueiro. P L Í N I O , na sua Hist. 
Nal., xv, 13, refere-se assim a esta versão: Eam quoque eruditiores 
negauerunt ex Perside propter supplicia translatam, sed a Perseo 
Memphi satam, et ob id Alexandrutn illa coronari uictores ibi insti-
tuísse in honor em ataui sui. C A T Ã O e V A R R Ã O , que também escreve-
ram sobre agricultura, não fazem menção desta árvore. 

Parece daqui depreender-se que o pessegueiro teria sido introdu-
zido na Itália próximo do meado do primeiro século antes da nossa 
era, e que para lá o teriam levado da Grécia, onde o conheciam 
desde os alvores dos tempos históricos, e quem sabe se dos proto-
históricos. Tudo o mais que se tem dito sobre a sua origem é mais 
que problemático. 

O grande cantor d-Os Lusíadas alude, na est. 58 do c. ix, à 
fábula de ser o pêssego venenoso na Pérsia e se ter tornado inofen-
sivo no Egipto, para onde essa versão pretende que fora transplan-
tado : 

O pomo, que da patria Pérsia veo, 
Milhor tornado no terreno alheo. 

Provavelmente o poeta conhecia esta paassgem do liv. x de C O L U -

M E L A (v. 4 0 3 - 4 1 2 ) : 

Tunc praeeox hifera descendit ab arbore ficus 1 

Armemiisque, et cereolis, prunisque Damasci 

1 D e s c e e n t ã o d a á r v o r e b í f e r a o figo d a p r i m e i r a c a m a d a (figo lampo), e a c u -
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Stipantur calathi, et pomis, quae barbara Persis 

Miserat, ut fama est, patriis armata uenemis: 

At nunc expositi paruo discrimine Ieti 

Ambrosios pratbent suecos, oblita nocendi. 

Quin etiam eiusdem gentis de nomine dieta 

Exíguo properant mitescere Pérsica maio : 

Tempestiua madent, quae maxima Gallia donat: 

Frigoribus pigro ueniunt Asiatica fetu. 

G A L E N O afirma que o pêssego é comestível no Egipto apesar da 
fama de ter sido venenoso na Pérsia. 

Mas o pêssego, apesar das suas belas qualidades, não é um fruto 
de todo inofensivo, especialmente as variedades durázias. As folhas, 
as flores e a amêndoa contéem ácido prússico. Este mesmo ácido 
existe na amêndoa amarga, no albricoque, na ginja e na cereja. O 
xarope de Oor de pessegueiro ministra-se às crianças como purgativo 
e vermífugo. P L Í N I O diz que as folhas pisadas fazem cessar as he-
morragias, e que a infusão dos caroços em azeite ou vinagre alivia 
as dores de cabeça. Aconselha também a curtir o pêssego em vinho 
ou em vinagre, para o tornar mais agradável. 

O étimo da palavra é evidentemente o 1. persicum. As mudanças 
fonéticas sam símplez e das mais sabidas. Notaremos apenas a queda 
da líquida r antes da fricativa s. Assimilação verdadeira não houve, 
apesar de se escrever a palavra com dois ss. Na pronúncia o s foi 
sempre singelo, e antigamente pronunciavam-no como x, isto é, 
pêxego, encontrando-se muitas vezes a palavra assim escrita em 
textos antigos. Ainda hoje, nas povoaçõis serrenhas do Algarve, 
se ouve pronunciar pexêgo. Pêssego é o nome geral da espécie. 

As variedades, que sam muitas, podem ser distribuídas em duas 
sub-espécies, segundo a pele do fruto é ou não é revestida de pêlos. 
No primeiro caso o fruto chama-se maracotão, e no segundo é um 
mira-olho. E a nomenclatura usada no Algarve, e sem dúvida a 
mais regular. Nas outras partes do país restringe-se arbitrariamente 
o nome de jnaracolão a certas variedades, e chama-se pêssego pelado 
ou pêssego calvo ao que no Algarve chamam mira-olho. Os espa-

m u l a m - s e n o s c e s t o s o s a r m é n i o s f r u t o s (•albricoques), b e m c o m o o s c i r é o l o s ( c f . 

e s p . ciruela) e o s d e D a m a s c o (damascos), e o f r u t o q u e , s e g u n d o é f a m a , n o s t i n h a 

m a n d a d o a b á r b a r a P é r s i a , a r m a d o c o m o p á t r i o v e n e n o , m a s q u e h o j e , e s q u e c e n -

d o - s e j á d e f a z e r m a l , n o s d á u m a m b r o s í a c o ç u m o s e m a p r o p r i e d a d e m o r t a l q u e 

t i n h a . A c r e c e n t e m o s q u e o s m a i s p e q u e n o s , q u e s a m o s q u e c h a m a m o s pérsicos 

(alperxes), d o n o m e d a m e s m a n a ç ã o , a m a d u r a m a q u i m a i s c e d o (properant mites-

cere); o s m a i o r e s , q u e n o s f o r n e c e a G á l i a , a m a d u r a m n o s e u t e m p o ; o s d a Á s i a 

v ê e m a t r a s a d o s c o m o s n o s s o s f r i o s . 
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nhóis téem a palavra melocoton para todas as variedades com a pele 
coberta de pêlos, e reservam a designação de pérsico para o mira-
olho. Os franceses chamam a êste brugnon, duma forma hipotética 
prunionem cf. prunum [Vide o dic. etimológico de Hatzfeld-Darmes-
teter-Thomas]. 

Os botânicos consideram o mira-olho uma var. da esp. Priinus 
Pérsica, e distinguem na com a designação de Pérsica laeuis DC. 

Na antiga nomenclatura francesa encontram-se, entre outras, as 
designaçõis de presses, mirecotons e auberges ou alberges, que eram 
ou se supunham ser variedades do pessego propriamente dito, isto e, 
do que no Algarve chamam maracotão. 

A forma presse, que morfologicamente é corrupção do 1. Persi-
ciim por intermédio do provençal, caiu inteiramente em desuso com 
esta significação. O mesmo sucedeu à forma mirecoton. Resta 
actualmente auberge ou alberge, que se emprega para designar indis-
tintamente o fruto do pessegueiro ou do albricoqueiro obidos por 
semente. Corresponde morfologicamente ao port. alperxe e ao esp. 
albérchigo, que representam variedades de albricoque (não de pês-
sego). 

Nas formas auberge ou alberge, alperxe e albérchigo, nota-se 
claramente a influência do árabe, mais acentuada no espanhol que 
no português, onde parece ter exercido uma acção mais forte a foné-
tica latina. 

O francês mirecoton, o português maracotão e o espanhol melo-
coton acusam uma origem comum, que se vae ligar ao 1. malum co-
toneum. Mas surge aqui uma dificuldade quanto ao significado, 
porque malum cotoneum era o nome do marmelo, fruto muito dife-
rente do pêssego; e com quanto nos nomes vulgares, e por vezes nos 
scientíficos, haja exemplos de confusõis parecidas, custa a admitir 
que tal facto se desse aqui na península hispânica, onde os dois frutos 
eram muito conhecidos e largamente cultivados. Quem poderia 
confundir um pessegueiro com um marmeleiro ? 

O caso deve-se ter passado doutro modo. Perdida com o tempo 
a tradição que o adj. cotoneum era corrução de Cydoneum, que êste 
tinha derivado de Cydonia, e que Cydonia (KuBwvia) se supunha ser 
a pátria do marmelo, o vulgo foi-lhe insensivelmente ligando uma 
significação de fantasia, imaginando que aludia à lanugem da pele, e 
chamou a essa lanugem cotonum. Daqui a nossa palavra cotão e o 
esp. coton. 

E como a palavra malum ( = gr. pjXov) se aplicava a frutos di-
versos e. g. aos marmelos, maças, sorvas, nêsperas, pêssegos, al-
bricoques, romãs, limÕis, cidras, laranjas e vários outros, quando 



942-]2 cRjevista da Universidade de Coimbra 

queriam especificar qualquer destes frutos, designavam-no pelo 
nome genérico seguido do distintivo adequado. Isto quando não 
preferiam empregar uma denominação mais símplez, ou a língua a 
não tinha. 

Sucedeu porém que o nome de malum cotoneum ou, como depois 
se disse, melum cotonum tanto podia convir ao marmelo como ao 
pêssego. E como o marmelo já era conhecido por outro nome, 
passou a designação para o pêssego. Meliwi veiu a substituir a an-
tiga forma latina malum, com a mesma significação que tinha, e deu 
origem ao port. e esp. melo, hoje abandonado. Mas que subsiste no 
aumentativo melão (ant. melom), e na forma adjectivada meloa (cf. 
bom boa), com que designamos uma variedade de abóbora de aspecto 
parecido ao do melão. Registemos ainda a palavra melancia, e os 
derivados meloal e melancial. 

Por outro lado o sentido de cotão generalizou-se ao pêlo que re-
veste qualquer outro fruto, o que se encontra nalgumas folhas, o que 
se destaca do pano com o atrito ou com o uso, etc. A forma cotão 
veiu mais tarde associar-se cotim, já com uma significação bem 
diversa. 

Por um processo semelhante obtiveram os espanhóis a palavra 
coton (equivalente a cotão) e os derivados cotonada, cotonia e coti. 

Note-se que a significação destes vocábulos varia muito de língua 
para língua. 

Quando os árabes invadiram a Hispania, encontraram aqui a 
civilização muito atrasada. Entre eles havia homens muito eruditos 
nas humanidades e nas ciências, particularmente em medicina, cm 
história natural, em agricultura e em certas artes. Conheciam a 
ciência dos gregos, e tinham algumas obras traduzidas para a sua 
língua. Cita-se entre estas o grande tratado de D I O S C Ó R I D E S — ILEPL 

"TXvjç 'IaTpwõjç —, que versava sobre medicina e história natural. 
Apesar dos erros que se lhe teem notado, esta obra conquistou 
grande reputação entre os antigos, e chegou a ter grande voga em 
toda a idade média. 

Não podemos também pôr de parte os elementos étnicos que 
eles aqui vieram encontrar, provenientes de colonizaçois mais antigas, 
parte das quais de origem semítica, e a circunstância de estar este 
país muito mais próximo da Africa. Os árabes sentiam-se aqui 
melhor que em qualquer dos outros territórios ocupados por eles. 
E com efeito em parte nenhuma se tornaram tam íntimas as suas 
relaçõis com os povos cristãos. Tudo no-lo está ainda atestando. 

Na linguagem agrícola e científica vieram encontrar muitas pa-
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lavras suas conhecidas, de origem grega e latina, posto que mais 
ou menos modificadas na forma, e até certo ponto no sentido. Essas 
variantes, encontrando-se, sofreram as consequências do embate, 
como na luta pela existência, desaparecendo parte delas e ficando as 
restantes, modificadas. Algumas sofreram verdadeiras mutilaçÕis. 

A influência do árabe sente-se com efeito em muitas formas por-
tuguesas e espanholas, que já nos tinham vindo do latim ou através 
do latim. Ajuntenvse a estas as que nos trousseram assimiladas por 
eles do latim ou do grego. 

Entre as desta última categoria temos a palavra al-qotun, que 
nós pronunciamos algodão e os espanhóis algodon. Nas outras 
línguas, onde a assimilação era menos fácil, identificaram-na com a 
forma coton, que já tinham, e ampliaram-lhe correspondentemente a 
significação. 

Esta palavra tinha passado para o árabe do 1. cotoneum, e tinha 
sofrido uma evolução análoga à que deu entre nós a palavra cotão, 
mas fora aplicada pelos árabes aos filamentos que guarnecem e en-
volvem as sementes das plantas do gen. Gossypium, o mais impor-
tante da fam. das Malváceas, tribo das Hibísceas. 

0 fruto é uma cápsula globoide ou oval dividida interiormente 
em 3 ou 4 compartimentos, cada um dos quais contém 3 a 7 sementes 
pretas envolvidas numa capa de pêlos muito finos e sedosos como 
que empeçados uns nos outros. Esta capa é a matéria prima das 
indústrias do algodão. Os pêlos nacem da superfície das próprias 
sementes como a lanugem da pele dos marmelos, amêndoas, pêssegos, 
albricoques, etc. De sorte que o ar. qotun, visto que a primeira 
sílaba pertence ao artigo, é uma símplez adaptação de cotoneum, que 
em latim servira para especificar o marmelo. 

1 Podemos por isso dizer que os árabes confundiram o algodão 
com o marmelo ? Tanto como os nossos antepassados confundiram 
o pêssego com o marmelo. 

A passagem do melum cotoneum para o esp. melocoton não oferece 
dificuldade. O port. maracotão está provavelmente por marcotão, 
com a mesma sílaba inicial de marmelo (1. melimelum). No fr. mi-
recoton influiu evidentemente o verbo mirer. 

Ao lado de maracotão temos a variante menos usada maragotão; 
e, por falsa analogia com os aumentativos em -ão, temos ainda as 
formas marcòto e maragôto, muito conhecidas no Algarve. 

Entre as espécies do gen. Prunus a que mais se aproxima do 
pessegueiro é a árvore que os gregos chamavam p j ) i« 'Appvtax^ 
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e os romanos Armeniaca, porque a consideravam originária da 
Arménia. L I N E U deu-lhe o nome de Prunus Armeniaca. Entre 
nós é conhecida por albricoqueiro ou damasqueiro. 

E uma espécie tam próxima do pessegueiro, que os antigos a 
tomavam por mera variedade, confundindo-a frequentemente com o 
pessegueiro; e como os frutos amaduram mais cedo, chamavam-lhe 
Pérsica praecox. 

A confusão das duas espécies transparece na forma portuguesa 
alperxe, que representando uma var. de albricoque, deriva do nome 
latino do pêssego. Alperxe, péxego e pessego sam tudo formas do 
mesmo étimo, salva a influência acidental do árabe. 

D I O S C Ó R I D E S transcreveu praecocia por 7cpocixó>u<x, e por esta via a 
palavra passou ao árabe birquq ou, com o artigo, al-birquq, que deu 
o port. albricoque e o esp. albaricoque. A passagem de D I O S C Ó R I D E S 

diz, segundo a citação de E N G E L M A N N 1 : tx [/.-/!'Xoc 'ApjAevtaxá, pco^aíaTl 
Zi -Kpix.ix0x.ix... A forma arabizada atravessou o Mediterrâneo, e trans-
mitiu-se a várias outras línguas. L I T T R É , no seu Dictionnaire de la 
Langue Française, deriva abricot do port. albricoque. 

Seja porém como for, vê-se que a forma albricoque é legitima-
mente portuguesa, e não um galicismo, como tem parecido a certos 
etimologistas. E paralela ao esp. albaricoque. O it. albicocca, ing. 
apricot e al. Apricose relacionam-se também, directa ou indirecta-
mente, com a forma árabe. O nome não pertence portanto a esta 
ou àquela var., mas pertence a toda a esp. Prunus Armeniaca, como 
foi definida por L I N E U . E neste sentido o 'empregam em todo o 
Algarve. 

O damasco é que é, pelo contrário, uma var. de albricoque. Os 
romanos davam o nome de Damascena (sc. prima) aos frutos passados 
que importavam de Damasco, da Síria. Era uma indústria como a 
das nossas ameixas de Elvas. P L Í N I O diz que também havia esta 
variedade na Itália, mas que nem os frutos eram tam carnudos nem 
tinham tam bom sol para secarem. In peregrinis arboribus dieta 
sunt Damascena, a Syriae Damasco eognominata, iam pridem in 

1 Glossaire des mots espagnols et portugais derives de 1'Árabe. L e y d e , E . J . 

B r i I l f I m p r i m e u r d e l ' U n i v e r s i t é . N ã o c o n h e c e m o s a o b r a d e D I O S C O R I D E S n o o r i -

g i n a l g r e g o , m a s u n i c a m e n t e n a s t r a d u ç õ i s l a t i n a s , q u e t i v e r a m g r a n d e v o g a n a 

i d a d e m é d i a , e j á n a m o d e r n a . A l g u m a s e r a m a n o t a d a s , e . g . a s e g u i n t e , q u e o 

l e i t o r e n c o n t r a n a B i b l i o t e c a d a U n i v e r s i d a d e : F E D A N I I DIOSCORIDIS A N A Z A R B E I d e 

medicinali matéria libri v i , Ioanne Iiuellio Suessoniensi interprete. L u g d u n i , M.D.XXXXX. 

A p a s s a g e m c i t a d a v e m a p . 1 2 7 : « A r m e n i a c a , q u a e a L a t i n i s p r a e c o c i a d i c u n t u r , m i -

n o r a s u n t s u p r a d i c t i s ( s c . Persicis), e t s t o m a c h o u t i l i o r a » . 
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Italia nascentia, grandiore quamqiiam ligno et exiliore carne, nec 
unquam in rugas siccata, quoniam soles sui desunt. Hist. Nat., xv, 
43. No Algarve também se não chama damasco a qualquer albri-
coque, mas unicamente a certas variedades mais carnudas e aromá-
ticas. 

O nome de alperxe (não alperche nem alperce) aplica-se propria-
mente às variedades que, tanto pela época da maturação como pela 
riqueza de suco e qualidade do aroma, se assemelham mais ao pês-
sego maracotão. 

Por aquilo que deixamos dito se vê que os antigos consideravam 
da mesma espécie o albricoqueiro e o pessegueiro, distinguindo-se 
aquele pela sua precocidade. Esta confusão deu logar ao fr. auberge, 
bem como ao port. alperxe e ao esp. albérchigo. Nesta particulari-
dade insiste o próprio C O I . U M E L A nos últimos versos citados, quando 
acrescenta: 

Quin etiam eiusdem gentis de nomine dieta 

Exiguo properant mitescere Pérsica maio: 

Tempestiua madent, quce maxima Gallia donat: 

Frigoribus pigro ueniunt Asiatica fetu. 

E o que os antigos acentuavam com a palavra prcecox, que, 
junta ao nome do pessegueiro, designava habitualmente o albrico-
queiro (Pérsica prcecox). Era o nome que davam a esta fruta, o qual 
chegou até nós alterado.no port. albricoque, no esp. albaricoque, no 
it. albicocca, no fr. abricot, ing. apricot e al. Apricose, como já ante-
riormente dera lugar ao gr. 7TPAWÓXT« (sing. 7rpoaxóxtov) de D I O S C O R I D E S . 

O damasco foi sempre classificado como var. de albricoque, e ti-
nham-no em particular estimação. 

G. GUIMARÃ1S. 



A geografia moderna 

E V O L U Ç Ã O . — C O N C E I T O . — R E L A Ç Ã O C O M A S O U T R A S S C I E N C I A S 

(Ensaio de síntese) 

Observações preliminares 

O estudo da geografia, apesar do incremento que esta sciência 

tem tido sobretudo nos últimos anos entre as principais nações da 

Europa e nos Estados Unidos da América do Norte, pela grande 

utilidade prática que se lhe tem reconhecido, constituiu durante muito 

tempo nos nossos estabelecimentos de ensino superior um ligeiro 

episódio que, à força de se sacrificar a outras disciplinas, resultava 

absolutamente improfícuo. Essa lacuna veiu felizmente ser preen-

chida pela criação das Faculdades de Letras, em cujo plano de estudos 

se dedica a êste ramo de conhecimentos uma atenção mais especial, 

resgatando o ensino daqueles 5o anos em que andava atrazado rela-

tivamente ao movimento geográfico dos países mais adeantados. 

Sendo uma sciência bastante complexa, e não trazendo geralmente 

os que a ela se dedicam nas Universidades uma preparação conve-

niente, não admira que sérias dificuldades se antolhem especialmente 

a quem pretender sistematizar o seu estudo, subordinando-se a um 

princípio de método absolutamente indispensável em toda a laboração 

intelectual. Pois, àlêm de a geografia não ter atingido ainda uma 

etape decisiva en%q»4estõ%s de -íhetodologia, a delimitação do seu 

campo tem dado origem às mais acesas diícussõelf^que só servem 

para desorientar, dado que a probidade scientífica nem sempre tem 

sido respeitada como se faz toi^t-èr. Assim, enquanto alguns autores, 

como L A P P A R E N T , M A R T O N N E e Williíftri D A V I S , entendem que^^geo-

grafia deve constituir-se ao lado da geologia como sciêiícia aliada mas 

independente, e neste número podem contar-se os que mais teem feito 

progredir os conhecimentos geográficos em todas as suas modalidades, 

outros afirmam a todo o transe a sua falta de individualidade e ainda 

outros, como G E I K I E , vão mais longe, considerando a geografia como 
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u m a espécie de província em que as out ras sciências se encon t ram 

p a r a nos ap resen ta r o q u a d r o completo da íace da T e r r a e de tudo 

o que nela se desenvolve 

N e s t a s condições , a p r ime i r a impressão que se adquire ao l abora r 

nestes assuntos , é a da impossibi l idade de ha rmoniza r as diversas 

m a n e i r a s de vér . E s s a p reocupação encontrei eu desde que comecei 

a dedicar -me a êstes estudos e, a título de cur ios idade, tive o cuidado 

de i r anotando as ideas dos diversos autores com q u e m travei conhe-

cimento . H o j e , volvidos qua t ro anos sôbre o m o m e n t o em que en-

cetei esses apon tamentos , acho que talvez êles p o s s a m ter a lgum 

in teresse p a r a q u e m se dedicar a estudos idênticos, e por isso resolvi 

dar- lhes a unidade que lhes fal tava e trazê-los a lume, apesar de nunca 

ao organizá- los ter p r e m e d i t a d o a idea da sua publ icação. 

P o s s a m êles ao menos , despre tenciosos como são, servir p a r a 

que a lguém mais au tor izado verse esta ques tão , que a lgum interêsse 

deve t e r pa r a aqueles que , dese jando es tudar a geograf ia de deter-

m i n a d a região , o q u e i r a m fazer subordinando-se a um princípio de 

o r d e m indispensável nestes assuntos em que a tendência para o enci-

c lopedismo seduz como a sereia da fábula , com mani fes to per igo de 

fazer pe rde r o p r ó p r i o carác ter geográf ico que urge colocar acima 

de tudo . A verdade pode resultar do êrro, disse B A C O N , mas nunca 
da confusão. 

«2* 

Em um erudi to ar t igo publ icado há t empos na Revista da Uni-

versidade2, começa o i lustre P ro f . Dr . S I L V A T K I . E S por e s t r anhar 

que, depois dum século de estudos geográficos, pos samos ainda pro-

1 F o i a t é c e r t o p o n t o a o r i e n t a ç ã o q u e d u r a n t e m u i t o t e m p o p r e s i d i u a o d e -

s e n v o l v i m e n t o d o s e s t u d o s g e o g r á f i c o s . U m a d a s t e s e s a p r o v a d a s n o C o n g r e s s o 

G e o g r á f i c o d e P a r i s e m 1 S 7 5 f o i d e q u e «la géographie, bien comprise, centralisera, 

au profit des scienccs politiques, toutes Ies connaissances humaines», e ê s t e c o n c e i t o 

e r a i n s c r i t o c o m o p r i n c í p i o d e o r d e m n o f r o n t i s p í c i o d a Revue de Géographie 

d i r i g i d a p o r L U D O V I C D A P E Y R O N . 

A l g u n s a u t o r e s , c h e g a n d o à s m e s m a s c o n c l u s õ e s , d e s v i a m - s e t o d a v i a u m p o u c o 

d e s t a m a n e i r a d e v ê r , f a z e n d o s o b r e s a i r , a p e s a r d e t u d o , a p e r s o n a l i d a d e p r ó p r i a 

d a s c i ê n c i a g e o g r á f i c a . T H O M S O N p o r e x . c o n s i d e r a a g e o g r a f i a c o m o u m c í r c u l o 

q u e c o r t a m u i t o s o u t r o s c í r c u l o s c o r r e s p o n d e n t e s à s d i v e r s a s s c i ê n c i a s a q u e t e m 

d e r e c o r r e r , e o P r o f . K A R L P E A R S O N , n a s u a Grammar of Science, c l a s s i f i c a a 

g e o g r a f i a e n t r e a s s c i ê n c i a s f í s i c a s sinópticas, p o r q u e c o l i g e r e s u l t a d o s d e m u i t a s 

o u t r a s s c i ê n c i a s q u e e x a m i n a n u m p o n t o d e v i s t a p a r t i c u l a r , d e s c o b r i n d o r e l a ç õ e s 

p r e v i a m e n t e i n d e t e r m i n á v e i s . 

a O conceito scientifico da geografia, vol. iv, n.° 1. 
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ferir com inteira justiça a af i rmação do geógrafo inglês Robe r t M I L L : 

<íthe cliief problem of geographf is the definition of geography». 
P a r e c e injustificada a es t ranheza do ilustre professor da Univer-

s idade de Lisboa , por isso m e s m o que é incontestável que, à "medida 

que se multiplicam em todos os sentidos os estudos em qualquer 

r amo de sciência, mais difícil se torna assentar sobre o objecto e 

conceito dêsse r a m o de sciência Com efeito, se as diversas sciên-

cias que podemos distinguir não cor respondem a mais do que artifí-

cios da mental idade humana para maior facilidade de laboração inte-

lectual, pelo tão decantado sistema da divisão do t rabalho, todas elas 

se l igam mais ou menos umas às o u t r a s ; e, à medida que se desen-

volvem, é evidente que as suas afinidades se vão tornando sempre 

mais patentes . Donde se conclue que é cada vez mais difícil deter-

minar qual o conceito e limites da geografia, pois, ao m e s m o tempo 

que esta progride, as suas relações com as sciências mais próximas 

vão-se multiplicando, como os r amos das di ferentes árvores se entre-

laçam na floresta até f o r m a r e m um todo fechado e idêntico nas suas 

diversas par tes . 

A geografia como sciência t ambém não é uma creação do sé-

culo xix, corno alguns autores e r radamente fazem crêr . N ã o se pro-

duziu ex abrupto n em é um fenómeno de geração expontânea, que, 

se não existe na natureza , t ambém não aparece no domínio das ideas . 

O acentuado progresso do século passado em todos os ramos do 

conhecimento operou, é certo, uma t ransformação de fond en comble 

no conceito da geografia, deu-lhe uma nova e sem dúvida mais acen-

tuada feição scientílica, mas não destruiu pa r a construir . Isso não ! 

De s implesmente descritiva que era , segundo a etimologia da 

palavra grega , a geografia torna-se explicativa — descrição explicativa 

mais p ropr iamente falando. Não admira . O m e s m o sucede nas 

outras sciências. As teorias mudam, os conceitos precisam-se. Só 

os factos pe rmanecem inalteráveis, quaisquer que sejam os princípios 

que pres idam à sua interpretação. Começaremos pois por examinar 

em largos traços a evolução da sciência geográfica. 

Evolução da sciência geográfica 

A geografia considerada como sciência não constitue apanágio da 

segunda me tade do século passado, mas é preciso p rocura r as suas 

1 C f . B O U T R O U X , Eludes d'histoire de la Piíitosophie, i n t r o d u ç ã o . 
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melhores bases nos a lvores m e s m o do seu desenvolv imento , contrá-

r iamente ao que é vulgar dizer-se. E ve rdade que só no século xix 

a geograf ia pode, com o concurso da geologia e dou t ras sciências , 

apresentar-se como o es tudo racional de todas as fo rmas da superf íc ie 

t e r r e s t r e — estudo que implica a noção da or igem dessas fo rmas 1 — 

e b e m ass im das re lações de conexão des tas com os fac tores clima-

téricos, com a vida vegetal e animal e com as p rópr i a s mani fes tações 

da actividade h u m a n a . Não que r isto dizer contudo que as bases da 

geograf ia scientífica não t ivessem já sido postas desde t empos mui to 

r e m o t o s ; e é p r ec i s amen te o facto de a geograf ia , i rmã mais velha 

da geologia, se ap resen ta r de há muito com uma feição scientífica 

mais ou menos definida, quando ainda as sciências que lhe p r e s t a m 

mais valioso concurso a custo ba lbuc iavam, é êsse facto, d iz íamos , 

que pa rece justificar-lhe o ve rdade i ro e conveniente lugar que hoje 

ocupa entre as dema i s sciências. 

Sabe-se que a idea mais fecunda em resu l tados prát icos p a r a a 

m o d e r n a geograf ia foi a de cons iderar a T e r r a como um organismo, 

como um todo. Pois o pr incípio não era novo, e a idea da unidade 

t e r r e s t r e não fôra e.xtranha à ant iguidade grega . «Confusa entre os 

pr imei ros teór icos da geograf ia 2, escreve o P ro f . V I D A I , D E L A B L A C H E , 

a concepção d u m conjunto o rdenado , onde as coisas devem o seu ca-

rác te r ao lugar que ocupam, precisa-se desde que a noção da esferi-

cidade da T e r r a se introduz na sciéncia. Apa rece a divisão do globo 

em zonas cada u m a das quais condiciona a seu m o d o o cl ima, a ve-

getação, a fauna e as raças h u m a n a s . Desde mui to cedo, como no ta 

M. H U G O B E R G E R na sua recente História da Geografia scientífica 
dos Gregos (Leipzig, 1887-1893), vê desenrolar -se o antagonismo ent re 

duas concepções di ferentes da geograf ia . Uns e s tudam a T e r r a como 

um todo, na sua u n i d a d e ; para outros a geografia é um r epo r tó r io 

de indicações ou de descr ições , onde por u m a tendência na tura l , se 

acumula tudo o que pode saciar a cur ios idade, m a s em risco de 

p e r d e r de vista o objecto essencial , a p rópr ia T e r r a » 3 . 

E s t ã o nes te ú l t imo caso A R I S T Ó T E L E S , E S T R A B Ã O , H E R Ó D O T O e ou-

tros, que contudo d e i x a r a m nas suas obras g rande n ú m e r o de apre-

ciáveis descrições, ma te r i a i s preciosos pa ra a const rução da verda-

1 A . DE L A P P A R E N T , La Science de la Terre, a p u d Un siècle, mouvement Ju 
monde (1800-1900), p á g . 4 9 0 - 5 ( 0 . 

2 O s s á b i o s d a J ó n i a e s o b r e t u d o T A L E S D E M I L E T O q u e , m a i s d e 6 s é c u l o s 

a n t e s d a n o s s a e r a , r a c i o c i n a v a m s ô b r e a s c a u s a s f í s i c a s d o s f e n ó m e n o s . 

3 Le príncipe de la Géographie Générale in Annales de Géographie, vol. v 

( 1 8 9 5 - 1 8 9 6 ) , p á g . 1 3 o . 

VOL. v i . N . o s 3 e 4 A3 
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deira geografia. P T O L E M E U e E R A T Ó S T E N E S de Alexandria visionam 
contudo uma geografia geral e abrem-lhe o caminho scientífico, tendo 
êste último chegado a condenar a divisão tradicional das partes do 

mundo, mérito que a geografia moderna parece querer arrogar-se. 

Mais tarde, em i65o, passada a idade média, que marca um pe-
ríodo de decadência para a geografia, é o alemão V A R É N I U S que, na 
sua Geografia Generalis, põe com toda a clareza o problema da 
geografia scientífica, apesar da forma escolástica em que se encontra 
redigida, o que contudo não pode tirar-lhe o espírito moderno de 
que está realmente impregnada l. 

Os princípios da coordenação e conexidade dos diversos fenó-
menos geográficos, a que R I T T E R e Jean B R U N H E S viriam depois dar 
toda a sua significação, perpassam através dessa obra imortal, sem 
dúvida o primeiro tratado de geografia física digno dêste nome, que 
veiu a ser traduzido em quási todas as línguas europeias, exercendo 
uma vasta influência no espírito da época. De certo que os novos e 
aperfeiçoados meios de observação e a descoberta de novas terras 
tinham aberto mais amplos horizontes à geografia, que tivera entre 
os antigos um desenvolvimento talvez prematuro, mas ainda as sciên-
cias a que hoje tem de recorrer estavam no seu comêço, se é que 
ainda se não tinham desagregado do todo filosófico que a princípio as 
unia. 

Ainda só em 1 6 6 9 , Nicolau S T E N O N viria lançar a primeira pedra 
do edifício da geologia moderna, com a explicação racional das des-
locações do terreno e com o estabelecimento dalguns dos seus prin-
cípios fundamentais 2. Por sorte que à geografia não pode ou não 
deve portanto aplicar-se aquela imagem graciosa da fábula que apre-
senta Minerva saindo armada da cabeça de Júpi ter . . . 

Com H U M B O L D T e R I T T E R a geografia racional define-se e com-
pleta-se, graças ao progresso decisivo que com o século xix estavam 
tendo as outras sciências da natureza e do homem. 

Toda a obra de H U M B O L D T gravita em torno das relações recí-

1 S e m t e r m o s d e r e c o r r e r a o e s t r a n g e i r o , c i t a r e m o s a ê s t e r e s p e i t o o g e ó g r a f o 

p o r t u g u ê s t ã o p o u c o c o n h e c i d o G A S P A R B A R R E I R O S , n a t u r a l d e V i z e u , o n d e f a l e c e u 

e m 1 5 7 3 , c u j a o b r a r e p a s s a d a ' d u m e s p í r i t o n o v o a n a l i s a r e m o s , q u e r e n d o D e u s , 

n u m e s t u d o e s p e c i a l . 

2 L . DE L A U N A Y , A História da Terra ( t r a d . p o r t . d a B i b l i o t . d e F i l o s o f . S c i e n t . , 

L i s b o a , 1 9 0 8 ) , p á g . 2 C - 2 7 , 
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p r o c a s que en t re s i m a n t e e m as d ive r sas p a r t e s cons t i tu t ivas do or-

g a n i s m o t e r r e s t r e , e o concei to d u m a geogra f i a gera l , a b r a n g e n d o a 

supe r f í c i e in te i ra da t e r r a no seu tr ípl ice aspec to mor fo lóg ico , bioló-

gico e h u m a n o , a p r e s e n t a - s e b e m def in ido e p rec i so . 

R I T T E R p o r seu lado, s e m desconhece r a i n t e r d e p e n d ê n c i a que 

g u a r d a m os d ive r sos f e n ó m e n o s que t e e m lugar à supe r f í c i e da 

t e r r a , p r e o c u p a - s e p o r e m m a i s p a r t i c u l a r m e n t e com o h o m e m nas 

suas r e l ações c o m o m e i o em que vive, r e lações que i m p õ e m à acti-

v idade h u m a n a um r e g i m e espec ia l e um controle b e m def inido. 

De l ongada , o lhos fitos no seu ideal — o acordo magnifico da 

Terra e de tudo o que germina e se desenvolve à sua superfície 1 — a 

g e o g r a f i a veiu p r o g r e d i n d o , de sde que na G r é c i a a a s t r o n o m i a des-

cobr i r a a u n i d a d e m a t e m á t i c a do g lobo t e r r e s t r e , vendo const i tu i r -se 

as sc iênc ias f í s icas , b iológicas e sociais , que po r m a n e i r a s d ive r sa s 

f o r a m i l u m i n a n d o o seu c a m p o e d a n d o m a i s f o r ç a às suas conclu-

sões . T r e p i d a n d o aqui , e s t ac ionando acolá, s u b m e t i d a por vezes a 

u m a tu te la e s t r a n h a , s egundo as d ive r sas fases da sua v ida a t r i bu l ada 

en t r e as ou t r a s sc iências , veiu con tudo até nós s e m q u e b r a dos s eus 

p r inc íp ios f u n d a m e n t a i s , e n u m a a f i r m a ç ã o cada vez m a i s r i go rosa e 

d o c u m e n t a d a da fe ição scient íf ica que hoje a ca r ac t e r i za . 

Conceito da geogra f ia cons iderada eomo sciência 

A geogra f ia dos an t igos — e c o m o se c o m p r e e n d e a inda nas es-

c o l a s — é u m a sciência p u r a m e n t e descritiva. A sciência é, no d izer 

de S P E N C E R , O saber parcialmente unificado, e u m a descrição p o d e 

c h e g a r a ser sciência e a geograf ia descr i t iva pode cons t i tu i r -se c o m o 

tal , c o m a ún ica cond ição essencia l de c o n c e b e r e a p r e s e n t a r o seu 

a s s u n t o c o m o u m a u n i d a d e , c o m o u m todo o rgân ico 2 . 

Desc r i ções i so ladas de loca l idades ou m o n o g r a f i a s de provínc ias 

n ã o cons t i t uem v e r d a d e i r a m e n t e sc i ênc ia ; «são m a t e r i a i s de cons t ru-

1 G . L E S P A G N O I , , Géographie Générate, 8 . e e d . , p á g . v i . E s t a m e s m a o b r a f o i 

t a m b é m p u b l i c a d a c o m o t í t u l o L'Evolulion de la Terre et de 1'Homme, P a r i s , 

D e l a g r a v e , 8 . ° . 

2 M e m ó r i a s ô b r e o c o n c e i t o s c i e n t í f i c o d a g e o g r a f i a a p r e s e n t a d a p o r B A T A L H A 

R E I S n o V I C o n g r e s s o d e S c i ê n c i a s G e o g r á f i c a s , r e a l i s a d o e m L o n d r e s , e p u b l i c a d a 

in R A F A E L T O R R E S D E C A M P O S , La geografia en i8<)5, p á g . 1 9 7 e s e g g . A o r i e n t a -

ç ã o q u e p r e v a l e c e u n e s t e c o n g r e s s o f o i a d u m a g e o g r a f i a e s s e n c i a l m e n t e d e s c r i t i v a , 

s e g u n d o a s n o r m a s d o conceito-disiribuição, c o n t r a p o n d o - s e à g e o l o g i a d e s t a m a -

n e i r a : a g e o g r a f i a r e c o n h e c e e d e s c r e v e o s a s p e c t o s ; a g e o l o g i a i n v e s t i g a a n a t u -

r e z a d o s e l e m e n t o s e a e v o l u ç ã o d o s s e r e s e m a c ç ã o , e p o r i s s o explica, 
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ção a que fa l ta o p l ano do edif íc io a l evan ta r , e esse p l ano q u e cons-

t i tue a m i s s ã o s u p r e m a do g e ó g r a f a , é p r o v a r a exis tência da T e r r a 

c o m o u m todo o rgân ico , c r i ando a s s im u m a u n i d a d e scientíf ica r ea l 

c o m es sa d e s u n i d a e i ncoe ren te m a s s a de fac tos 1B. U m a m o n o g r a f i a 

r eg iona l p o d e t e r con tudo va lor scient í f ico, se diz r e spe i to a u m a 

região natural, que é um todo orgân ico , h o m o g é n e o e i n d e p e n d e n t e . 

E p o r isso que a idea de c o n s i d e r a r a t e r r a c o m o u m a u n i d a d e , c o m o 

u m o r g a n i s m o vivo, que v imos l ançar ra ízes d e s d e t e m p o s b e m re-

m o t o s a inda q u e só no século xix t ivesse o seu p e r f e i t o desenvolvi-

m e n t o , cons t i tue o fu l c ro em volta do qual deve g r a v i t a r todo o con-

cei to scient í f ico da m o d e r n a geogra f i a . 

M a s ho je a geogra f i a n ã o pode cons ide ra r - se u m a sciência p u r a -

m e n t e desc r i t iva , e «é na l igação d o s t r aços q u e c a r a t e r i z a m u m a 

r eg i ão que cons is te a sua exp l i cação geográ f ica» 2 . P o r isso a síntese 

geográfica — a v e r d a d e i r a teor ia da super f í c i e t e r r e s t r e — - q u e p r o c u r a 

no con jun to dos c a r a c t e r e s que cons t i t uem a f is ionomia d u m a r eg i ão 

as m ú t u a s r e l ações que os l i gam e lhes d ã o , c o m o va lo r de noção 

scient í f ica , o p a p e l de elos d u m a m e s m a cade i a , a b r e novos h o r i z o n t e s 

à g e o g r a f i a e dá aos f e n ó m e n o s geográf icos toda a sua s igni f icação . 

O p r o g r e s s o dos es tudos geográ f i cos nos ú l t imos t e m p o s t e m sido 

e x t r a o r d i n á r i o , e , se b e m q u e h a j a l evado nos d i f e r e n t e s pa í s e s a 

conce i tos d ive r sos da sciência geográfica, é ce r to que es ta , com a 

consc iência de si, do seu ob jec to , dos seus pr inc íp ios de m é t o d o e 

dos seus m e i o s de inves t igação , g r a n g e o u f o r o s de c idade en t r e as 

d e m a i s sc iênc ias . 

É n a s o b r a s de H U M B O L D T e de R I T T E R que d e v e m p r o c u r a r - s e as 

d u a s c o n c e p c õ e s p r inc ipa i s que ú l t i m a m e n t e t e e m s ido p r e c o n i z a d a s 

c o m o fio c o n d u t o r dos c o n h e c i m e n t o s geográ f i cos . «As duas c o r r e n t e s 

iniciais da geogra f i a que v e e m de H U M B O L D T e R I T T E R , e sc reve o S r . 

D r . S I L V A T E L L E S
 3 , p r o v o c a r a m duas o r i en tações d i v e r s a s na r e a c ç ã o 

con t ra a g e o g r a f i a c láss ica . C h a m a r e m o s conceito naturalista ao 

q u e de r iva da o b r a de H U M B O L D T , e conceito ontogénico ao que r e su l t a 

d a s ideas de R I T T E R . O p r i m e i r o i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i s l a rgo 

a b r a n g e a super f í c ie in te i ra da t e r r a ; o s egundo l imi ta-se ao h o m e m 

n a s suas r e l ações c o m o m e i o que o ce rca e à resposta (response, de 

1 M e m ó r i a s o b r e o c o n c e i t o s c i e n t í f i c o d a g e o g r a f i a , e t c . 

1 Préface de l'Atlas general Vidal-Lablache, P a r i s , A r m a n d C o l i n , 1 9 0 7 . 

' Loc. cit. 
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W I L L I A M D A V I S ) d a s ac t iv idades h u m a n a s e da m a s s a h u m a n a às 

ene rg ia s e x t e r n a s » . 

P e r f i l h a m o conce i to n a t u r a l i s t a , e n t r e ou t ros , V O N R I C H T H O F E N e 

W A G N E R na A l e m a n h a , M A C K I N D E R na I n g l a t e r r a ; p r e f e r e m o conce i to 

on togén ico V I D A L D E L A B L A C H E e m F r a n ç a , e s o b r e t u d o a escola ame-

r i cana q u e t e m e m W I L L I A M D A V I S O seu m a i s e s t r é n u o pa l ad ino . 

D e v e m o s c i ta r a inda as dou t r i na s anglo-alemãs, que a d o p t a m o 

conceito-distribuição que diz r e spe i to ao e s tudo da local ização dos 

d i v e r s o s f e n ó m e n o s geográ f i cos , e que é af inal , c o m o no ta o S r . 

D r . S I L V A T E L E S , u m a m a n e i r a m a i s r e s t r i t a do concei to n a t u r a l i s t a . 

I Q u a l dê s t e s conce i tos c o n v ê m m e l h o r à m o d e r n a g e o g r a f i a ? 

N ã o há c o n c o r d â n c i a en t re o s d i f e r en t e s au to r e s , pois , na v e r d a d e , 

n e n h u m dêles consegue de pe r s i sa t i s faze r a todos os requ is i tos ne-

ces sá r io s . 

O conceito norte-americano t e m o g r a n d e de fe i to de não a b r a n g e r 

t u d o o que faz p a r t e da geogra f ia , não obs t an t e incluir c e r to s fac tos 

q u e a ela de d i re i to n ã o p e r t e n c e m . C o n s i d e r a n d o a geogra f i a c o m o 

o e s tudo das re lações da super f í c ie t e r r e s t r e com a v ida , vê-se c o m o 

é um pon to de vis ta a s saz r e s t r i t o , po i s só r econhece f e n ó m e n o s 

geográf icos onde os s e r e s vivos se m a n i f e s t a m , re je i ta p a r a f o r a do 

c a m p o geog rá f i co a geomorfologia ou e s tudo d a s f o r m a s do t e r r e n o , 

c o n f u n d i n d o em ú l t ima aná l i se a g e o g r a f i a c o m a b i o g e o g r a f i a ; à l ê m 

disso, cons ide ra p o r ex. os d a d o s c r a n i o m é t r i c o s c o m o r e s p o s t a da 

v ida h u m a n a à s inf luências ex te rnas , inc luindo a s s im no c a m p o geo-

grá f ico ce r tos fac tos que na v e r d a d e lhe n ã o p e r t e n c e m , c o m o s u c e d e 

com os c a r a c t e r e s r ac ia i s h u m a n o s 

« O conceito-distribuição, escreve o S r . D r . S I L V A T E L E S , n ã o é a 

nosso vêr um concei to v e r d a d e i r a m e n t e scient íf ico. O e s tudo da 

d i s t r ibu ição d a s l inhas f i s ionómicas , mor fo lóg i ca s , das p l an ta s , dos 

a n i m a i s e dos h o m e n s , s e m o m é t o d o expl icat ivo p a r a l e l a m e n t e ao 

m é t o d o desc r i t ivo n ã o p o d e cons t i tu i r a s sun to de u m a s c i ê n c i a . . . O 

conceito-distribuição é po r isso un i l a t e r a l , d e m a s i a d a m e n t e s impl i s t a 

1 O e s t u d o d a s f o r m a s d o t e r r e n o o u d a geomorfologia, c o n s t i t u i n d o u m 

c o r p o d e d o u t r i n a s q u e L A W S O N j u l g a d e v e r e x p r i m i r - s e m a i s r i g o r o s a m e n t e p e l o 

n o m e d e geomorfogenia, n ã o f a z a b e m d i z e r p a r t e d a g e o g r a f i a ( c o n s i d e r a d a 

c o m o o e s t u d o d a t e r r a e m r e l a ç ã o a o h o m e m ) , m a s s i m d a Fisiografia, a q u e a 

e s c o l a n o r t e - a m e r i c a n a d á u m s e n t i d o m u i t o d i v e r s o d o q u e v u l g a r m e n t e s e d e n o -

m i n a e n t r e n ó s geografia física. D e v e n o t a r - s e e n t r e t a n t o q u e , a p e s a r d e s t e e x c l u -

s i v i s m o d o u t r i n á r i o , D A V I S é s e m d ú v i d a u m d o s q u e m a i s t e m f e i t o p r o g r e d i r o s 

e s t u d o s d a g e o g r a f i a d o s o l o , t a l v e z m a i s c o m o g e ó l o g o , m a s s e m d e s c o n h e c e r a s 

r e l a ç õ e s d e i g u a l p a r a i g u a l q u e a g e o g r a f i a m a n t ê m c o m a g e o l o g i a , e o s s e r v i ç o s 

r e c í p r o c o s q u e a s d u a s s c i ê n c i a s t e e m a e s p e r a r u m a d a o u t r a . 
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e quás i um p r o c e s s o g rá f ico de e s tudo , q u a n d o n ã o a c o m p a n h a d o 

d e u m a i n t e r p r e t a ç ã o dos f e n ó m e n o s que s e v ã o o b s e r v a n d o » . 

P o r es tas r a z õ e s , en t re o u t r a s , acha o i lus t re p r o f e s s o r p r e f e r íve l , 

po r lhe p a r e c e r m a i s em h a r m o n i a com o e s t ado ac tual dos conheci-

m e n t o s geográ f i cos , o conceito sintético ou naturalista, que , englo-

b a n d o na sua c o n c e p ç ã o re lac iona l t an to os f e n ó m e n o s on tográ f i cos 

c o m o os g e o m o r f o l ó g i c o s , o b r i g a a u m a o b s e r v a ç ã o p lu r i l a t e ra l e n ã o 

s impl i s t a d o s f e n ó m e n o s , f a z e n d o da geogra f ia u m a sciência essen-

c i a lmen te expl ica t iva . 

N ã o há dúv ida que o g e ó g r a f o n ã o pode e s t u d a r i s o l a d a m e n t e 

u m a p o r ç ã o da supe r f í c i e t e r r e s t r e , pois cada r e g i ã o ac tua s ô b r e a 

v iz inha e é inf luenciada p o r e l a ; se a T e r r a é, com efe i to , c o m o no ta 

V I D A L D E L A B L A C H E , u m todo cu jas d i v e r s a s p a r t e s se i l u m i n a m 

m ú t u a m e n t e , deve an tes de t udo r e spe i t a r - s e a r e l a c i o n a ç ã o ge ra l d a s 

d i f e r en t e s r eg iões , de so r t e que o e s tudo d u m a p r e s u p o n h a o e s t u d o 

d a s que com ela t e e m a f in idades , c o m o dup lo f im de d e s c o b r i r as 

leis ge ra i s q u e se m a n i f e s t a m n a s suas ana log ias e de f u n d a m e n t a r a 

sua e x p l i c a ç ã o ; é à l ê m disso impresc ind íve l , r e s p e i t a r as conexões 

em continuidade e contiguidade en t r e os d ive rsos c a r a c t e r e s fisionó-

m i c o s da face t e r r e s t r e e t odos os f e n ó m e n o s de o r d e m geográ f ica O O 

q u e sôb re ela se r e a l i z a m . E n t r e t a n t o , o concei to sintético ou da 

relacionação geral p a r e c e t e r o g r ave inconveniente de a r r a s t a r a 

g e o g r a f i a p a r a o enc i c loped i smo , d a n d o r a z ã o a G E I K I E p a r a a consi-

d e r a r c o m o u m a província em que as o u t r a s sc iências se e n c o n t r a m , 

e o f e r e c e n d o a o u t r o s jus to mo t ivo p a r a a a c u s a r e m de « toucher à 

tout». R e l a c i o n a n d o a p e n a s , a geogra f i a n ã o ser ia m a i s do que um 

m é t o d o , e nunca u m a sc iência , po r fa l ta de d o m í n i o p r ó p r i o . T r a -

t a r i a em ú l t i m a aná l i se de t u d o e de n a d a . 

A geograf ia p r ec i s a de localizar p r i m e i r o , e de relacionar depois 

os f e n ó m e n o s local izados c o m ou t ros que p o s s a m con t r ibu i r p a r a a 

sua expl icação . F a z - s e m i s t e r c o m b i n a r a s v a n t a g e n s do concei to-

d i s t r ibu ição , que é s e m d ú v i d a o que m e l h o r p o d e def in i r o â m b i t o 

da geogra f i a n a s suas r e l ações com as o u t r a s sc iênc ias , a s s ina lando- lhe 

um d o m i n i o p r ó p r i o , com o m a i o r a lcance cr í t ico do concei to s inté t ico, 

s o b r e p o n d o ao espí r i to p r o p r i a m e n t e geográ f i co ou descr i t ivo o espí-

r i to re lac iona l ou exp l ica t ivo — ana l i s ando p r i m e i r o p a r a s in t e t i sa r 

d e p o i s . 

A ap l icação dês te conce i to n ã o deve s e r con tudo p a r a a g e o g r a f i a 

c o m o que u m a p o r t a a b e r t a , p o r onde e n t r e m nela m a t e r i a i s q u e t eem 

n o u t r a s sc iências v iz inhas o seu lugar p r ó p r i o . C o m efe i to a sciência 

geográfica não a p r o p r i a ou n ã o deve a p r o p r i a r m a t e r i a i s a lhe ios , 

dando-lh'e m e s m o vida nova , c o m o d i z e m os p a r t i d á r i o s da geogra f i a 
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essencialmente explicativa, pois neste caso não passaria duma espécie 
de apanhado de várias sciências, o que é absurdo. A explicação dos 
fenómenos geográficos tem sim de completar-se recorrendo a outros 
ramos do conhecimento, quando não possa encontrar-se in extenso 
dentro do terreno próprio da geografia: importa entretanto não perder 
o ponto de apoio, que indispensávelmente deve estar dentro dêste 
terreno, sob pena de cair na tentação perigosa de fazer da geografia 
uma sciência enciclopédica. 

Dadas estas circunstâncias, quem melhor nos parece ter surpreen-
dido a índole da moderna geografia é o abalizado professor Em. de 
MARTONNE que, reconhecendo esforço quimérico pretender delimitar 
o campo das investigações geográficas, acha preferível considerar os 
seus princípios de método, embora partindo do conceito-distribiáção 
ou da extensão. 

Esses princípios, que resultam da evolução natural da sciência 
geográfica, são os seguintes: 

1.°—principio de extensão ( R A T Z E L ) : o método geográfico consiste 
em determinar a extensão dos fenómenos à superfície do globo. 

2.°—princípio de coordenação ( R I T T E R e V I D A L DE LA B L A C H E ) : O 

estudo geográfico dum fenómeno supõe a constante preocupação dos 
fenómenos análogos que se apresentam noutras partes do globo. 

3.°—princípio de causalidade: é preciso remontar às causas que 
determinam a extensão do fenómeno e procurar as suas consequên-
cias. 

A geografia é portanto, segundo M A R T O N N E , «a sciência dos fenó-
menos físicos, biológicos e sociais encarados na sua distribuição à 
superfície do globo e nas suas causas e relações recíprocas» l. 

Para investigar as causas da extensão dos fenómenos temos por 
isso frequentes vezes de sair para fora da geografia, recorrendo a 
outras sciências, não para engrandecer o campo geográfico, como 
dissemos, mas para o iluminar convenientemente. Não se conquista 
terreno alheio, descobrem-se apenas mais vastos horizontes. 

Necessita por conseguinte a geografia de aproveitar elementos 
doutras sciências, que se ocupam do estudo especial de determinados 
fenómenos que se realizam à superfície da terra. Esta necessidade 
de auxílio alheio não lhe é contudo exclusiva, ainda que nela se veri-

1 Traité de Géographie Phy si que, P a r i s , 1 9 0 9 , p á g . 2 3 . 
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fique mais do que em qualquer outra sciência, pelo carácter unilateral 

do seu objecto 

E i a que sciências tem a geografia de recorrer ? 

A explicação do relêvo do solo leva-nos ao campo da Geologia, o 

estudo do clima ao da Meteorologia, a explicação da distribuição 

dos animais e vegetais ao da Zoologia e da Botânica, e a interpre-

tação dos factos da geografia humana ao campo da Etnologia, da 

Historia e doutras sciências antropológicas ou sociais. 

Pa s samos por isso a examinar a na tureza das relações que a 

geografia tem com essas sciências no estado actual dos nossos conhe-

cimentos, vendo se entre elas algum limite se pode es tabelecer . 

Relação da geografia com as outras sciências da natureza 

e do homem 

P a r a a construção da síntese geográfica, a que atrás nos re fer imos , 

t e m pois o geógrafo necessidade de sair pa ra fora dos seus limites e 

r ecor re r a outros r amos de sciência, que se ocupam ou do estudo da 

natureza íntima da T e r r a , ou da investigação part icular de determi-

nadas categorias de fenómenos que se real izam á sua superfície. 

Ass im, dado que a superfície duma região é, como quási sempre 

sucede, fo rmada de traços f ragmentár ios de idades muito diferentes , 

indispensável se torna, pa ra a sua cabal interpretação, fazer intervir 

causas que teem de procurar-se num passado mais ou menos remoto 

da história da ter ra . Desde que, especialmente devido aos esforços 

dos geógrafos nor te-americanos, o espíri to histórico entrou na geo-

graf ia , fazendo olhar o relêvo como a fase duma evolução mais ou 

menos adeantada, a geologia, que tem por objecto especial o estudo 

das vicissitudes por que o nosso planeta tem passado, não pode deixar 

de p res ta r á geografia um valioso concurso. Vejamos pois. 

1 « T o d a a s c i ê n c i a , d i s s e o g e ó l o g o e s p a n h o l B O T E I . L A Y DE H O R N O S (Espana 

y sus antiguos mares) a o r e m o n t a r à s c a u s a s p r o c u r a o c o n c u r s o d a s o u t r a s 

s c i ê n c i a s i r m ã s , d a d o q u e s e m o d e v i d o e n l a c e a s s u a s c o n c l u s õ e s e s s e n c i a i s r e -

s u l t a r ã o e s t é r e i s , e é p r e c i s o p a r a a p r o x i m a r - s e d a v e r d a d e q u e t o d a s c o n f l u a m 

p a r a i d ê n t i c o f i m . A s s i m a g e o l o g i a , c u j o o b j e c t o e s p e c i a l é o e s t u d o d a h i s t ó r i a 

d a t e r r a , t e m í n t i m a s c o n e x õ e s c o m a s s c i ê n c i a s a s t r o n ó m i c a s a o r e m o n t a r à 

o r i g e m d o n o s s o g l o b o , c o m a s s c i ê n c i a s f i s i c a s e q u í m i c a s q u a n d o c o n s i d e r a o s 

f e n ó m e n o s d e q u e h á s i d o t e a t r o , c o m a s s c i ê n c i a s n a t u r a i s s e e s t u d a o s s e r e s 

o r g â n i c o s q u e o p o v o a m , e p o r f i m c o m a s s c i ê n c i a s h i s t ó r i c a s e g e o g r á f i c a s s e t r a t a 

d e i n d a g a r a s f o r m a s o u a n t e r i o r e s e x t e n s õ e s d e a n t i g o s m a r e s » . 
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A) Com a geologia 

A geogra f i a n ã o é , a b e m d ize r , m a i s do que u m a p a r t e da geolo-

g ia , m a s deve no ta r - se que cons t i tuem duas sc iências a l i adas e inde-

p e n d e n t e s , s egundo a f ó r m u l a c o n s a g r a d a de M A C K I N D E R : «a geologia 
é o estudo do passado à lu\ do presente, e a geografia é o estudo do 
presente à lu\ do passados. 

Da m e s m a m a n e i r a que a geogra f ia não pode de ixa r de pôr -se ao 

fac to da h i s tór ia do solo, à luz da geo log ia , p a r a expl icar as f o r m a s 

ac tua is do r e l êvo (pois o e s t ado ac tual da supe r f í c i e da t e r r a n ã o é 

m a i s do que o r e s u l t a d o dos seus e s t ados a n t e r i o r e s e das v ic iss i tudes 

p o r que t e m p a s s a d o a t r avés dos t e m p o s ) , a geologia n ã o p o d e ex-

p l i ca r os f e n ó m e n o s dos p e r í o d o s a n t e r i o r e s da h i s tó r ia do g lobo s e m 

es tuda r os f e n ó m e n o s aná logos que v e m o s p roduz i r - se aos nossos 

olhos , s o b r e as t e r r a s e sob re os oceanos 

O pape l do geó logo deve ser o de e s t u d a r a g é n e s e do nosso 

p l ane ta e recons t i tu i r os seus sucess ivos es tados geográf icos , desde os 

m a i s r e m o t o s c o m ê ç o s da sua exis tência , a té à condição p r e s e n t e das 

coisas . O geólogo faz po i s geogra f i a p a r a qua lque r pe r íodo geoló-

gico q u e e s tuda . 

«A g e o g r a f i a , d isse o sáb io g e ó g r a f o W i l l i a m M . D A V I S n a l ição 

i n a u g u r a l 2 d u m curso que e m i g u foi c h a m a d o a faze r n a S o r b o n n e , 

ú l t ima p á g i n a do g r a n d e v o l u m e da h is tór ia t e r r e s t r e que cons t i tue a 

geo log ia , é a p á g i n a pe l a qual todo o geó logo c o m e ç a os seus es tudos 

e sob re a qua l se f u n d a m todos os pr incípios da sua sciência. N ã o 

são os geólogos , con t inua o m e s m o au to r , m a s os g e ó g r a f o s que co-

n h e c e m a geo log ia , os que nos dão os m e l h o r e s q u a d r o s geográ f i cos 

dos nos sos pa í s e s e p a i s a g e n s » . 

E ass im c o m o a geologia deve t e r s e m p r e em vis ta a d i s t r i bu i ção 

à super f í c ie da t e r r a dos f e n ó m e n o s que es tuda , ass im t a m b é m a 

geogra f i a deve de cont ínuo f aze r r e f e r ê n c i a à n a t u r e z a e h i s tór ia dos 

e l e m e n t o s que d e s c r e v e . P o r sor te que o s dois c a m p o s n ã o p o d e m , 

a b e m d izer , de l imi ta r - se c o n v e n i e n t e m e n t e . Geó logos e g e ó g r a f o s , 

e s t ando c o n s t a n t e m e n t e a encon t r a r - s e no m e s m o t e r r e n o , são , consi-

d e r a d o s no r igor do t e r m o , ind iv idua l idades scient íf icas i n c o m p l e t a s : 

geologia e geog ra f i a , sc iências a l i adas e i n d e p e n d e n t e s c o m o d i s s e m o s 

p r e s t a m - s e r ec íp rocos serv iços , de m o d o q u e as duas se c o m p l e t a m 

1 E . D E M A R T O N N E , ob. cit., p á g . 2 0 . 

2 L'esprit explicatif dans la Gcographie moderne a p u d Annales de Géogr., 

t . x x i , 1 9 1 2 ( p á g g . 1 8 - 1 9 ) . 
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para nos dar a idea cabal e harmónica do organismo cujo estudo 
teem por objecto — a Terra. 

E por isso que os melhores trabalhos modernos de geografia física 
ou de geomorfologia, mais propriamente falando, são feitos por um 
geólogo e um geógrafo conjuntamente, como por ex. o clássico tra-
balho Les formes du terrain do geólogo general DE I.A NOE e geógrafo 
E M . D E M A R G E R I E , O U ainda o estudo valiosíssimo que P E N C K fez de 
colaboração com B R U C K N E R sôbre o período glaciário dos Alpes — 
Die Alpen im Eis^eitalter (Leipzig, 1901-1909). 

B) Com a meteoro log ia 

O estudo da atmosfera constitue o objecto da Meteorologia. O 
geógrafo limita-se, porem, ao estudo da Climatologia: interessam-lhe 
com efeito mais particularmente as relações que entre si guardam os 
diversos fenómenos meteorológicos, e a influência que sôbre êles 
exerce a diversidade das condições geográficas e topográficas exis-
tentes à superfície do globo. 

Compreende-se bem como as duas disciplinas estudam os fenó-
menos atmosféricos num ponto de vista inteiramente diverso. Se-
gundo o Prof. L U I G I D E M A R C H I , da Universidade de Pavia, a meteo-
rologia trata mais especialmente do estudo teórico, objectivo, dos 
fenómenos atmosféricos reduzidos a leis ; a climatologia, como parte 
da meteorologia, estuda esses factos debaixo do ponto de vista subje-
ctivo, do interêsse do homem. Para o Prof. J . H A N N (Handbuch der 
Klimatologie, Stuttgart, 1908, pág. 3) a distinção entre a meteorologia 
e o estudo dos climas consiste em que êste último é por sua natureza 
mais descritivo, tendo por fim dar uma imagem tão viva quanto 
possível da acção combinada de todos os fenómenos atmosféricos, 
sôbre uma determinada parte da superfície terrestre. 

C) Com as sc iências naturais 

A Geografia Botânica e a Geografia Zoológica fazem o estudo 
das plantas e animais na sua distribuição á superfície da terra e nas 
suas condições de difusão. 

A Geografia Botânica ou Fitogeografia estuda e procura explicar 
os caracteres e as condições da vida vegetal: ocupa-se principalmente 
dos tipos de vegetação1 ou das associações vegetais — expressão fiel 

1 E p r e c i s o d i s t i n g u i r , s e g u n d o n o t a J . B R U N H E S , e n t r e vegetação ( c o n j u n t o d a s 
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d a s condições de m e i o — que i m p r i m e m a cada reg ião u m a f is ionomia 

ca rac t e r í s t i ca . S ã o e las , c o m o diz E m . de M A R T O N N E (Traité , 767), 

q u e d e t e r m i n a m o a spec to da p a i s a g e m , as condições do habitat dos 

a n i m a i s , a s f o r m a s m e s m o da ac t iv idade h u m a n a , ref lec t indo fiel-

m e n t e os c a r a c t e r e s g e r a i s do c l ima e as inf luências espec ia is do 

solo. 

A G e o g r a f i a Zoológica ou Zoogeografia e s tuda p o r um p r o c e s s o 

s e m e l h a n t e os a g r u p a m e n t o s n a t u r a i s que c a r a c t e r i z a m a p a i s a g e m 

a n i m a l d u m a d e t e r m i n a d a r e g i ã o — es tudo b a s t a n t e m a i s comp lexo , 

pois a d i s t r ibu ição dos an ima i s à l êm de ser inf luenciada pelos f ac to res 

r e l a t ivos á inf luência do solo e do c l ima , a inda que i n d i r e c t a m e n t e 

p o r i n t e r m é d i o das f o r m a s vege ta i s que cons t i t uem a base da sua 

a l i m e n t a ç ã o , está em g r a n d e pa r t e d e p e n d e n t e da p r ó p r i a inf luência 

do h o m e m . A l é m d i sso to rna-se ind i spensáve l e s t u d a r a s condições 

de d i f u s ã o dos a n i m a i s e as suas migrações, es tas ú l t imas quás i 

s e m p r e d e t e r m i n a d a s pe l a s fe ições c l ima té r i cas . 

Vê-se pois que , en t r e as f o r m a s vege ta i s e an ima i s d u m a reg ião , 

d e v e m no es tudo geográ f i co cons ide ra r - se an tes de t udo aque la s que 

cons t i t uem t raços ind i spensáve i s da f i s ionomia de s sa r eg i ão , e que 

c o n t r i b u e m p a r a a d i f e r e n ç a r das ou t r a s r eg iões . 

D) Com as sciências antroposociais 

M a s , p a r a a c o m p l e t a i n t e r p r e t a ç ã o da f i s ionomia t e r r e s t r e , in-

d i spensáve l se to rna c o n s i d e r a r um ú l t imo e l emen to — o homem — que , 

pe l a es t re i ta l igação que m a n t ê m com o m e i o f ísico, se t o r n a p o r 

vezes um auxi l iar i m p o r t a n t í s s i m o p a r a a d i f e r enc i ação das d ive r sa s 

r e g i õ e s , f o r n e c e n d o p a r a mu i to s dos seus aspec tos n i t i d a m e n t e geo-

gráf icos u m a expl icação que d e b a l d e p r o c u r a r í a m o s fo ra dê le . 

E porém no campo da Geografia Humana ou da Antropogeo-
grajia, s egundo a e x p r e s s ã o de R A T Z E L , que a t endênc ia p a r a O enci-

c l o p e d i s m o se faz sen t i r d u m a m a n e i r a m a i s ins i s ten te , p o r sor te que 

difícil se t o r n a d e t e r m i n a r nes t a p a r t e o fio condu to r que deva l igar 

os fac tos que em v e r d a d e t e n h a m na geogra f i a um lugar que de d i re i to 

lhe p e r t e n ç a . C o m efe i to , p a r a expl icar a d is t r ibuição do h o m e m à 

supe r f í c i e da t e r r a , e os d ive rsos f e n ó m e n o s em que se m a n i f e s t a m 

a sua p r e s e n ç a e ac t iv idade , t e m o s po r vezes de sa i r da geogra f ia 

r e c o r r e n d o a ou t ro s r a m o s de c o n h e c i m e n t o , c o m o a A n t r o p o l o g i a , a 

E tno log i a , a E t n o g r a f i a , a H i s t ó r i a e ou t r a s sc iências an t roposoc i a i s . 

p l a n t a s m a i s n u m e r o s a s d u m a r e g i ã o ) e flora ( l i s t a c o m p l e t a d o s d i v e r s o s t i p o s 

m o r f o l ó g i c o s ) . 
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A Antropologia, que es tuda o h o m e m pelo lado físico ou somát ico, 

pouco ou nada t e m a geograf ia de r e c o r r e r ; ou t ro tanto não sucede com 

a Etnologia que se ocupa da or igem, fo rmação e d i ferenciação das 

raças, b e m como da influência do meio ambien te na evolução das 

va r i edades humanas , e com a Etnografia, sciência ma i s concre ta , 

pu ramen te descr i t iva , que t ra ta pr inc ipa lmente dos povos na sua con-

dição social e politica, nas suas caracter ís t icas , usos e cos tumes , 

l íngua, re l ig ião, t r ad ições , folk-lore 

C o m o a E tno log ia es tuda, entre out ras coisas, a acção das condi-

ções mesológicas , ou me lhor , a acção da t e r ra sobre o h o m e m , a ela 

t em a geograf ia h u m a n a de r eco r re r com f requênc ia , pois o h o m e m 

não pode subtra i r -se in te i ramente ao influxo das fa ta l idades na tu ra i s , 

por ma i s progress iva que seja a sociedade em que se encontra inte-

g rado . P o r isso o conceito de F r i e d r i c h R A T Z E L 2 , já exposto nas 

suas l inhas gera is po r F . V O N R I C H T H O F E N , r e c l a m a n d o pa ra a geo-

grafia humana o estudo da acção da terra sobre o homem e fazendo 
por ass im dizer a apl icação da geograf ia à h is tór ia , é um conceito 

etnológico, o qual , à l êm de p res supor o fatalismo das condições 

na tura is , que não passa até cer to ponto de u m a f icção, t em o 

grave inconveniente de fazer quási pe rde r o carác te r geográfico do 

es tudo . 

Segundo êste conceito, a geograf ia h u m a n a tem de c o m u m com 

as sciências na tu ra i s o mé todo scientífico. «Da m e s m a mane i r a que 

o fitogeógrafo designa a á r e a de d i fusão da pa lmei ra , o ant ropogeó-

g ra fo de te rmina a á rea de d i fusão do Negro» . P o r êsse motivo, a 

an t ropogeograf ia pode p re t ende r descobr i r leis, que p o s s a m expri-

mir-se median te fó rmulas m a t e m á t i c a s ; e, se a independência da 

vontade h u m a n a não impede que a d i fusão geográf ica do h o m e m 

so f ra a influência das condições ex te rnas , do m e s m o m o d o a extensão, 

s i tuação e conf iguração do ter r i tór io fornecem e lementos p a r a julgar 

da vida do povo a que p e r t e n c e m 3 . 

1 V i d . s i g n i f i c a ç ã o d e s t e s d i v e r s o s t e r m o s e m K E A N E , Ethnology, C a m b r i d g e , 

1 9 0 9 , p á g . 1 - 2 . 

2 P r o f e s s o r d a U n i v e r s i d a d e d e L e i p z i g , f a l e c i d o e m 1 9 0 4 , v e r d a d e i r o c o n t i -

n u a d o r d o s t r a b a l h o s d e g e o g r a f i a h u m a n a d e R I T T E R . C i t a r e m o s e n t r e a s s u a s 

o b r a s : Anthropogeographic, 2 v o l s . , 1 8 8 2 e 1 8 9 1 ; Politische Geographie, v o l . 11 

d u m t r a b a l h o s ô b r e o s E s t a d o s U n i d o s d a A m é r i c a , 1 8 9 3 ; Volkerkundc ( E t n o g r a -

fia), 2 v o l s . 1 8 9 4 e 1 8 9 5 ; Polilische Geographie, 1 8 9 7 . 

3 F R . R A T Z E L , Geografia dell'Uomo, t r a d . i t a l . , M i l ã o , T u r i m e R o m a , 1 9 1 4 , 

p á g . 9 7 e s e g g . O A . e s t u d a d e p r e f e r ê n c i a a mobilidade dos povos, espécies e 
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Jean B R U N H E S , na sua Géograpliie Humaine envereda pelo ca-
minho oposto e julga preferível estudar, como estuda, a acção modi-
ficadora do homem sobre a superfície da terra, exercida por inter-
médio de seis categorias de factos, assim repartidos por três grupos2 ; 

A) «Factos de ocupação improdutiva do solo», i) Casas. 2) Ca-
minhos. 

B) «Factos de conquista vegetal e animal». 3) Culturas. 4) Crea-
ções de gado. 

C) «Factos de economia destrutiva». 5) Devastações vegetais e 
animais. 6) Explorações minerais. 

O livro de B R U N H E S produziu em todo O mundo culto uma verda-
deira sensação, e veiu dar à geografia humana um admirável élan, 
chamando as atenções para êste novo ramo de estudos, ao mesmo 
tempo que inspirava grande número de trabalhos monográficos regio-
nais interessantíssimos. Animava-o um espírito novo, e, se era um 
livro de observação, pretendia ser também um novo padrão em 
questões de metodologia. 

Mas, passadas as primeiras impressões, essa aura de simpatia 
foi-se dissipando, e o ilustre professor do Colégio de França viu 
dirigir à sua obra severas críticas, que punham sobretudo em relêvo 
as numerosas contradições e incoerências que nela se encontram, em 
resultado de procurar sistematizar e delimitar, por uma forma tão 
simples, assuntos tão complexos e absorventes. Citaremos, a êste 
respeito, o artigo do Prof. Maurice Z I M M E R M A N N , da Universidade de 
Lyon — La Géograpliie Humaine d'après Jean Brunhes — publicado 
no tomo xx ( 1 9 1 1 ) dos Annales de Géograpliie, e o estudo de P H . 

R O B E R T , Le Progrès Contemporain en Géograpliie Hitmaine, en So-
ciologie, en Histoire et Vanteriorilé des découvertes de la Science 
Sociale — publicado nos fascículos 100 e 101 (janeiro e fevereiro de 
1913) de «La Science Sociale». 

Este último constitue um poderoso libelo acusatório contra a obra 
de B R U N H E S , que considera decalcada em toda a sua extensão sobre 

intensidade dos movimentos étnicos e caminhos que percorrem, as migrações e a 

diferenciação cínica, etc. 

V e j a - s e a i n d a s o b r e o m e s m o a s s u n t o : 

L . R A V E N E A U , Lélément humain dans Ia Géograpliie. — L'Anthropo géograpliie 

de M. Rateei (Ann. de Géogr., I , 1 8 9 1 - 1 8 9 2 , p á g . 3 3 1 - 3 4 7 ) . 

P . V I D A L DE LA B L A C H E , La Géograpliie politique à propos des écrits de M. 

Frédéric Rateei (Ibiã., v i i , 1 8 9 8 , p á g . 9 7 - 1 1 1 ) . 

1 V i d . 2 . e é d . , P a r i s , i g i 3 . 

2 C f . J . B R U N H E S , Du caractere propre et du caractere complexe des faits de 

Géograpliie Humaine (Ann. de Géogr., XXII, 1 9 1 3 , p á g g . 1 - 4 0 . 
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os estudos da escola de Sciência Social, cujos verdadeiros patriarcas 
foram L E P L A Y , Henry T O U R V I L L E e Edmond D E S M O L I N S . Faz notar 
a coincidência das conclusões da Géographie Huniaine com o que 
havia muitos anos afirmaram os adeptos da Sciência Social, e acusa 
o seu autor da falta de probidade scientífica, esquecendo ou fingindo 
esquecer, propositadamente, aqueles a quem tinha ido beber o que 
de melhor deixara no seu livro. Termina por considerar os estudos 
de geografia humana como impróprios de figurar na geografia, por 
estarem de contínuo a entrar no domínio das sciências sociais, num 
excesso de amor próprio que explica talvez toda a parte censurável 
da sua crítica. 

Na verdade, se a sciência não tem «compartimentos reservados», 
segundo a expressão de Vidal D E L A B L A C H E , i com que fundamento 
se pode reclamar contra o que R O B E R T chama usurpações dos geó-
grafos (pág. 53), e sobretudo pretender que êstes não saiam do seu 
domínio (o da geografia física) que derem continuar a explorar em 
todos os seus recônditos e a trabalhar em profundidade (pág. 54) ? 

Pari passu, como os estudos sociais não podem deixar de recorrer 
à geografia, o mesmo autor procura varrer a sua testada afirmando 
que, das descrições geográficas, só tomam os factos que teem reper-
cussões sociais (pág. 55). Podemos também dizer-lhe mutatis mutandis 
a mesma coisa. Os geógrafos só entram no domínio dos factos so-
ciais que teem ligações evidentes com o meio físico l. E compreen-
de-se a necessidade dêste intercâmbio scientífico. Assim como a 
geografia física explica um grande número de factos sociais, assim 
também muitos factos sociais podem esclarecer mais convenientemente 
certos problemas geográficos. 

Note-se por ex. como o modo de ser dos romanos, a sua forte 
organização militar e a sua febre de conquista explicam o carácter 
das suas vias de comunicação que, geralmente, para maior rapidez, 
não respeitam os acidentes naturais do terreno. 

Mas, 1 qual das duas soluções apresentadas convirá melhor à geo-
grafia ? A de R A T Z E L O U a de B R U N H E S ? Esta última, sem dúvida, 

1 « E n t r e o s f a c t o s e c o n ó m i c o s e s o c i a i s , e s t a b e l e c e u c o m o r e g r a J . B R U N H E S 

(L'Irrigation dans la Péninsute Ibérique et dans l'Afrique du Nord, P a r i s , 1 9 0 4 ) , 

p e r t e n c e m à g e o g r a f i a a q u e l e s q u e s e p r e n d e m a c a u s a s n a t u r a i s o u q u e a s c a u s a s 

n a t u r a i s e x p l i c a m , s e n ã o i n t e i r a m e n t e , p e l o m e n o s e m p a r t e . T u d o o m a i s f i c a 

f o r a d o c a m p o g e o g r á f i c o » . 

N o t e - s e q u e d e s t a m e s m a m a n e i r a d e v ê r p a r t i c i p a u m d o s m a i s a u t o r i z a d o s 

d i s c í p u l o s d a e s c o l a d e Sciência Social ( V i d . P A U L D E S C A M P S , Cours de móthode de 

Science Sociale, f a s e . 9 8 . 0 , 1 9 1 2 , p á g . 7 2 ) . 
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e m b o r a despida do seu conceito r ígido. Ve jamos pois qual é em 

nosso en tender o domínio p rópr io e o alcance da geografia humana. 

Cons ideramo- la como a pa r t e da geograf ia que estuda o h o m e m 

na sua dis t r ibuição à superf íc ie da te r ra e na mane i ra como a sua 

act iv idade se adap ta às condições na tura is , quer submetendo-se a elas, 

quer reagindo cont ra elas e modif icando-as . 

A actividade humana aparece-nos , dêste modo, como u m a força 

nova ac tuando sôbre a superf ície t e r r e s t r e e modif icando poderosa-

men te os seus aspectos . Mas esta força está longe de fazer sentir 

por igual os seus efei tos, conforme o d iverso g rau de adean tamento 

que o h o m e m conquistou na escala da civilização. Var i a rá de lugar 

para . lugar e, dent ro do m e s m o lugar , com a época histórica que se 

considere . Compreende - se que o es tudo da geograf ia h u m a n a dos 

pr imi t ivos pre is tór icos ou pr imi t ivos actuais (Naturrolker) é, nos seus 

resu l tados , b e m diverso do es tudo ant ropogeográf ico dos povos de 

adean tada civilização (Kulturvõlker), embora possa e deva fazer-se 

no m e s m o ponto de vista . N o s p r ime i ros , desa judados de todos os 

r ecur sos do p rogres so e hab i tando por isso m e s m o solos intransfor-

mados , t em quási exclusivamente de atender-se à influência que a 

N a t u r e z a exerce sôbre a actividade humana , e m b o r a essa influência 

vá p rogress ivamente d iminuindo na ma io r par te dos casos. E s t a m o s 

longe contudo de te r de seguir um cri tér io, que é fundamen ta lmen te 

o da geograf ia biológica, como faz R A T Z H I . . C o m efeito, segundo as 

p rópr i a s pa lavras de Vidal D E L A B L A C H E , civilizado ou se lvagem, 

activo ou pass ivo, ou uma e out ra coisa con jun tamente , o h o m e m não 

de ixa , nos seus d i ferentes es tados , de fazer par te in tegrante da f is io-

nomia geográf ica do g lobo; pelos es tabe lec imentos que funda à su-

perf íc ie do solo, pela acção que exerce sôbre os r ios, sôbre as pró-

pr ias f o r m a s do relêvo, sôbre a flora, a fauna e todo o equil íbr io do 

m u n d o vivo, êle per tence à geograf ia onde desempenha o papel de 

causa l . 

Dês te m o d o a adap tação do h o m e m às condições natura is t em 

acima de tudo de encarar-se na actividade modi f icadora que êle exerce 

sôbre a superfície da t e r r a , sôbre o meio físico que o rodeia . P o r q u e 

é b e m ma i s como ser do tado de inciativa p róp r i a , do que como sêr 

que sof re pass ivamente as influências exter iores , que o h o m e m tem 

um papel geográfico 2 . As s im como na geografia física es tudamos 

1 P . V I D A I , DE LA B L A C H E , La Géogr. Politique à propos des écrits de M. Frd-

déric Ratfel, c i t . , p á g g . 9 9 - 1 0 0 . 

2 P a r a m o s t r a r a p o d e r o s a i n f l u ê n c i a q u e o h o m e m e x e r c e s ô b r e a t e r r a è 

q u á s i c l á s s i c o o e x e m p l o d a M e s o p o t â m i a c i t a d o p o r R E N É P I N O N (La Geographie 
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a m a n e i r a como se mani fes ta a act ividade superficial do globo pe l a 

acção modif icadora das forças endógenas e exógenas da na tu r eza — 

acção ígnea, acção das águas , da t e m p e r a t u r a , dos ventos — ass im na 

geografia humana t emos de es tudar a acção modi f i cadora que o 

h o m e m exerce sobre a superfície da te r ra . E es tudando esta acção, 

es tamos de contínuo a ver o influxo das condições na tura i s sobre a 

actividade h u m a n a ; ao m e s m o t e m p o súbdi to e sobe rano , s e g u n d o a 

expressão de L E S P A G N O L , o" h o m e m só pode emancipar -se do domín io 

das leis na tura is sob condição de obedece r a essas m e s m a s leis. 

Os factos a cons iderar devem ser fundamen ta lmen te os apresen-

tados por B R U N H E S na sua classificação em «seis t ipos de factos es-

senciais». A ant ropogeograf ia se rá , antes de tudo, a geografia das 

ob ra s h u m a n a s mate r ia i s *; os fenómenos ant ropogeográf icos deverão 

ser , an tes de tudo e sobre tudo , os fenómenos h u m a n o s que se inscre-

vem sobre o solo. E ass im como pa ra o estudo da geograf ia física 

temos de r e c o r r e r à paleogeograjia, espécie de ponte de p a s s a g e m 

entre a geologia e a geograf ia , ass im t a m b é m devemos fazer intervir 

o espír i to histórico no es tudo da geograf ia h u m a n a , examinando até 

onde for possível a dis t r ibuição e os aspectos de adap tação do h o m e m 

às condições do meio nos d iversos estádios da sua evolução a t ravés 

dos t empos 2 . Dêste modo , t em de es tudar-se , pa ra um de t e rminado 

povo, a geografia h u m a n a das suas idades pre is tór icas e das d i fe ren tes 

fases do per íodo h i s t ó r i c o — p a l e o g e o g r a f i a humana — se tal des igna-

Humaine, a p u d Revue Hebdomadaire, 1 9 1 1 , p á g . 1 8 0 ) . N a s m ã o s d u m p o v o q u e 

s a b e d e f e n d e r o t e r r i t ó r i o c o n t r a o s n ó m a d a s e e s t a b e l e c e r u m b o m r e g i m e d e 

á g u a s , c o m o s u c e d e u n o s t e m p o s a n t i g o s , d e s e n v o l v e u m a f e r t i l i d a d e i n a u d i t a . 

N a s m ã o s d o s T u r c o s , o s c a n a i s o b s t r u e m - s e e a e s t e r i l i d a d e s o b r e v e m ; b a s t a r i a 

r e s t a u r a r a r e d e d e i r r i g a ç ã o p a r a q u e o s o l o v o l t a s s e à s u a a n t i g a p r o s p e r i d a d e 

D e s t a f o r m a o h o m e m m o d i f i c a p r o f u n d a m e n t e o a s p e c t o g e o g r á f i c o d u m m e s m o 

p a í s , p o r u m a a c ç ã o s ô b r e a t e r r a q u e t a n t o c o n q u i s t a , c o m o c o n s e r v a , c o m o 

d e s t r ó i . 

1 C f . J . B R U N H E S , ob. cit., p á g . 8 7 . 

2 « A t e n d ê n c i a p a r a v ê r d e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a h i s t ó r i c o t o d o s o s f a c t o s 

é , d e t o d a a m a n e i r a , o t r a ç o m a i s s i n g u l a r d a e v o l u ç ã o d a g e o g r a f i a n e s t e s ú l t i m o s 

a n o s » . E . DE M A R T O N N E , Traité, c i t . , p á g . 2 3 . 

C o m p r e e n d e - s e b e m a n e c e s s i d a d e d o p o n t o d e v i s t a h i s t ó r i c o n a i n t e r p r e t a ç ã o 

d o s a s p e c t o s a c t u a i s d a g e o g r a f i a h u m a n a , n o t a n d o q u e e m m u i t o s d ê s s e s a s p e c t o s 

s e f a z e m p o r v e z e s s e n t i r c a u s a s q u e t e e m d e p r o c u r a r - s e n u m p a s s a d o m a i s o u 

m e n o s l o n g í n q u o . 

A s s i m , 1 q u a n t a s v e z e s a d i s t r i b u i ç ã o a c t u a l d o s c e n t r o s d e p o p u l a ç ã o n ã o 

t r a d u z e m g r a n d e p a r t e a i n f l u ê n c i a d a s a n t i g a s p o s i ç õ e s d e f e n s i v a s ? ^ A c a s a 

n ã o r e f l e c t e c o m f r e q u ê n c i a , s o b r e t u d o n a s r e g i õ e s m e n o s a c e s s í v e i s , a p e r s i s t ê n c i a 

d a s f o r m a s d e c o n s t r u ç ã o i m p o s t a s p e l a N a t u r e z a a o h o m e m p r e i s t ó r i c o ? 
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ção não é incorrecta . E é esta po rven tu ra a mais in teressante e 

instrut iva. 

Mas , i deve rá deixar-se fora da geograf ia o estudo das massa s 

h u m a n a s em si e a consideração dos ca rac te res raciais ? 

A idea de g rupo étnico e de raça não pode ficar comple tamente 

es t ranha à geograf ia h u m a n a , m a s apenas na med ida em que êsse 

g r u p o étnico ou essa raça t r aduzam os seus modos de ser específicos 

por fo rmas caracter ís t icas de adap tação às condições na tu ra i s , ou 

por obras mater ia i s com cunho p rópr io , pe lo que diz respe i to à acção 

modif icadora que exe rçam sobre o solo que hab i t am Não pode , 

por ex., deixar de recor re r - se à capac idade e apt idões das d i fe ren tes 

r aças , p a r a explicar certos factos de superf ície , como a dificuldade 

de adap tação do b ranco às regiões inter t ropicais . O m e s m o d i r íamos 

re la t ivamente ao estudo das l ínguas e dos fenómenos rel igiosos. 

E i quais são os factos sociais que fazem rea lmente pa r t e da 

g e o g r a f i a ? Di-lo P . R O U S I E R S : «Se a re lação que os liga às condi-

ções físicas é u m a re lação simples, fácil de ver e d i rec ta , êles pode rão 

com justo título, ser menc ionados nas ob ra s de geog ra f i a ; se, pelo 

cont rár io , êles se p r e n d e m a estas condições po r u m a re lação com-

plicada e difícil de d e t e r m i n a r ou indirecta , impor ta deixá-los pa ra 

o u t r a s o b r a s de estudo» 2 . 

1 C f . J . B R U N H E S , loc. cit. 

2 L' enseignement de la Géograpliie et de la Science Sociale, ín «La Science 

Sociale», XVH, p á g . 2 5 2 . E m b o r a s e j a m m u i t o e l á s t i c o s o s l i m i t e s d e n t r o d o s q u a i s 

p o d e f a z e r - s e a a p l i c a ç ã o d e s t e p r i n c í p i o , u r g e t ê - l o s e m p r e b e m p r e s e n t e c o m o 

e l e m e n t o d e o r d e m e d i s c i p l i n a . 

P r o c u r a r e m o s m o s t r a r - l h e o a l c a n c e c o m u m e x e m p l o t i r a d o d e Le Mouve-

ment géographique, d e B r u x e l a s . « S e g u n d o o m e t e o r o l o g i s t a a m e r i c a n o C L A Y T O N , 

a i n f l u ê n c i a d a s a l t e r n a t i v a s d e p e r í o d o s s ê c o s e p e r í o d o s h ú m i d o s f a z - s e s e n t i r 

t a m b é m s ô b r e o s n e g ó c i o s p o l í t i c o s . D e m o n s t r a e l e p o r m e i o d e e s t a t í s t i c a s q u e 

o s g r a n d e s m o v i m e n t o s p o l í t i c o s n o s E s t a d o s - U n i d o s , e m e s m o e m o u t r o s p a í s e s , 

s e m a n i f e s t a m s e m p r e d e p o i s d u m a s é r i e d e a n o s s ê c o s . E s t e f a c t o e x p l i c a - s e f a c i l -

m e n t e s e a t e n d e r m o s a q u e a f a c ç ã o p o l í t i c a q u e o c u p a o p o d e r d u r a n t e u m l o n g o 

p e r í o d o d e f a l t a d e c h u v a , a s s i s t i r á f a t a l m e n t e a u m a c r i s e n o s n e g ó c i o s p ú b l i c o s e 

q u e o p o v o i n c o n s c i e n t e , t o r n a n d o - a r e s p o n s á v e l p o r e s s a c a l a m i d a d e , l h e p r e p a r a r á 

i n e v i t á v e l m e n t e u m a d e r r o t a e l e i t o r a l » . 

N ã o o b s t a n t e o f a c t o r c l i m a t é r i c o a q u i a c t u a r n o e s t a d o d e i n f l u ê n c i a d e t e r -

m i n a n t e e p r e p o n d e r a n t e , n i n g u é m t e r á a v e l e i d a d e d e f a z e r n a g e o g r a f i a o e s t u d o 

d a s c o n v u l s õ e s q u e s e o p e r a m n a v i d a p o l í t i c a d e s s e s p a í s e s ; o m e s m o d i r í a m o s a 

Jortiori s e a i n f l u ê n c i a d o s f a c t o r e s n a t u r a i s f ô s s e a p e n a s o c a s i o n a l o u s e c u n d á r i a , 

p o i á é c e r t o q u e e l a s e f a z s e n t i r m e s m o n a s m a n i f e s t a ç õ e s d a a c t i v i d a d e h u m a n a 

m e n o s d e p e n d e n t e s d a n a t u r e z a . C f . P . V I D A L DE L A B L A C H E , Les conditions géo-

graphiques des faits sociaux (Ann. de Géogr., x i , p á g g . I 3 - 2 3 ) . 

V O L . VX. N . 0 ' 3 e 4 » 4 
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E por isso que B R U N H E S no seu livro de geograf ia h u m a n a reso-

lu tamente el imina dela todo o es tudo dogmát ico sôbre os factos hu-

m a n o s económicos , históricos e políticos, tais como a emigração e a 

colonização 4 , porque estes não teem ge ra lmen te com o m u n d o ter-

res t re u m a re lação fácil de d e t e r m i n a r . 

N o já ci tado ar t igo, o P ro f . Z I M M E R M A N N e s t r anha que , se J . B R U -

N H E S es tuda com cuidado e predi lecção cer tos mov imen tos h u m a n o s 

per iódicos de raio mais ou menos extenso, tais c o m o a transhumance 

e o n o m a d i s m o sob todas as suas f o r m a s , ; por que razão não inclue 

movimentos humanos de mais la rga e n v e r g a d u r a e que em pa r t e são 

reg idos por um r i tmo regular , e de re tornos em época f ixa, como 

sucede aos da g rande emigração europeia actual ? N a d a há que 

e s t r anha r , se a t ende rmos a que, nestes largos movimentos , se não faz 

sent i r d u m a m a n e i r a evidente a influência dos factores natura is e que, 

se a lguma existe, será s e m p r e difícil de de t e rmina r . Ser ia prec iso 

en t ra r em linha de conta com o factor psicológico, de que nos fala 

J . B R U N H E S , e lemento êste que const i tuindo o fio condutor a t ravés do 

qual se r epe rcu tem as causas geográf icas sôbre a act ividade h u m a n a , 

só pelo sociólogo e não pelo geógrafo pode ser convenien temente de-

t e r m i n a d o . 

A crítica de Z I M M E R M A N N fez p o r é m q u e b r a r o silêncio ao autor 

da Géographie Humaine, que veiu corr igir o seu pensamen to , asse-

ve rando que os p r o b l e m a s teóricos e prát icos da colonização e da 

emig ração não devem el iminar-se da geografia h u m a n a porque dão 

o r igem a factos de super f í c ie : mobi l ização de f ro tas de navios, povoa-

m e n t o de espaços desér t i cos , conexidade entre o f enómeno da emi-

g r a ç ã o e o ver t iginoso a u m e n t o de população das pr incipais c idades 

t ransa t lân t icas 

A ques tão pa rece não passar d u m a simples logomaqu ia : entre-

tanto a geograf ia nada t em que vêr , note-se bem, com os problemas 

teóricos e práticos da coloni\ação e da emigração, mas apenas re-
co r re rá a êles acessor iamente pa ra explicar certos factos de super f íc ie , 

como os acima re fe r idos . 

Pôs to isto, ve jamos , i p o d e r á a Geografia Humana es tabelecer 

leis ou pelo menos apresen ta r - se como um corpo de dout r inas logica-

men te conca tenadas e s u b o r d i n a d a s a pr inc íp ios de mé todo ? N ã o 

por cer to . A geografia h u m a n a não pode es tabe lecer leis, po rque 

entre os factos an t ropogeográf icos não há re lações de causal idade 

m a s apenas de conexão. N ã o se t ra ta dum de te rmin i smo absoluto, 

1 B R U N H E S , ob. cit., p á g . 6 6 3 . 

* C a r t a d i r i g i d a a o s Annales de Géographie, x x ( 1 9 1 1 ) , p á g . 4 5 I 
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escreve J . B R U N H E S
 L, mas d u m a concordância entre tais factos da 

geograf ia física e tais factos da geograf ia humana . E que um ele-

mento que sai fora de todas as previsões — a actividade humana — 

vem tornar insubsis tentes qua isquer conclusões ou princípios es tabe-

lecidos, t o rnando impossível chegar a leis gera is imutáveis e cons-

tan tes , como as da meteorologia , da física, da quimica, etc. 

T a m b é m não pode r ec l amar p a r a s i um campo p rópr io de inves-

t igações, pois os factos antropogeográf icos , que são todos aqueles 

factos de superf íc ie em que se man i f e s t am a presença e a act ividade 

do h o m e m , const i tuem ao m e s m o t empo objecto de estudo dout ros 

r a m o s de conhec imento , embora examinados num ponto de vista par -

t icular 2. A geografia humana não consti tue por isso u m a sciência 

independente , m a s s im o complemen to indispensável da geograf ia 

física, que lhe serve de base e p remis sa , segundo a expressão de 

R A T Z E L . 

A Geógrafa Politica e a Geografia Económica não passam, 
afinal, do desenvolvimento de dois aspectos d iversos da geograf ia 

h u m a n a . 

Em pr ime i ro lugar , o h o m e m como e lemento geográfico não pode 

conceber-se isolado, podendo dizer-se que será tanto mais p r o f u n d a 

a sua influência como agente modif icador da na tu reza , quanto mais 

completa fôr a so l idar iedade que mant ive r com os out ros h o m e n s . 

Animal politico, segundo A R I S T Ó T E L E S , impor t a estudá-lo como m e m -

bro d u m a c o m u n i d a d e , pois desta condição e segundo os seus dife-

rentes g r aus de ape r f e i çoamen to , depende em g rande par te o alcance 

da sua act ividade modi f icadora da superf ície t e r r e s t r e e da sua inde-

pendência re la t ivamente à acção do meio exter ior . A geografia po-

lítica t ra ta , por conseguinte , da mane i r a como os homens se a g r u p a m 

e o rgan izam, f o r m a n d o estados e nações, da sua extensão, dos seus 

l imites e da sua tendência expansiva, p rocu rando sempre de te rminar -

Ihe a re lação com o solo e a inlluência das condições na tura is 3. 

1 L'Irrigiition dans la Pchiinsule Ibérique.. cit., pág. 3. 
2 A s c a t e g o r i a s d e f a c t o s d e q u e s e o c u p a a a n t r o p o g e o g r a f i a — c a s a s , C a m i -

n h o s , c u l t u r a s , e t c . — n ã o s ã o e n c a r a d a s p e l o g e ó g r a f o c o m o fim, m a s c o m o meio, 

s e n d o p o r ê s t e m o t i v o c o n s i d e r a d a s a p e n a s s o b u m d o s s e u s a s p e c t o s — o d a s s u a s 

r e l a ç õ e s c o m o s f a c t o r e s n a t u r a i s . A i n c l u s ã o d ê s s e s f a c t o s n o e s t u d o g e o g r á f i c o 

d e v e p r i n c i p a l m e n t e f a z e r - s e t e n d o e m v i s t a q u e ê l e s c o n s t i t u e m e l e m e n t o s i n d i s -

p e n s á v e i s d ê s s e m e s m o e s t u d o , c o n t r i b u i n d o c o m o c o n t r i b u e m p a r a e v i d e n c i a r o s 

c o n t r a s t e s e x i s t e n t e s e n t r e a s d i v e r s a s r e g i õ e s , q u a l d e v e s e r o m o t i v o p r i n c i p a l d a 

g e o g r a f i a . 

3 P a r a R A T Z E L , a G e o g r a f i a P o l í t i c a é a geografia dos Estados, do comércio Ç 

da guerra. 
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P o r ou t ro lado o h o m e m — homo ceconomicus — p rocu rando satis-

fazer as suas t rês necess idades fundamen ta i s — habi tação , a l imentação , 

ves tuár io — com o dispêndio do mín imo esforço, t em de subordinar -se 

em pa r t e ao de t e rmin i smo das condições na tura i s , só real izando os 

factos de superf íc ie que a p rópr ia superf íc ie lhe proporc iona , e pro-

cu rando nout ras regiões e noutros cl imas os p rodu tos que não pode 

ob te r na sua reg ião ou que obter ia com dif iculdade e em precár ias 

c i rcunstâncias . A geografia económica pode pois definir-se, pelas 

m e s m a s pa lavras do P r o f . John M C F A R L A N E , como o es tudo da in-

f luência exercida sôbre as act iv idades económicas do h o m e m pelo 

meio físico que o rodeia T r a t a de invest igar a corre lação que 

existe ent re o desenvolv imento económico e os géneros de ocupação 

p r edominan t e s de cada país e as suas condições e recursos natura is , 

consti tuição física do solo, feições de cl ima e re lações de posição 2 . 

Comple ta -se o es tudo vendo a m a n e i r a c o m o as condições na tu ra i s 

exe rcem a sua influência na p rodução , t r anspor te e consumo dos di-

versos p rodutos económicos de larga d i fusão mundia l . 

Depois de t e r m o s p rocu rado de l imi ta r o campo das investigações 

geográf icas , p regunta -se , , j deverá no ensino da geograf ia conservar-se 

êste concei to r ígido ? C la ro que n ã o : faz-se mis te r a tender nos pro-

g r a m a s mais a necess idade de didáct ica do que às exigências do 

m é t o d o , e abo rda r p rob l emas que com os ap re sen tados se l iguem, 

e m b o r a o seu lugar seja p rop r i amen te nos domínios dout ra ou dou t ras 

disciplinas. 

T o r n a - s e antes de ma i s nada necessár io fazer sobresa i r as múlti-

p las re lações de conexidade que ligam es t re i t amente os d iversos factos 

de o r d e m geográf ica com factos dou t r a o r d e m . E é desta concepção 

relacional que p a r a a geograf ia a d v é m um justo título de sciência 

educativa de p r ime i r a g randeza , desenvolvendo e discipl inando as 

1 O a s p e c t o e c o n ó m i c o é s e m d ú v i d a u m d o s m a i s i n t e r e s s a n t e s e p o r v e n t u r a 

o m a i s humano d a a n t r o p o g e o g r a f i a o u geografia social, c o m o t a m b é m l h e c h a -

m a m . « V i d . Environment in its relation to Economic Gcography, a p u d The Geo-

graphical Teacher, H e r b e r t s o n , L o n d r e s ( n 0 3 5 ) . 

2 E s t e s f a c t o r e s f í s i c o s , s e g u n d o n o t a o m e s m o a u t o r n o s e u l i v r o d e Geografia 

Económica, n ã o d e t e r m i n a m a b s o l u t a m e n t e o c a r á c t e r d a v i d a e c o n ó m i c a , m a s 

e x e r c e m s ô b r e e l a u m controle m a i s e v i d e n t e s e m d ú v i d a n o s r e c u a d o s p e r í o d o s d a 

h i s t ó r i a h u m a n a , m a s q u e n ã o é m e n o s r e a l n a s a v a n ç a d a s c i v i l i z a ç õ e s , q u a n d o o 

h o m e m a p r e n d e u a r e a g i r c o n t r a o m e i o o b t e n d o d ê l e u m r e d o b r a d o b e n e f í c i o . 
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faculdades de inteligência e de raciocínio, e o espírito de observação 
e de análise. Por isso P L A T Ã O dissera que, se havia alguma sciência 
digna do filósofo, era a geografia. 

Com efeito esta sciência, de objecto multilateral, obrigando a um 
exame perfuntório e extensivo dos factos, contribue poderosamente 
para a formação do carácter, habituando a não se proceder irreflecti-
damente e de ânimo leve, mas a ponderar os motivos e a estudar os 
problemas por todos os lados. E esta salutar influência mais se 
acentua na geografia humana que, dum modo particular, é destinada 
a reformar e a renovar pela preocupação constante da localização e 
da explicação geográfica dos factos, todas as teorias históricas, jurí-
dicas e sociais que teem cometido o êrro de «especular sobre não sei 
que homem abstracto por toda a parte e sempre o mesmo» 4, pondo 
simultaneamente de parte as generalizações ousadas, que devem ser 
antes de tudo combatidas pelo estudo crítico dos factos positivos. 

Nota. — Só depois de concluído êste trabalho, recebemos a me-
mória do geógrafo espanhol D. Juan Dantin C L R E C E D A — Evolución 
y concepto actual de la Geografia Moderna, Madrid, 1915 — apre-
sentada á Junta para ampliacion de estúdios é investigaciones cien-
tíficas, que tão bons resultados está dando para a sciência no país 
vizinho. 

Essa Memória, escrita por um dos poucos que em Espanha tem 
sabido acompanhar o movimento geográfico contemporâneo, como 
prova o seu admirável trabalho sobre a geografia física da Península, 
Resumen fisiografico de la Península Ibérica, Madrid, 1912, constitue 
um ensaio de revisão crítica àcêrca das tendências da Geografia mo-
derna, para que chamamos a atenção dos estudiosos. 

Dos assuntos tratados: Novidade actual da Geografia. — Sua si-
gnificação presente. Personalidade da Geografia. — Seu carácter. 
Critério geográfico. Evolução da Geografia. Escolas geográficas. 
A Geografia, sciência da localização. Conhecimentos naturais de 
que a Geografia ha mister. Valor intrínseco da Geografia. O 
relêvo e o homem. Localização, extensão e relações dos fenóme-
nos. Finalidade da Geografia futura. — A região natural — fá-
cilmente pode adivinhar-se o interêsse dessas 3o páginas de atraente 
leitura. 

1 M A R C E L D U B O I S , Leçon d'ouverturc du cours de géograpliie coloniale (Ann. 

de Géogr., 111, p á g . 1 2 3 ) c i t . p o r J . B R U N H E S . 
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E com o m á x i m o p r a z e r que vemos o A. inspirar-se nas ideas 

fundamen ta i s expos tas po r E m . de M A R T O N N E àcêrca do estado actual 

da sciência geográf ica , o que igualmente p rocu rámos faze r , com os 

e lementos que t ínhamos ao nosso d i spor . Mas se, p o r êste mot ivo, 

n a d a t emos a a l te ra r no que aí f ica , não devemos pelo m e n o s deixar 

em silêncio êsse pequeno es tudo pelo in teresse geográf ico de palpi-

tante ac tua l idade que despe r t a . 

ARISTIDES GIRÃO. 



A versão portuguesa das «Flores de las leyes» 
de Jácome Ruiz1 

C o n f o r m e p r o m e t e m o s no nosso ar t igo sobre as «Flores de las 

lej-es», pub l icamos hoje na íntegra a versão por tuguesa do precioso 

t ra tado de J Á C O M E R U I Z . 

Da fidelidade da t ranscr ição é penhor mais que suficiente o ter 

sido feita a rev isão das p rovas , em face do códice, pelo Ex. m o S r . 

P E D R O D E A Z E V E D O , cuja competênc ia scientífica, def ini t ivamente con-

sag rada , só é igualada pela gent i leza e des in terêsse com que s empre 

se p res t a a auxil iar os estudiosos, a inda quando — como no presen te 

caso — isso r e p r e s e n t a um pesado incómodo e um sacrif ício de t empo. 

Impõe-se-nos pois o dever , que mui to gos tosamente cumpr imos , de 

deixar aqui ass ina lado o nosso g rande reconhecimento pa ra com 

S. E x . a 

A t ranscr ição do pr inc íp io do documento , que figura no quad ro 

c o m p a r a t i v o do nosso re fe r ido ar t igo , contêm alguns e r ros , devido a 

não ter sobrado t e m p o pa ra rever as p rovas em face do or ig ina l ; por 

isso, o leitor deverá corrigí-la em h a r m o n i a com a que hoje publi-

camos . 

A p r o v e i t a m o s t a m b é m êste ensejo p a r a fazer u m a emenda impor-

tante e um adi tamento . 

Na pág. 455, linha 8. a , onde se lê «alcaide» deve ler-se «alcaide». 

A l é m das ob ra s de J Á C O M E R U I Z r e fe r idas a pág . 448 do nosso 

ar t igo, pode ta lvez ser-lhe atr ibuída a « M a r g a r i t a de los pleitos» 

(Mss . da Bibl io teca da Academia E s p a n h o l a e do Escor ia i ) , que 

mais f r e q u e n t e m e n t e se apresen ta como obra de F E R N A N D O D E Z A -

M O R A . 

D e v e m o s ainda obse rvar que as pa lav ras impressas em tipo mais 

m e ú d o são as notas e glosas a que fizemos re fe rênc ia no citado ar-

t igo, e que , como então dissemos (e de r e s to se infere c la ramente 

da lgumas delas), são d u m a época bas tan te poster ior . 

1 V í d è v o l . v , p á g . 4 4 4 . 
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Era nossa tenção fazer seguir a publicação dêste documento duma 
série de notas destinadas a pôr em relevo as principais diferenças 
entre a versão portuguesa e o texto castelhano. Desistimos, porém, 
de o fazer, porque essas notas, para terem alguma utilidade, teriam 
de ser em tão grande número, que mais valeria reeditar na íntegra 
o texto castelhano. Estamos convencidos de que se trata, não da 
primitiva versão, mas duma cópia grosseira e cheia de erros, feita 
por quem aliava uma grande distracção a um completo desconheci-
mento da matéria. Lacunas constantes que transtornam por inteiro 
o sentido, palavras e frases de aspecto semelhante mas de significado 
diverso ou sem significado, repetições e transposições, dislates como 
«porturis» em vez de «pecúlio», etc., mostram-no à saciedade. 

Para terminar, devemos chamar a atenção para a circunstância 
de, de fl. 3o v. a fl. 32, aparecer escrita pelo mesmo punho a versão 
portuguesa duma lei que supomos ser de Afonso o Sábio e que nada 
tem com o tratado de J A C O M E R U I Z : deverá esta inserção despropo-
sitada atribuir-se ao tradutor, ou dar-se-ia já o facto no códice caste-
lhano que lhe serviu de base? 

M A N U E L P A U L O M E R Ê A . 
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Ao rauyto on r r ado senhur don AItTonso f e rnandez f i lho do m u y (Fl.i8r.) 

noble e ben^auenturado senhur don Alfonso pella g raça de deus R e y 

de Cas te la , e de Ieon Eu Maes t re iacobe das Ieys u o s s a . 2 f iel cousa, 

uos enuyo este l iuro pequenho . en no qual me encomendo en uossa 

5 graça come a Senhur de que a tendo ben e m e r ç é é . 

Senhur eu pensey nas pa lau ras que my dissestes que uos p lazer ia 

que uos escollesse alguas f lores de de rey to b reuemen te pe r que po-

dessedes auer algua ca r rey ra ordíada pera entender , e p e r a del iurar 

os p rey tos segundo as leys. dos sabedores . E po rque as uossas pa-

io r au ra s sun a my descre to m a n d a m e n t o , ey moy g rã uóóntade de uos 

fazer seruiço en todalas cousas, enas m a n e y r a s que souber e pode r 

conpr i r . e a iuntey estas leys que son m a y s ançiáás nesta m a n e y r a 

que e ran pos tas e depar t idas pe r muy tos l iuros. e esto fiz eu con 

g r ande s tudo. e cú g r ande di l igença. E senhor po rque todalas cousas 

,5 sun m a y s apos tas , e se entenden m a y s aginha, por artiíficioso depar-

t imento delias pa r ty esta uossa obra en tres l iuros. 

E n o p r i m e y r o liuro se t rac ta como gua rdedes a uossa dignidade, 

e uosso senhor io que e dicto en lati offycium iurisdicionis. 

E n o .ij. l iuro se t racta das cousas que fazen ou deuen fazer ante 

20 que o pleyto seya conpeçado . e as cousas que se seguen ata que dan 

a Sen tença . 

E n o t e rceyro l iuro se demos t ran as sentenças como se deuen da r . 

e f o r m a r , e das a lçadas , e das out ras cousas que nascen. e que se 

seguen depoys . que a séteça e dada . 

25 T y t u l o da gua rda da dignidade do iuyz. (Fl.i8v.) 

Ti to lo dos uozeyros que son dictos en latin aduocat i . 

T y t o l o dos pe r sueyros que sum dictos en latin p rocu ra to re s . 

T y t o l o do curso usado dos p rey tos e dos enplazamentos e como 

se deue fazer . 

30 T y t o l o dos filhos e dos pad re s . 

Ty to lo dos hy rmaos . 

1 y s t o s a m l e i s j a n ó n e c e s a r i a s p o l a s d o R e y n o . 

2 A . H i n c n õ n u l l i f i d a l g u o s d i c i p u t a n t i p s i u i d e r i n t . 
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Titolo da guarda e da dignidade dei Rey. 

S e n h u r conue que quando ouui rdes os pleytos pe ra g u a r d a r a o n r r a 

da uossa dignidade que seyades en bóó loguar h o n e s t o 1 onde uos 

possan uéé r . e ouuir os que an p rey tos ante uos . e nõ consentades 35 

que seyan a p a r de uos o m é é s nenhúús seno os alcaides ou os sabyos 

que o u ç a n 2 os p rey tos uosco. e que t enhades s empre os escr iuaes-que 

seyan a uossos péés e po r t ey ros e mon tey ros dante uos que conplan. 

e façan conpr i r os uossos mandamen tos . O u t r o s s i 3 uos conuen que 

se iades de bóó receber , e de bóóa p a r a u r a . e non seiades g raue de 40 

uéér aos oméés que uos uééren d e m a n d a r dereyto . pe ro fazede o de 

guysa que nõ seyan muy to a longados a uos. nen muy to achegados , 

que de g r ande achegança nasce desp rezamen to da dignidade. 

M a c a r que uos semeile que os que an pleytos ante uos 3 sun o m é é s 

maos e que uéén aos pleytos mal ic iosaméte non Ihys deuedes a d izer 45 

p a r a u r a s desguisadas nen desdenadas 4 . O u t r o s i por uozes nen po r 

choros de oméés coytados non uos deuedes m o u e r nen chura r con elles. 

N e n c réé r lhes logo. m a y s escolher o dereyto . e esaminar ante as cou-

sas a scondudamente . e sa iesmente que nenguu nõ possa en tender o 

que que redes iulgar senon quando ouuiren a sen tença . 5o 

(Fl.iyr.) Senhor amade iustiça e u e r d a d e . e a m a r uos á deus . e t emer uos ã 

os pobóós . e fazer uos an reuerença po rque iustiça e cousa çelest ial . 

e sabede ue rdade s empre deuedes a n d a r por sa c a r r e y r a 3 . E assy 

séér f i rme ena ue rdade ena iustiça. que por amor nen po r desamor , 

nen por rogo nen po r don nen por fidalgia. nen por poder que algúú 55 

aia. non leyxedes de fazer iustiça e de rey to . e sentenças da r assy como 

diz o dereyto . 

Senhor se qu i se rdes auer a t e r ra en paz e en folgança dos pobóós 

que deuedes guar . Conuen que deytedes os maos da t e r ra , e mayor -

men te os hereyes e os s o r t e y r o s . 6 e os que fu r t an os xpr iááos e os g0 

leuan canbyar e os que os receben . e os que os asconden a s abendas . 

Ca os maos 7 non poden muy to uiuer na t e r ra , se non ouuer quen nos 

encobra . e qué nos receba . E podedes destes taes fazer iustiça e da r 

a elles g randes peas segundo o que m e r e ç e r e n . P e r o que seiá de 

1 a p e n . f f d e j u s t . & j u r . i n d i c i t § q u o d a n f f d e i n t e r i . a c t . . 

2 B A l i u l a m p r i i n A l e x . f f . . . i n d i a l . 2 . d e l e g . & t o t ú t i t u l ú d e o f f . ° a d s e q . c i 

3 c n e q u i q u e § c i r c a f f d e o f . ° p r o c . I . o b s e r u a n d u d e o f . ° p r e s . 

4 D I r e s p i c i e n d ú f f d e p e o n i s . 

5 d e h a c r e v . e D i d a c ú L . j . f f d e j u s t . & i u r e . 

6 F C o n g r u i t d e o f ° p r a e s . 

7 G d e r e a p l a t . 
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65 ou t ros reynos . ou de out ras t e r r a s . Ca por razon dos m á á o s feytos 

que elles fazé ena uossa t e r r a auedes iurisdiçon e pode reyo subre 1 

elles pe ra fazer del les iustiça e p e r a dar lhes peas . 

P o r q u e muy tas uezes s enba rgan os pleytos pe r p a r a u r a s subeyas . 

non deuedes consent ir men t r e alguú razoar ou dixer seu queyxome. 

70 que out ro ome non no enbargue nc que a elhe responda , ata que sa 

r razon ou sa quere la ouuer acabada . 

Titulo dos vo^eyros que son ditos en lati aduocatj 

Se algúa das pa r t e s que an querel la . o pleyto a n t e 2 uos demanda -

ren . auogado que razoe seu pleyto deuedes lho da r . e m a y o r m e n t r e 

75 a pobres , e a o r fáâos e aos oméés que por sy non souberé razoar . 

P e r o conué senhur que seyades sof rudo . contra os uogados . e en 

guysa o deuedes | fazer que gua rdedes todauia uossa honr ra . e uossa (Fl ,9v) 

hones t idade , e por esto non deuedes consent ir que razoen en uossa 

corte uogados que seyan 3 sordos ou mudos . 4 de tudo en todo nen 

80 loucos nen se ruos . nen cegos, nen hereges , nen omen que non aya 

.x.vii . anos cõpr idos nen o m e n nenhuú que seya de máá f a m a . 3 nen 

m o n g e . 6 nen he rmi t an . senon en pleytos de seus moes teyros . e que 

a ian lecença de seu abbade . e de seu mayor . nen clérigo que aya or-

dijs depistola . ou dorde a r iba . ou seya beneficiado se non for en seu 

85 pleyto . ou da eygre ia . ou de pobóós que non possan auer que razoe 

por elles. 

O u t r o sy os uogados que pleyte iaré con donos dos pleytos polia 

terça par te da d e m a n d a non deue[m] auogar en uossa corte ca o derei to 

o de fende , e chaman estes taes en latin cõcinatores c a u s a r u m 7 P e r o 

<)o se auijr non pode ren con os donos das uozes. subre seu solayro. pode 

auer a uicessima par te da d e m a n d a segundo o que m a n d a a nossa ley. 

O u t r o s i non deuedes consentir que os uozeyros t omen solayro das 

pa r tes ambas , e fa l sam os preytos que razoa ante uos . ca o dereyto 

o deffende. e sú dictos en latin estes taes p reuar ica to res causarú . E 

(j5 esto m é é s m o e dito dos auogados que razoan pleytos falsos a saben-

das e son ditos no l a t i n 8 consp i ra tores causa rum. E sennor quando 

1 H v . c A l c i a t u j u . o m n e s p e p u . & d e S u m . t r i n . 

2 D . L . n e q u i c q u e § c i r c a § a d u o c a t o s L j § a i t p r a e t e r l f . d e p o s u i t . 

3 A L j § i u s t u m f f d e p o s t u l . 

4 B M u d i s f r u s t r a . 

5 c h a e s i n o n p r o h i b e a t u r . 

6 D c a p 1 . & u l t i m o d e p o s t u l . o r d . I i b 3 . t i t . 4 1 § f i n . 

7 . E D e § c i r c a . 1 . n e q u i c q u e d e o f f . ° p r o c . 

8 F d i u u s f f . d e r e s . 



346-]2 cRjevista da Universidade de Coimbra 

os auogados razoaren ante uos fazede os s tar en péé . e non consintades 

a elles que d i g a m p a r a u r a s to rpes nen uil láás senon aquel las que per-

téécen aos p rey tos . 

Q u a n d o quiserdes p r egun t a r alguas das pa r t e s por saber a u e r d a d e 100 

(Fl.íor.) do pleyto . non consentades que o auogado | falle con elle áá orelha ne 

sa[ya] a pa r t e con elle fal lar l . Mays aquel a que fezerdes p regun ta 

r e sponda por sy m é é s m o . abe r t amen te ca a Iey po r ende cõsent io . 

que os auogados razoassen . e d e m a n d a s s e n por os donos do[s] p rey-

tos. por que o juiz podesse mays aiyna en tender e saber a u e r d a d e io5 

qua no que a u e r d a d e sascondesse por elles. 

Titulo dos pessoejros que sou ditos en latim procuratores. 

P o r q u e o v s o 2 dos persoeyros e muy to profeytoso . e muy to mes t e r 

aaquel les que non poden ou non queren séér p resen tes a fazer sas 

d e m a n d a s , poden fazer p rocu radores tanben é d e m a n d a r como en def- no 

f ende r , pore uos quero dizer des tes pe rsoeyros que sú ditos en latin 

p rocura to res . E p r i m e y r a m e n t e que quer dizer o pe r sueyro . ou como 

se faze . e quen pode séér p e r s o e y r o ou en que p rey to e como se con-

ple seu oífizyo. 

P r o c u r a d o r e s sun ditos os 3 que t rac tan os pleytos . ou os feytos n5 

alleos. pe r m a n d a d o de seu dono. e pode fazer p rocurador o dono do 

pleito pe r sa car ta ou pe r seu m a n d a d o pe ro que non seya p r e s e n t e , 

e pode el fazer por .1. p rey to sóó ou por muytos . ou po r .1. t e m p o 

asynaado . ou por .1. dia sóó. ou pe ra todo o pleyto. e so condiçon assy 

come se o senhur do p rey to diz faço meu pe r soey ro don fuan . contra 120 

don foan. se algúa cousa me quiser d e m a n d a r . E se dixer faço m e u 

perso[e]yro íoan pe ra d e m a n d a r tal cousa se naue uéé r de f r ança ou 

ou t ra cousa semel lauel . 

Se 4 a lgúú faze do[u]s pe r soey ros ou muytos en algúú p rey to . t o d o 3 

de cÕsúú ou cada húú p o r si. Aque l que p r i m e y r a m e n t e conpeçar o 125 

p rey to . ese e senhor delles e os outros non an poder eno feyto mays . 

se .u . cõpeçaren o pleyto de consúú cada húú delles o pode seguir 

pe r sy. 

(Fl.sov.) P e r o que os outros non seyã p r e s e n t e s 6 . E se a lgúú orne faze 

1 h i n c f f . d e i n t e r r . a c t . 

i A 1 . 1 . § u s u s f f . e o d , 

3 B d e I j I n p r i n c . 

4 T § u n i u s l i t i s . s i q u i s f f e o d . 

* F 1. p l u r i b u s . 

6 A i n s o l i d u m . 
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i3o muy tos persoe i ros en .1. pleyto. e non dize as ináádamente que cada 

húú delles seya per sy. nenhúú delles non pode sigir o preyto . se non 

quanto fezer polia sa par te daquel p rey to . de que e pe r suey ro . 

T u d o omé pode séér perso[e]yro en juízo, ou fora de sa casa po r 

m a n d a d o delle. se non for daquel les que deffende a ley. e o dereyto . 1 

i35 son os caual leyros que estan na cor te deli R e y . e que receben soldada 

dei . po r Ihy fazer seruiço. fora ende en pleyto de caual leyros que 

[ fo rem] su seu pode ryo en sas casas . 

C l é r i g o s 2 . M o l h e r e s . Con t rey tos que se non poden leuar por al-

guas cousas, ou por enf i rmidades . 

140 É os que sun meore s de .xv. anos e os que sun acusados dalgúú 

m a o feyto. deme t r e s du ra r a accusaçon. P e r o mol leres ben poden 

séér pe r suey ros po r pad re ou por m a d r e ou por auóós ou por bisauóós 3 

se foren f racos ou uellos. out ra g rande ení i rmidade . O u t r o sy se algúú 

seu pa ren te e iuygado pe ra mor t e pode enfiallo. e dar f y a d o r e s po r 

145 elle e def fender el segundo o que m a n d a o dereyto . O u t r o sy se algúú 

de seus pa r en t e s d e m a n d a por seruo pode séér pe r sueyro por elle. e 

seguir o pleyto tan ben . en d e m a n d a r come en def fender por l iuredoe 

de seus p a r e n t e s seruos . 

P e r o se ruo que dize que e liure e contende en iuizo con seu senhor 

i5o ben pode séér pe r soey ro ata que o pleyto seya acabado . P e r o que 

e dito en na ley de suso que aquelle e pe r soeyro que tracta os pleytos 

per m a n d a d o de seu dono. pe r soas sú cer tas que poden séér persuey-

ras por outros sen m a n d a d o . 

Assy come padre por f i lho, ou f i l io por p a d r e ou por m a d r e ou 

155 y r m a o s por y r m a o s . ou os mar idos por sas molleres | ou os que son (Fl.srr.J 

for ros por aquelles sennores que os fu r ra ron . e se sõ moytos cõpa-

nheyros eno p rey to . e conpeçarõ o pleyto todos de consúú por m a n -

dado ou por resposta cada hua des tas pe r soas . sobredi tas pode séér 

pe r soeyro por qualquel des tas out ras dando bóó fiador que el f a ra 

160 auer por firme e por stauil quanto en aquel p rey to fezer ou razoar 

daquel por que se faz pe r soeyro . ca en ou t ra gisa nõ deue séér re-

cebudo. 

Se cõtra algúa pe r soa que non seiá des tas que sun subredi tas quer 

d e m a n d a r por out ro non auendo nen m o s t r a n d o m a n d a d o algúú daquel 

i65 porque el d e m a n d a assi come por car tas ou por testigos nõ deué séér 

r ecebudas pe ro que desse tal f iador como sobredi to e . 

Q v a n d o algúú dize que e pe r soeyro dout ro e nono demos t ra pe r 

1 B 1 filius famílias § militis. 
2 A aliter. cap. i. & ult imo de procur. L nam foemina ff. eod. 
3 1. foeminus. 
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alguas enduças que recebeu ou que a pera séér persoeyro assy como 

demos t r a pe r .i. tes t imõa ou po r car ta que non aia sello. outent igo 

deue séér r ecebudo po r pe r suey ro dando tal f iador como subredic to 170 

est . na Iey que começa . Maca r cpe e dicto. fiaduria en latin captio 

de ra tu . 

T o d o ome pode def fender a out ro que non seya p resen te m a ç a r 

que non demos t r e que a seu m a n d a d o nen car ta de p e r s o a r i a ca p roy 

e de todos communa lmen te que os que nõ son p resen tes possa séér 175 

defendidos por outros que os que ran deffender assi como subredicto . 

e. e deue séér r ecebudo a elle se der fiador que seguira o p leyto . e 

p a g a r a e cõpr i ra todo aquel que for iuygado por firme e por estauil 

aquel por quê elle def fende . e atai f yado r e dito en latin. Judica tu 

solui. 180 

(FI.21V.) E n todos os p leytos poden séér dados pe r sueyros se non | for en 

preytos c r iminááes . P r e y t o s c r iminaes sun aqueles por que e deman-

dado de m o r t e ou acusado por algua pêa de seu co rpo se o dono do 

pleyto . ou p e r s u e y r o m o r r e r ou se o dono do pleyto r euoga r a per -

s u a d a do pe r suey ro ante que o pleyto seya começado por r e spos t a i85 

de ssy. ou de non. ou se o pleyto for a cabado por sentença definit iua 

conplido e o officio do pe rsueyro . 

Titulo do curso vsado dos preytos e dos enpra\amêtos 
e como se deuem fa\cr. 

En todo p leyto o rd iado deue auer . iu . pe r soas . e a pe r soa do juiz. 190 

e a pe r soa do d e m a n d a d o r que e dieta en latin accusator . e a pe r soa 

do deman[da]do que e dita en lati réus . Cor tes ia e. e ens inamento 

que se algúú ha querel la de out ro subre algúa d e m a n d a que aya contra 

elle. Demos t r e la ante que a sae e a enmende . e se o fazer non quiser 

deuesse queyxar ao juiz e rogue o que lio enplaze. e que o faça uijr ig5 

a dereyto . e o juiz deue o fazer , fo ras ende se aquel que deue séé r 

ap lazado e de maior d ignidade que 00 juiz. e que o deue ap lazar . 

Arceb i spo , ou Bispo, ou ou t ro qual clérigo de Missa non deue séér 

ap lazado m e n t r e que dixer missa ou sas oras . N e n he rmi t ã nen 

monge que por onr ra de sá religÕ nõ pode sayr de seus logares en 200 

que son. M a y s seus abbades . e seus mayores deuen séér ap lazados 

e conprir derey tos por elles. O u t r o si os que son meore s de .VIJ. 

anos. que c h a m a n en IatT infantes, né loucos nõ deuen séér ap lazados . 

m a s seus tu tores aquelles que os an en gua rda deuen séér ap lazados 

e fazer derey to . 2o5 

T o d o ome que aplazado e dantel R e y subre p rey to a lgúú non deue 

(Ft.22r.) séér aplazado de outro juiz. meor | d e m e n t r e que e na cor te po r razõ 
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de este enplazamento. nen o marido nen molher mentres íazen sas 
uodas. nen aquelles que uan con elles en onrra algúús de seus pa-

210 rentes ou de seus seruos. ou de seus sergentes. nen pregueyro nenhúú 
mentres uay preguando. pella uilla ou pellas aldeyas per mandado 
dei Rey. non deuen séér aplazados nen chamados. 

Titulo dos filhos e dos padres. 

Porque os filhos deuen onrar os padres e os auóós e fazer a elles 
ofiço assy como deuen os meores aos mayores. Razon é e dereyto 
que fillos nen netos non possa chamar a juyzo seus padres nen suas 
madres, nen auóós nen bissauóós. seno subre cousas assynadas. assy 
como se o filio for saydo de poder do padre, este tal e dito en latin 
emancipatus. Outro sy por uentura o filio seendo en poder do padre 

220 e gáánasse algo de dunadio dei Rey. oste en que fosse o seu filio, 
fosse maestre dalgúa arte ou alcaide, ou uogado. ou escriuã dei 
Rey. e desse Ihy alguas cousas a el Rey por razon de seu ofíizio 
ou de sa maestria e aquéécesse contenda antros fillos ou outras per-
soas subredictas. subre taes doações que son dietas en lati castrése 

225 uel quasi castrensi porturis pode chamar lhos filhos aos padres ou 
qual quiser das persoas subreditas a iuyzo pero ante deué de-
mandar e pidir mercéé ao juiz que lho outurgue por quel possam 
fazer. 

Se o padre constrenguer sa filia que faça maldade de seu corpo 
23o por asperança dalgo gáár. e a filia o non quiser fazer que pecque mor-

talmente e faça cousa desguisada. pode el demãdar en iuizo que quer 
sayr de seu poder. Outro sy se o padre non quer dar gouerno a ssa 
filha pode demandar en iuyzo que lho de. Pero que os fillos non 
poden chamar seus padres a juizo | senõ como subredicto e. ben pode (FI.22V.) 

235 chamar os padres seus filhos, a iuyzo subre todas demandas que cõtra 
elles aya. e se a demanda subre auer mouil e sobre raiz deuen constren-
ger os filhos que façam cõprimento de dereyto a seus padres. Mays 
se a demanda for de pleyto criminal de torto que fezessen os filhos 
aos padres, se aquella eniuria foy prouada mandade delles fazer ius-

24° tiça assi como mandarê os padres, pero deuedes catar que a iustiça 
seya sempre con dereyto. mays se o padre se rrepender ante que a ius-
tiça seia feyta do filho e pedir mercéé pore que Ihy perdoedes deuedes 
Ihy perdoar toda uia. ameaçando ao filho, que non uenha cõtra seu 
padre outra uez en máá rnaneyra. Quando estes preytos subredictos 

245 nasceren antre padre e auóós. ou bissauóós ou fillos ou neytos. ou 
bisnetos, vos deuedes saber a uerdade. e sen perlongança nenhua 
a uíjr elles o mays agia que poderdes. 
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Titulo dos yrmãos. 

Q v a n d o ho e r m á á o aplazar ouuer out ro seu y r m á á o subre tal feyto 25o 

que se fosse p rouado deue a p e r d e r a cabeça ou a t e r r a ou todo o 

auer . Vos nõ no deuedes ouyr né fazer aplazar subre tal d e m a n d a , 

m a y s este que acusa seu h y r m á á o subre tal razon como subred i to e 

deue séér dey tado da te r ra se non se o quiser acusar de feyto que 

acaeçesse en dano de persõa dei R e y . ou de seus filhos, ou de sa 255 

molher . ou de todo o r eyno comuna lmen te que en taes feytos bé o 

deuê séér . 

Se huu h i r m á á o for en coselho de m o r t e de algúú seu y r m a a o nõ 

se possa def fender de qual accusamento que r que cõtra el faça . por 

r azon de h y r m ã d a d e poys que foy en conselho de sa mor t e . Mays se 2G0 

os out ros pleytos acaecen antre h y r m a o s que non sum cr iminaes assy 
(PI 2$ T ̂  

como h e r d a d e s o sobre auer | ó ou t ra cosa semellauel pode qua lquer 

delhes d e m a n d a r ao outro, e uos deuedes o fazer aplazar e cõprir de 

de rey to . 

Titulo dos criados e dos sergentes. 

N e n h ú ú s que seian cr iados nen se rgen tes nen de casa nen pani- 265 

gados non p o s s a m fazer aplazar nen acusar a seus senhores de feytos 

c r iminaes . se non for en tal fey to que acaecesse en dano de R e y ou 

de seus filhos ou de sa molher . ou de todo seu R e y n o comuna lmen te . 

m a y s ant re es tas pe r soas sobredic tas . e seus senhores acaecer ou t ros 

pleytos c r iminaes assy como sobre soldada ou ou t ras cousas semel- 270 

lauéés . e uos fazede lhes conpr i r foro e dereyto . 

Titulo dos seruos e dc quaes preytos podem chamar 
seus senhores a juy\o. 

N e n h ú ú s seruos non poden c h a m a r seus senhores ao juizo seno 

subre cousas as i jnadas assy como se o senhur do seruo cõselha m o r t e 275 

dei rey ou out ra cousa que fosse sa desonra se pella uen tu ra o senhor 

colleo r e n d a s alguas. ou t r ibutos dei R e y . e nega os al rey. e encobre 

os mal ic iosamente , e se o senhur fez falsa moeda , ou Ihy m a n d o u el 

R e y que mesu ras se o pan ou a ceuada por as t e r ras en guysa que sse 

pode r uender con r razõ e que conplisse assy como soe séér en t e m p o 280 

de g u e r r a ou de f ame . e o senhur o negua mal iç iosamente al R e y e lho 

encobre por tal que sse uendesse m a y s caro e gáánhasse el y algo. 

Se o senhur m a n d a en seu t e s t amento fo r r a r algúú de seus seruos , 
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e o herdeyro que ten o testamento nõ no quer mostrar por razon que 
285 o seruo aya liure de seu foramento pode o demandar en iuyzo que 

mostre aquel testamento en que o deu o senhur por forro. Outro sy 
se el manda a seu herdeyro que aflorasse tal seruo nomeadamente, e 
nõ fosse escripto eno | testamento pode o demandar que o forre, pero (Fl.23v.) 

que atai forramento non fosse feyto por carta. 
290 Se alguu seruo for mayordomo de seu senhur. e o senhor manda 

a ssa morte a sseu herdeyro que aíforasse el se Ie der boo conto do 
que tomara, e se o seruo quer dar cõto do que tomou assy como 
mandaren os oméés bóós e o dereyto por razon que o non afforre. nen 
no quer receber pode o demandar en iuyzo que receba dele conto, e 

295 que o de por forro. Outro sy se o seruo deu alguu auer per que o 
conparasse de seu senhor e el que o conprou por aquel auer que Ily 
deu o seruo non no quer afforrar pode o demandar en iuyzo. que o 
forre. 

Porque pyadade e cousa que acrecenta o ben communal. e uiuen 
300 os pobres en paz. Conuenhau elcousa e que se o senhur faze algua 

cousa sen razõ. ao seruo assi como se Ihy fezesse soffrer grande 
fame ou se Ily fezesse outras crueldades grandes que son cõtra com-
munal natura ou algúa outra cousa que o seruo nõ na pode suífrer o 
seruo pode o demandar subre qual cousa destas quer en juyzo. e se 

305 uos ou outro juiz dei Rey achardes por uerdade que e assy como o 
seruo querella. fazede el seruo auer a outro algúú por tal condiçõ que 
nunqua torne a este senhor, e o sennor aya o preço do seruo. Sobre 
estas cousas que son subredictas poden chamar seus senhures a iuizo 
e nõ subre outras cousas nenhuas. Non possam os forrados que fora 

3,0 seruos chamar seus senhores que os forraron a juizo por reuerença e por 

onrra. da mercéé que lhes fezerõ se nõ demandaré ante ao | juiz que (Fl.s4r.) 

o outorgue se entender que a demanda e dereyta. e cõ razõ pero subre 
taes cousas que son a dano dei Rey. assy como dissemos de suso en 
na ley dos criados pode chamar a iuyzo a seus senhores que os affor-

3,5 raro. e acusar delles e estes taes afforrados son ditos en latin libertini. 

Titulo dos lêpos e dos dyas feriados en que nó deitem fa\er 
empla\amêto. 

Fmos dias das pasquas mayores nen en no dia de apparyçio do-
mini nê enos. VIJ. dyas de post natal, nê nos .VIJ. dias ante da pasqua 

320 mayor. e n e n n o s ,V1J ' dias. depoys. nê en nos .111. dyas depôs, pen-
ticoste. né enenhua das festas de sancta Maria, nen en dya de todolhos 
sanctos. nen nos dias dos apostolos. nen en dya de san iohoane. né 
nos dias domingaes nõ deué séér chamados a nenhúú iuizo. nê nos 

VOL. vi. N.0' 3 e 4 25 
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tempos que collen pan e uinho. ca estes dias e estes tempus sõ ditos en 
latin tempus feriatú. Outro sy deuen guardar os dias en que el rey 325 

nasceu ou algúa batalha uenceo grande, se el rey o mandar per seu 
reyno. E estas feyras que sú tempus de guardar. . . ou uinho deuen se 

i. guardar segundo os customes da terra porque as terras sun mays caen-
tes en húús logares ca en outros. E aduzen mays aginha os fruc.tos. 
pero se amballas partes se aueré dauer seu pleyto en estes tempus 33o 
feriados por razon do pan. edo uinho deuedes ouyr. e iuygar. Mays 
enos tempus feriados que sun ditos por onra de deus. nõ deue nenhúú 
séér chamado a iuizo sentença dada pero que o as partes consentirê. 
Pero que a Iey de suso dize que nengúú no deue séér chamado en juizo 

(Fl.24v.) é estes tempos feriaes cousas semeladas | sun que se pode demandar 335 

sen enbargamentos das feyras assi come se a demanda fezer de pan 
que seya colleyto en nas eyras. ou que seya pera seguar nos agros, 
ou as uuas maduras enas uinhas. ou fruytas maduras en nas arbores 
ou outras cousas semellauéés que se perden per delonguãça de tempo 
e estas cousas taes son dietas en lati res tempore periture. Outro sy 340 
os menios que nõ son de ydade pode nos demandar tutores ou cura-
dores en estes tempos feriados por razõ que Ihy gardé os béés que 
se non percan. Ou se algúa molher uiuua prenhe de seu marido ben 
pode demandar que a façades meter éé entêça dos béés de seu marido 
por razõ do uentre. E esto méésmo se entende dos pleytos que sÕ 345 
subre gouernos dos orfaos ou de liuridade dalgúú que seya chamado 
por seruo ou pleytos taes que seyã de obra de piadade. 

Se algúú fezer aplazar seu contentor en este tempo feriai, se nõ 
for subre algua destas cousas, subreditas. e o plazo uéér ante uos e 
demanda que lhy façades dar as custas de seu contendor porque o fez 35o 
aplazar en tal tempo uos fazede lias dar. e mandade que non responda 
ata nas feyras saydas pero se el demand[ad]o por sospeyta persoa 
fazede Ili dar fiyador que a sayda das feyras uenha fazer dereyto a 
seu contendor. 

Titulo dos que son aplacados conmo deue uijr. 355 

Todo ome que uos fezerdes aplazar que uenha fazer dereyto por 
qual quer querella que uos faça outro algúú deue uiir ante uos a plazo. 
se nÕ uéér podedes fazer cõtra el assy come cõtra reuel e se a plazo 

(Fl.25r.J ueera. e algunha | deffension por si poser assy come se dixesse que auia ^ 0 

priuilegio daquella cousa subre que era aplazado ou que era doutro 
foro. e non deuya por aquella cousa subre que era aplazado ou que 
era doutro foro. e nõ deuia por aquello a responder ante uos. e se 
demostrar outra deífenson semellauil deue ualer. 
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365 Pero se uos sodes certo que o aplazado e doutra iurisdiço por 
razõ da cousa subre que e aplazado. e por razon de sa persoa non 
deuedes cõtra el fazer come cõtra reuel pero que non uéésse ao plazo. 

Titulo das demãdas e das naturas delas. 

Todas as demandas que nõ son criminaes sun en duas maneyras. 
370 A primeyra e quando algúú demanda algúa cousa que Ily façades en-

tregar quer saya mouil quer saya raiz. e pon en sa demanda dizendo 
que e sua. Assy come se demanda cauallo ou outra terra ou outra 
cousa qualquer por sua e tal demanda e dieta en IatI accio realis. ha 
outra maneyra e quãdo algúú demanda marauedis que emprestou a 

375 outro, e demanda outra cousa algúa que Ily prometeo de lie dar ou 
de fazer assy como deue fazer casa ou escreuer liuro ou outra cousa 
qual quer que se demanda per razon. de diuida. tal demanda e dita 
en latin personalis. e porque cada húa destas demandas a seu dereyto 
uos digo esta e a Iey a maneyra e a natura delias. 

38o Titulo dos reuéés e das pêas que deuê auer. 
e da maneyra das reuelias. 

Tres sú as maneyras porque est reuel. E a primeyra maneyra e 
quando o aplazado non quer uijr ao plazo. A segunda e quãdo uen 
ao plazo. e commeça o pleyto per resposta, e ante que seia sabuda 

3S5 a uerdade do pleyto ua sse sen uosso mandado. A terceyra e quãdo 
uen ao pleyto e começa o el pleyto por resposta, e despoys que en-
tende que sabe toda a uerdade do pleyto. ua sse e non quer ouuir sen-
tença e de como | deuedes fazer cõtra cada húú destes reuéés sééran (Fl.zSv.) 
ditos en estas Ieys que se siguien. 

3ç,o Se algúú e aplazado por carta ou por porteyro. segundo que e 
custume da corte que uenha fazer dereyto a sseu contentor, e nõ uen. 
se o demãdador demanda aquella cousa subre que el fez aprazar por 
sua quer seya mouil quer raiz. e a cousa apparece deue séér metudo 
en teença da cousa demandada, mays se demandar tal cousa que seu 

395 contendor o deuia dar ou fazer per razon de diuida deue séér metudo 
en entença de tantos béés de seu contendor como e a ualia da de-
manda. Perov ante que seya o demandador metudo en entença da 
demanda, cõuen que sabiades a uerdade o mays chaão que poderdes, 
assy come per iuramento ou por cartas ou por presunções alguas. e 
deue jurar o demandador que créé qua demanda o dereyto. 

400 Poys que o demandador e metudo na entença da cousa que deman-
daua por sua por razõ da reuelia de seu cõtendor. se el demanda[do] 
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uéé r an te uos. an te .j. ano copl ido. e de r f y a d o r p o r s ta r a d e r e y t o e 

p a g a r a as cus tas a seu con ten to r que o fez p e r razon de reue l ia de 

c o b r a r la t éénça . e se ante do ano p a s s a d o non c o b r a r la t éénça assy 4°5 

como subred i to e . d e p o y s do ano pa s sado , non cob ra r p o d e a t éénça . 

e s éé r a da t éénça el d e m a n d a d o r u e r d a d e y r o t e e d o r . est dicto en lati 

u e r u s posseso r . P e r o que este a ta i foy reue l ben pode depoys do 

qno p a s s a d o d e m a n d a r a cousa por sua p o r razon do senhor io que e 

dicto eú latin p r o p r i e t a s . E es ta Iey se en t ende en tal cousa que seya 4'° 

c h a m a d a rea l . 

D e p o y s que o p ley to e conpeçado por r e s p o s t a se o d e m a n d a d o se 

(Fl.26r.) fosse sen uosso m a n d a d o e non que r ui j r -j a ssegui r o p ley to deue séér 

m e t u d o o d e m a n d a d o r en u e r d a d e y r a a tença da cousa , que e d e m a n -

d a d a m a ç a r que non sab iades e n t r e g a m e n t e toda a u e r d a d e do p leyto . 4>5 

E se o d e m a n d a d o q u e r d e m a n d a r depoys a cousa p o r sua en qua l 

t eença e o d e m a n d a d o r b e n pode d e m a n d a r p o r r azõ de sennhur io 

m a y s áá tença nõ a possa c o b r a r , se nõ c o b r a r a p r o p r i e d a d e , e 

es to m é é s m o e se aque l que e ap l azado subre a lgúa d e m ã d a e uen a 

p lazo e dize aquel la cousa que el d e m a n d a que e a l lea . E dize no- 420 

m e a d a m e n t e de tal dono . Se aque l dono da cousa que e a p l a z a d o 

a ta .IIJ. u e g a d a s e nõ ..quer ui jr . 

Q u a l q u e r p ley to que seya c o m e ç a d o p o r r e s p o s t a sub re cousa 

que e d e m a n d a d a p o r sua e uos s a b e d e s toda a u e r d a d e do "pleyto 

assy c o m o por t e s t e m o y a s ou por ou t r a s cousas por uos que cop iam. 425 

e se o d e m a n d a d o se foy sen m ã d a d o e nõ quer ficar a ouuyr lha sen-

t ença p o d e d e s d e t e r m i a r p o r s en t ença o p ley to . p ê r o que elle nõ seya 

p re sen t e e m e t e r o d e m a n d a d o r en u e r d a d e y r a t ença da d e m a n d a e 

d e m o s t r a lho p o r senor da cousa en guysa que m a ç a r d e p o y s vena 

el d e m a n d a d o e q u e r a c o b r a r a t ença ou o sennhur io da cousa nõ no 43o 

p o s s a fazer se nõ m o s t r a r algúa de rey ta razon . p o r que nõ p o d e r á 

ueni r ao plazo. 

Dic to e na Iey de suso que sy a lgúú for ap lazado sub re a lgúas de-

m a n d a s que f a ç a m e non uéé r que seu cõ tendor deue séé r m e t u d o 

een tença da cousa que d e m a n d a e se o d e m a n d a d o r q u e r c o b r a r a 435 

tença p o d e o fazer ata .1. ano. cõpl ido assy c o m o subred ic to e. e se 

ata .1. ano non no qu i se r c o b r a r o que e na tença seya u e r d a d e y r o 

t é é d o r e deue f a z e r d e r e y t o sobre l la . E todo esto se deue en t ende r 

(F/.2Ôv.) q u a n d o a d e m a n d a e real . | M a y s se a d e m a n d a e pe r soa l . assy come 

por d iu ida . e o d e m ã d a d o r p o r mingua de r e spos t a foy m e t u d o na 440 

t éénça de tã tos béés de seu cõ tendor como e a ualia da d e m a n d a deue 

os tee r . a ta . n u . m e s e s , e se a ta este t e m p o non u é é r o d e m ã d a d o r e 

que r c o b r a r a tença des tes béés p o d e o c o b r a r cõpr indo aquel lo su-

b red ic to na d e m a n d a , e se ata es tes . n u . m e s e s nõ u é é r cõpr i r de-
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445 rey to pode uos d e m a n d a r o t éédor daquel la tença dos béés que lhes 

m a n d e d e s uender po rque cobre o seu. e despos . I I I J . m e s e s podedes 

lho m a n d a r u e n d e r segúdo aquel t empo que t euerdes por ben . E se 

nõ achardes c õp rado r daque l les béés o téédor r ecebe r por seus esti-

m a d o r e s por quan to ua l e r em. 

430 Titulo dos que son aplacados sobre preytos criminaes 

e son reuéés. 

Ata aqui e dito aquelles que son aplazados subre cousas que nõ 

sú c r iminaes . e nõ queré uijr ao plazo. agora que ro dizer dos que son 

aplazados subre cousas que son cr iminaes e nõ queré recodir ao plazo. 

455 V n d e digo que se algúú e ap lazado subre tal feyto que seya cr iminal 

e nõ uéér a plazo. uos fazede o p regua r publ icaméte que tal ome fuy 

aplazado. tal dya assynado que uéésse fazer derey to subre tal feyto. e 

nõ uééo. e uos que Ily ponhades ou t ro plazo a tal dya n o m e a d o que 

uenha . e sabya que se nõ uéér . que el R e y Iy m ã d a t omar quan to que 

g0 Ily acharen . e uos fazede estonçe screuer quanto que el a. e se elhe a 

este plazo que posse rõ nõ uéér deue séér ap lazado ata . iu . uegadas 

assy que a cada húú destes plazos. aya .xxx. dias. e depoys destes 

plazos todos passados se nõ uééren . el R e y pode tomar todo quanto 

acharen . P e r o ante que o ano seya conpr ido do dya que estes plazos 

^ 6 5 foré pas sados | ááquel dia uéér . e der fiador pe ra conplir o foro e o (Fl.2jr.) 

de rey to e p a g a r as cus tas a sseu cõtendor todo o seu possa cobrar e 

yr adeante pello pleyto assy come da p r imeyra . M a y s se ata .1. ano 

conplido nõ uéér depoys do ano passado 110 pode cobrar nenhua cousa 

do seu. ca a corte o t o m a por razõ dessa reuelia poys que foy ap la -

^o zado como e subredic to . e nõ quise uijr e se depoys do ano razoar 

quiser subre feyto de que e acusado deue séér oydo e receber foro e 

d e r e y t o maça r que nõ possa conprir o seu. 

P o r q u e a iustiça e cousa por que uiuen os pobóós en paz. e cada 

húú deue auer o seu. C o m m u n a l cousa e poys que a corte a todos 

5 seus béés des tes a taes assy como e subredic to que seya teudo de 

pagar todas sas diuidas aques tes taes a quen as deue ren segundo que -• 

auia a quant ia dos béés ca s empre a cousa pagada en aquel que a 

cousa recebe . 

Senhur q u a n d o estes pleytos c r iminaes uééren ante uos se o cr imin 

^o est atai que foy p rouado deue m o r r e r o accusado ou pe rde r n e m b r o 

ou p e r d e r o auer ou receber açoutes non deuedes receber fiador nen 

pe r soas en taes p rey tos . ca gu isada cousa e que a persoa deue r ecebe r 

a péa . que t rac ta por si el pleyto. P e r o se uos d e m a n d a r é a u o g a d o 

que r azoe seu pleyto deuedes lho a da r . 
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Titulo de quando uéén os aplacados e no uéén _j.85 
os que os fa\em aplacar. 

S e n h o r dito e de suso~que aquel les que son aplazados e non u é é m 

a plazo que peas deuen auer . e agora que ro dizer dos que fazen apla-

zar aos out ros , e nõ quere uijr aquel plazo. que lies posserõ . e ueen 

os ap lazados que pea deuen auer estes taes subredic tos . Vnde digo 490 

(Fl. 2jv.) que se o que e ap lazado ué. | e nõ uen o que o fez aplazar . se o 

ap lazado d e m ã d a r que condapnes enas custas o que o aplazou por 

que nõ ueo aquel plazo deuedes uos o fazer . E se o ap lazado m a y s 

adean te quiser yr pello p ley to fazede o ap lazar aquel que pr imeyra-

men te aplazo que uena seguir seu p leyto e cõpril dereyto . E se ata 495 

húú ano nõ quiser uijr a cõpr i r de rey to nõ seguir seu pleyto poys 

que o fez ap lazar deuedes en tal cousa ouyr as razoes daquel pri-

m e y r o que foy aplazado e de t e rmia lhes por sentéça definitiua pe ro 

que seu contendor non seya p resen te né o p rey to começado por re-

pos ta . 5 00 

Maca r que o de rey to dize que nõ deue séér cons t reniudo o de-

m a n d a d o r pe ra fazer sa d e m a n d a senõ quando quer cousas as i jnadas 

subre que deue séér cons t ren iudo que d e m ã d e se nõ que r d e m a n d a r 

e en que deuedes uos de uosso oífyço sabe r a u e r d a d e de todo o 

pleyto e d e t e r m y a r por sentéça e da r qual quer das pa r tes ou po r 5o5 

culpada segundo o que achardes por dereyto . E os synados sú estes. 

Se algué uav dizendo conoçudamente que tal ome e seu uassal lo ou 

se ruo . e dize que e t r ahedor ou o uay publ icando dalgúú feyto. que 

séérya ende a f famado . ou ualer ia en meos se Ihy fosse p rouado . ou 

dize que algúa d e m a n d a cõtra a lgúú que se quer yr subre m a r ou fora 510 

da t e r ra , e nõ no que r d e m a n d a r ata o dya que se quer yr por razõ 

de e m b a r g a r sa c a r r e y r a . e detéé lo mal ic iosamente . E nes tas cousas 

subredic tas podedes cons t renger estes taes que faça sa d e m a n d a , se 

uos o d e m a n d a r aquel cuyo e o ffeyto. E se fazer o nõ quiser 

m a n d a d e Ies e def fendede lies que desse dya adean te nõ d e m ã d e n a 515 

(Fl.iSr.) négúú nen e n f a m é de taes cousas subredic tas ca | se lio fezer uos fa-

redes cõtra elles o que for derey to . 

Titulo das deffensoes que son ditas en lati exceptiones. 

Cus tume e de derey to que quando a m b a s as pa r tes uéén ao plazo 

s ináádo. se el demand[ad jo algúa deffenson posser cõtra o d e m a n d a d o r 520 

p o r que o delongue o pleyto. e o tempo, p e r a nõ r e s p õ d e r Ihy a seu 

d e m a n d a d o r ou pe ra e m p a r a r dela que a pona ante sy. E porende 
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uos quero dizer da na tu ra des tas deffensyoes que sun ditas en lati ex-

cepciones. 

525 T o d a l h a s deffensioes son en .111. m a n e y r a s . A p r i m e y r a e quando 

o d e m a n d a d o pon a tal deffensyon ante sy. que uos o out ro juiz quel 

fezesse aplazar nó Ihy podedes iulgal subre aquel la cousa que foy 

aplazado e tal de fenso e dita en lati fori decl inator ia . Assy como se 

dize que e dout ro foro. ou que uos a suspecta por algua de rey ta razõ. 

53o A s s y come si dysser que sudes enmijgo ou pa ren te cer tááo de seu con-

tendor ou out ra cousa semel laui l . 

Ou se uos dize que uos nõ auedes pode ryo sobrei en esta demanda , 

assy como foy de cousa que foy espiri tai , e que per tesca a eygreya . 

ou se el foy clérigo, ou ou t ra cousa semellauil . e el que tal def fensyõ 

535 quer poe r an te sy. deue o fazer , ante que o pleyto seya começado, p o r 

respos ta , ca depoys nõ no pode fazer se non iu ra r que ante que el 

p leyto foy começado por respos ta nõ no sabe ne no põ ante sy mali-

c iosamente . 

A segunda deffensyõ e que delongua o pleyto m a y s pe ro nõ no 

r e m a t a , e est dita en lati exceptio di latorya assi come quando algúú 

alega feyras . ou se algúú deuedor dize cõtra aquel que Ihy d e m a n d a 

a dyuida que nõ lego aynda . el plazo en que a de p a g a r , ou outra cousa 

semellauil . | E esta atai deffensõ deue se poer ante que o preyto seya (FI.28V.) 

começado ca depoys non se pode poer . seno assy como dizemos de 

545 la decl inator ia ena Iey de suso. 

A terceyra deffenson e que reuoga todo o pleyto. e e dieta en lati 

exceptio pe remptó r i a assy como quando algúú demanda a out ro subre 

car ta da lgúa diuida. e el d e m a n d a d o diz que lia pagou, ou que o de-

m a n d a d o r que Ihy fez o pleyto que aquella deuida núqua la deman-

do dasse . o. outra cousa semellaui l e tal deffensyõ se pode poer ata a sé-

tença ca depoys nõ. senõ en cousas as ináádas assy como se diz que 

o p rocu rador que t rac ta o pleyto foy falso p rocurador o que el juiz 

que deu a ssentença nõ era seu juiz. Ou que era caual leyro de mes-

nada dei R e y ou dout ro sennhor que por sa simplizidade nõ sabya o 

355 dereyto . e que nÕ possa a tal deffensyon ante sy. ante da sentença e 

nes tes casos taes subredic tos ben pode poer tal deffensyõ m a ç a r que 

sea dada a sentença. P e r o conuen a todo juiz que ouue os pleytos 

de te rmía l los . m a y s a[g]ya que poder se qual quer das pa r tes quiser 

poer ante sy muv ta s deffensoes por de longuar o p leyto mal ic iosamete 

56 o deuedes uos . põer Ihy p r a z o cõueyuel a que p ropona quantos quiser 

p ropoer e aquel las proue . e se o plazo for passado , e m a y s deffensoes 

quiser põer nõ deue séé r ouuido subrel las se nõ iurar que ante do 

plazo nõ soube aquellas deffensioes. E quando algúa das par tes uééré 

ante uos se poser taes deffensioes. e ouuer plazo pe ra proual los deue 
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séér cõdcpnado enas custas se nõ nas prouar. assy son três maneyras 565 
de deffensyoes. Ia vna declinatoria. a outra dilatória, a outra perem-

(Fl.2gr.) ptoria. Segundo | e dito nas leys. de suso. 

Titulo de como se deuen começar os prejtos. 
e cômo se deuen formar as demãdas. 

. Se ambas as partes uééren ante uos a plazo. e o demandado nõ ^0 

pon ante sy nenhua deffensyõ e dizé que Ihy façades dar a demanda, 
en escrito uos deuedes ella mandar a húú plazo guysado pera auer 
cõsello subrella. e a que uena respõder. e esta scriptura e dieta en 
latin libellus. e deue séér en el o nome de demandador e demandado 
e a cousa demãdada síjnada por certos logares e a quãtia da demanda 
e a razon por que a demanda e o nome do juiz. E deue séér o libello 
feyto en esta guysa ante uos don alffonso filho de nosso senhur el Rey. 
Eu fuã me uos querello de fuan que ten .1. ma uinha. ou .1. ma casa 
sen dereyto e sen razõ que e en tal logar. Vnde uos peço por mercéé 
que my a façades entregar con os fruytos que recebeu delia, e cõ nas 5g0 

custas feytas e por fazer que estimo en tantos marauedis e se a de-
mãda for de cousa que seya mouil assy como marauedi ou pan e a 
forma do libello e tal ante uos don affonso cú eu fulan me uos que-
rello de fuan que me ouue de pagar en tal dya. c. marauedis que Ily 
enprestey. e nõ mos pagou. Onde uos eu peço que my façades dar J85 

estes marauedis. cú nas custas e cú nas misoes. que receby porque 
no mas pagou en aquel dya. que estimo cú tantos marauedis. 

Titulo das respostas que sõ ditas en lati cõtestationes. 

Poys que el demand[ad]o ouuer a demanda en escrito e o plazo 5g0 

pera responder a elha e uéér ao plazo e Ihv manda que responda, è 
se a demanda conoscer ou negar e va o pleyto começado e e dicto en 

(Fl.2gv.J latin litis cõtestacio uel cÕtestata. Mays se responder no quiser | de-
uedes fazer cõtra el assy come cÕtra reuel. Segundo que e dicto eno 
titulo dos reuéés en la Iey que começa. Se algúú e aplazado. ^5 

Titulo das conhoceças que son ditas en lati cÕfessyones. 
e das iuras como deue iurar ambas as partes, 

que e dito en latim sacramentú calunpnie. 

Se o demandado cognoscer a demanda que fezer em tanto e come Q00 

se fosse prouado por testimonhas ou por cartas, e uos deuedes Ihv 
mandar que Ihy faça pagaméto ao demandador daquelho que cognosceu 
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ata húú plazo couenyuil qual poserdes ao meos ata .x. dias. mays se 
negar a demanda ou o demandador dixer que quer prouar fazede logo 

6o5 iurar o demádador. E depoys o demandado estas .v. cousas que aqui 
sõ escriptas. A primeyra e que iure o demandador que cree que de-
manda dereyto. A segunda e que diga uerdade do que souber e do 
que Ily preguntaré. A terceyra e que nõ deu né prometeu nenhúa 
cousa por razõ que dissesse polia sentença seno aquellas persoas que 

610 manda o dereyto por razon de seu merecemento assy como a seu 
auogado a ou al escriuã ou outros a quen nõ sea defendudo por ley. 
A quarta que nõ aduga no pleyto nenhúa proua falsa. A quíta e que 
nõ demanda plazo maliciosamete por razon dalonguar o pleyto. Outro 
sy o demand[ad]o deue iurar a primeyra cousa que ten que deffende 

6i5 dereyto. e deue iurar estas outras cousas quatro, subreditas. e este 
sacrameto e dicto en latin iuramento calúpnie. E depoys que ambas 
as partes assy iuraré deuedes lhes dar plazos cõueniues a que proue 
aquello que prometerõ de prouar. Poys que o pleyto e começado 
por resposta se algúa delias | partes cõfessa a demanda que faze seu (Fl.3or.) 

620 cõtentor ou algúa parte delia nõ e dereyto que adugã outras prouas 
néhuas sobre aquellas cousas maenfestas. Mays uos deuedes cÕden-
pnar ao menfestador ena demanda o ena quantia que delia cognoscer 
ca dito e en la ley de suso que tanto uale come se fosse prouado por 
testigóós ou por cartas. 

625 Titulo de como se deue reuogar as erranças. se errarê 

algúa das partes ou seu auogado. 

Macar que a ley dize que a cõfisson tanto uale come se ha demanda 
fosse prouada por testigóós ou por cartas, pero se a principal persoa 
ou seu auogado ou seu persoeyro errar cognoscendo ou negando algúa 

63o cousa en iuyzo pode o reuogar ata la sentença, se prouar que o disse 
qual quer delhes por errança. E tal cõfyssõ nõ lhe deue nozir. Mays 
se o auogado errar dementre que a principal persoa. for deante pode 
o logo reuogar maçar nõ proue que o dixesse por errança assy como 
subredito e. Esta errança subredicta pode se prouar en tal manevra. 

635 se a principal persoa ou auogado ou persueyro conosceo que matara 
algúú ome ou algua besta e quer prouar que aquel ome ou aquella 
besta que conosceu que matara e uiua e tal cõfissõ que foy feyta por 
errãça nõ Ihy deue anozyr se o prouar. ou se confesso que recebera 
marauedis enprestados dalgúú ou outras cousas en tal dya sinada-
mente en tal logar certo e agora diz per tal de reuogar a cõfiçõ que 
fez por errança que aquel dya conosceo que recebeo as cousas subre-
dictas enplazadas que era en outro logar lõge daquel en guysa que 
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nõ p o d e s é é r en h ú ú d y a en a m b o s aque lhes l oga re s e q u e o q u e r 

p r o u a r a ssy c o m o p o d e s é é r de to ledo a Seui l la ou se o p r o u a r tal 

(Fl.3ov.) cõfixõ | nõ Ie deue e n p é é c e r . 645 

Titulo das prouas de como se deue dar e quando séér recebudas. 

T o d a s as cousas se p o d e n p r o u a r p e r t res m a n e y r a s a p r i m e y r a e 

cõ fysson da qua l q u e r das p a r t e s . A s e g u n d a e p o r tes t igos . A te r -

c e y r a e p o r ca r t a s ou po r e n s t r u m e n t o s púb l icos ca os enduc ios e as 

endições e as p rosonçoes nõ son p e r a p r o u a r p o r sy . p e r o que a iuda 65o 

a p r o u a r o f ey to . O n d e e di to eno t i tu lho de suso de l ia p r o u a que 

e fey ta p o r cõ fyssõ . e cõuê que sea d i ta das p r o u a s que se f azen p o r 

tes t igos . E p o r q u e m u y t a s uezes auen que as p r o u a s son r e c e b u d a s . 

s e g ú d o o q u e diz o d e r e y t o . 

G e e r a l m e n t e S e n h o r deué séér r e c e b u d a s as p r o u a s p o y s que o 655 

p ley to e c o m e ç a d o p o r r e s p o s t a . E an tes non m a s po r razon que a 

u e r d a d e nõ seya a s c o n d u d a po r ocasyõ de m i n g u a de p r o u a s . C a s o s 

síã s i jnados eno d e r e y t o en q u e se p o d e r e c e b e r p r o u a s . p e r o que o 

p ley to non seya c o m e ç a d o . A s s y c o m o se e l R e y ou pr ince a lgúu 

m ã d a f a z e r pe squ i s a de seu ofhçio sobre p r e y t o a lgúú . e s u b r e o u t r a s 670 

cousas que acaeçen ena t e r r a . Ou se os t e s t igóós que a lgúús auen 

po r t éé r en seus p r e y t o s sõ m u y t o ue lhos ou m u y t o f lacos. ou m u y t o 

d o e n t e s , ou se se que ré y r subre m a r . 

Don AliTonso pe l la g r a ç a de deus . R e y de Cas te l l a de T u l e d o de 

leon. de Gua l i za de Siui l la . de C o r d u u a de M u r ç a A o s concel los e 675 

os a lca ides de qua l q u e r logar de todo m e u R e y n o . S a u d e e G r a ç a . 

P o r q u e deus aos e m p e r a d o r e s e aos R e y s quise d a r p o d e r e o n r r a r 

sub re ou t ros o m é é s . A s s y e lhes q u y s e r õ o n r r a r a y g r e y a m a y s que 

o u t r o logar . p o r q u e e cousa de deus e m a y o r m e t e e r o g a d a e s e ru ida 

(Fl.3ir.) e o seu n o m e bey to e louuado e ella | e m a d r e e c a b e ç a e de nos sa fee 680 

en nossa c r eéça . e p o r q u e en r e c e b e m o s q u a n t o b e n a u e m o s en es te 

m u n d o , e e s p e r a m o s a u e r no ou t ro . E p o r q u e a a s uezes po r m u y t a s 

ocasyones que aos o m é é s cõ tecen p o r sa d e s u e n t u r a . e t e m e n de Iaze-

r a r Ihys os co rpos acollé se a e y g r e y a e m e t e se en el las e os R e y s po r 

o n r r a e p o r r e u e r e n ç a de lha m a n d a r õ que fosse en éé lha g u a r d a d o s . 535 

e e m p a r a d o s . e de f f ende ron que n e n g ú ú non fosse o u s a d o e n t r a r de 

pos e lhes p o r Iys m a l f aze r , n e n po lhos s aca r de l ia . S o b r e es to os 

m á á o s t o m a r õ ous io e e s fo rço de f aze r m u y t o m a l que se p o r es te 

e s f o r ç o nõ fosse sol nõ no o u s a r i a de c o m e t e r e m e t e sse en nas ey-

g r e y a s e o que es f ey to po r o n r a da e y g r e y a to rna r se nos en d e s o n r r a 6 g o 

del ia e m i n g u a de nossa iust iça e de nosso S e n h u r y o . e o que e ra f ey to 

en f o r m a de p i a d a d e aos e r r a d o s t o rna sse en c rue ldade e en d a n o 
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aos búús por que nulho orne nõ pode séér seguro, e quanto a eygreya 
mavor de Seuilha ou e séé dei arcebispo u jaze e mayor onra logar 

695 que outro nengúú tanto os maos tomã maior ousadia, e mayor cõforto. 
e tanto mays a meude fazen os maos. e tanto mays se meten en 
ella. qua en outro logar. e nos subresto ouuemos nosso acordo e nosso 
cõsello. cu nossos hermaos. e nossos fillos. e cõ no arcebispo de Seuilla. 
e cõ nos bispos e cõ nos maestres. e cõ nos oméés búús de nossa casa 

700 e de nossos cõcelhos. que hy erã con nosco e catamos carreyra per 
que tolessemos esta osadya. e este esforço aos maos que fossem re-
freados de non fazer nen cometer maos feytos e os bóós fosse seguros 
e uiuessen en paz. e teuemos por ben que aly u nos erramos e u mays 
acaecesse que aly cõpeçasemos primeyro e os | escarmentemos pri- (Fl3iv.) 

7o5 meyro. Onde mandamos que os sancrischááos e os porteyros das 
eygregas. sun teodos de as seruir e de as guardar que esten prestes 
pera quando quer que pare que os officios de santa eygreya ouueren 
mester de entrar ena eygreya que abran as portas, mays aquella 
sazõ passada en todalhas outras sazões de dya e de noyte que cerre 

710 muy ben as portas per que nenhúú mal fevtor no se possa, y meter, 
e se enas outras sazões que nõ pode escusar que as portas das ey-
greyas. non sten abertas algúú malfeytor se se acoller a ellas man-
damos que se. alguus ou alguu uijr ante que a ygreya chege. nõ entre 
en ella se elle poder sarrar a porta ou sy se Ihy poder parar deante 

715 ou ende pode tirar ou deytar mao ou estoruar poder que na eygreya 
nõ entre que lho destorue o melhor que poder, e se o prender poder, 
que o prenda, e o recabede. e nõ se escose porque diga que nõ sú al-
caide nen iustiça que o deua fazer que o faça assv come se o fosse. 
Outro sy mandamos que quantos se y ensarraré que todos aiude en 

720 esto. e se per uentura o que omen matar ou ferir ou roubar, ou furtar 
ou algúú outro fevto tal fezer ena eygreya entrar que assy como su-
bredito e. nõ no pode destoruar que quantos uiren e ouuiren que 
todos sayam a apellydo. todos entren en pos elhe e o prendan e o 
saque ende. e nenhúú logar da eygreya nõ no leyxem. por cruz. né 

725 por nenhua outra cousa que tome da eygreya. e metede o ena nossa 
prysõ de Concello. e os que esto nõ quiseré fazer assy como nos man-
damos. e ome que for a cada húú delhes que soubessemus que y forõ. 
e o nõ quiserõ fazer assy como nos mandamos a elles nos tornaremos 
por en. e a cada húú delles daremos aquella pea que o malfeytor auya 

73o de I receber e des que o malfeytor for na prissõ. e do concello. mãda- (Fl.3ir.) 

mos que se aiunté logo os alcaides e nosso omé. ou aquelhes que nossas 
iustiças teuere ena uilla por nos. e os que 110 poderé saber por prouas 
que o sabyã por pesquisa e per quantas partes mayor uerdade pode 
saber e segundo o que acharé que no feyto foy que atai pea Ihy den 
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mor te se a m e r e c e r ou aquel lo que en tender que deue receber segundo 735 

a culpa en que o achare e se por t a rdãça delles ou po r a lungaméto 

ou po r mingua delles ou daquel lo que elles au iam de fazer algúa cousa 

contecesse de mal fey tor que a iustiça nõ cõprisse assy como deuen. e 

aquel ou aquelles que soube rmos que u é é m nos nos t o rna remos por 

ende a elhe. e aquel la pea d a r e m o s a cada húú que o out ro auya de 7 4 0 

r ecebe r . O u t r o sy m a n d a m o s que aquel les que os cuytellos f azem 

que de dya que esta nossa car ta ui ren adeante que nõ façam cuytello 

senõ dúú p a l m o e . iu . dedos en no fe r ro e os que teuere feytos a esta 

med ida os torne e nengúú nõ t raga ou t ro cuytello e aquel que de m a y s 

acha ren os alcaides e o nosso orne lhos faça co r t a r e se o nõ quisere 745 

cor ta r que o tomen e se se qu iseren p a r a r cú el cuytello e quiser 

porf iar de fer i r cú el. que Ihy corten o punho po r en. 

Dc como ambas as partes deite séér aprazadas que uenliam uéér 
conmo juram as prouas. 

O derey to dize que quando as p rouas an de iurar que seyã a m b a s 750 

de ante pe ra uéér las iurar que deue séér ap lazadas subresso . E se 

algua das pa r t e s nõ quiser uijr ne enuyar pe r soeyro que ueya como 

iurã as p rouas . poys que foy aplazado subresso uos as deuedes man-

da r i u r a m e n t a r e nõ leyxar de r ecebe r m a ç a r que a par te nõ quise uijr 

F1.32V.J né enuyar pé r suey ro né seya presente . E por aquel las p rouas | nõ 755 

deue séér p regun tadas se nen subre aquelhas cousas que fazé ao pleyto 

que sú aduchas e o que as aduze subres tas cousas s ináádamente deuen 

séé r p r e g u n t a d a s e nõ sobre outras nenhuas . 

Titulo de como deue as prouas jurar. 

Es ta s son as cousas que deuen iurar as p rouas . P r i m e y r a m e n t e 760 

deuen iurar que dy ran u e r d a d e de todo o que souberé daquel p rey to 

comuna lmen te por a m b a s as par tes e que por amor né por d e s a m o r 

nen por mal querença né por m a n d a d o que aya das pa r t e s a m b a s nen 

por don que recebesse delhas . nen nega ran nen encobr i ran a u e r d a d e . 

e que t e n h a m en pori[d]ade o que d i ran ata que a sen tença de o juiz. e • 765 

se pella ué tura esto nõ quiseré iu ra r as p rouas deuen séér cons t rêgudas 

ata que iuren. que non e razõ que o de rey to se pe rda por minga de 

p rouas . pero se a m b a s as pa r t e s se aueré que a p roua nõ iure deuedes 

a r eceber sen iura. E qua lque r das pa r t e s que aduxer p rouas dante 

uos pe ra uéé r seu pleyto deuedes as p rouéé r enas despesas . 770 

P o y s que as p rouas iuraré assy como subred i to e. el que as o u u e r 

de receber deue as p regun ta r . e de examinar cada hua delhas pe r sy 
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a s s y c o m o q u e n õ s e y a d e a n t e n é h u a d a s p a r t e s n e n p o s s a o u y r o 

q u e d i x e r a s p r o u a s . E p r i m e y r a m e n t e d e u e a s p r e g u n t a r q u e s a b e 

775 d a q u e l f e y t o s o b r e q u e s o n . e d i x e r õ a u e r d a d e d o q u e s a b e d a q u e l 

p l e y t o . S e p o r o u u i d a s o u s e p o r u i s t a . o u s e p o r c r é é n ç a . e d e p o y s 

p r e g u n t e a s d o a n o e d o d y a e d o l o g a r . e d e u é s é é r e s c r i p t a s a s p a -

r a u r a s q u e d i x e r e n a s p r o u a s a s s y c o m o f o r é d i t a s . | E s e p o r a u e n - (Fl.33r.) 

t u r a e r r o u a p r o u a e n s e u t e s t i m õ n h o d i z e n d o o u n o n d i z e n d o p o d e o 

780 e n m e n d a r a n t e q u e u á á f a z e r o u t r a s c o u s a s o u q u e s e p a r t e d o l o g a r . 

O u t r o s y m a n d a m o s s e d i x e r a l g u a p a r a u r a e s c u r a o u d o u i d o s a p o d e 

o d e c l a r a r e n e s t a m é é s m a r a z o n . M a y s d e s q u e a q u e l l a t e s t i m o n h a 

c o m e ç a r a d i z e r s e u t e s t y m o n h o . n õ d e u é f a t i a r c ú n e n h u a d a s p a r t e s 

a t a q u e o a y a a c a b a d o . N e o q u e a r e c e b e r n o n l h o d e u e c õ s i n t i r . 

785 S e n h u r q u a n d o a l g ú ú r e c e b e r p r o u a s p e r u o s o m a n d a d o e n õ n a s 

p r e g u n t a r a s s y c o m o m a n d a o d e r e y t o . e s u b r e d i t o e m a ç a r q u e o s 

d i t o s d e l a s s e y a n p ú b l i c o s m a n d a d e a s p r e g u n t a r d e c a b o o u t r a u e z 

s o b r e a q u e l l a s c o u s a s q u e n õ f o r ã p r e g u n t a d a s c a p o r c u l p a d e m a l 

r e c e b e d o r n õ d e u e p e r e c e r , o d e r e y t o . 

7go Titulo dos que podem séér testigóós e dos que non. 

D i t o e n a s l e y s d e s u s o d e c o m o a s p r o u a s d e u e n i u r a r e d e c o m o 

d e u e n s é é r r e c e b u d a s . A g o r a q u e r o d i z e r d o s q u e p o d e n s é é r p r o u a s 

e d o s q u e n o n . T o d o o m e p o d e s é é r p r o u a s e n o n f o r d a q u e l l e s d e 

795 q u e d e f e n d e o d e r e y t o . e o s q u e d e f e n d e s ú e s t e s . H o m e q u e e d e 

m á á f a m a q u e i o u u e s s e e n p r y s o n . e n c a r c e r d e i R e y o u d e u i l l a m e n -

t r e q u e a l y i a z e . E o m e q u e f o y p e r i u r a d o . n e n o m c n l o u c o q u e n õ h a 

m e m o r y a e n s y N e n s u r d o . N e n m o u r o . N e n h e r e g e , n é a p o t e s t a q u e 

f o y c r i s c h a o . e d e p o y s t o r n a s s e m [ o ] u r o . o u j u d e o . o u h e r e g e . E s t e 

800 m a ç a r s e d e p o y s c o n u e r t a a l e y n õ d e u e s é é r t e s t i g o n e n s o r t e y r o 

n e n o s q u e u a n a e l h e s . n é o m e q u e s e y a m e o r d e .XIIU. a n o s n e n 

o m e n q u e s e a m u y p o b r e s e | s e n o n f o r p r o u a d o p o r d e b o a u i d a . (Fl.33v.) 

N e n h ú ú d e s t e s s u b r e d i t o s n o n p o d e n s é é r p r o u a s e n n e n h ú ú p l e y t o . 

A l c a i d e s n e n u o g a d o s n e n e x s e c u t o r e s n õ p o d é s é é r t e s t i m o n h y o 

80S e n o s p l e y t o s q u e p o r s y t r a c t a . s e n õ a c a e c e s s e a l g ú a d o u i d a s u b r e 

a l g u a c o u s a q u e f o y f e y t a . a n t e l l e s a s s y c o m o s e e s c õ f i s s o n . q u e f o y 

f e y t a . o u a l g ú ú a l õ g u a m e n t o d e p l a z o . o u o u t r a s c o u s a s s e m e l l a u e s . 

q u e e n t a e s c o u s a s b e n p o d e [ m ] o s a l c a i d e s s e e r p r o u a s . O u t r o s y o 

q u e f o y m e o r d e . x x . a n n o s n o n p o d e s é é r p r o u a e n o p r e y t o q u e s e y a 

8 , 0 c r i m i n a l n é e n t e s t a m e n t o , n é p a d r e p o r f i l h o n e n f i l h o p o r p a d r e c õ t r a 

e s t r a n h o s s e n o n f o r e n p r e y t o q u e s e y a a n t r e p a r e n t e s d e y g a n ç a . 

E s t e m e e s m o e d o s q u e s o n p a r é t e s a t a n o q u a r t o g r a d o . M a c a r 

q u a l q u e r m a d r e b ê p o d e s é é r p r o u a e n y d a d e d e f i l h o . 
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Seruo nênhúú nõ pode séér proua senon en feyto de seu senhor 

en. Iij. cousas synadamente e nõ mays. E as cousas son estas. Se 8i5 

seu senhur foy mayordomo dei Rey ou de princepe algúú e furtou ou 

ascondeu tributos que recebeu por el. Ou se o senhor fuy acusado 

dalgúha conspiraçõ. que fezesse cõtra persoa dei Rey ou de seus filhos. 

Ou se fosse acusado dadulteryo que fezesse. en estes casos subre-

dictos e nõ en mays pode séér o seruo proua cõtra seu senhor, e de- 820 

mentre que dixer o testimonho en qualquer destes casos deuen Ihy dar 

bóós azoutes que diga a uerdade do que Ihy preguntaré. ca nõ deué 

séér creudos os ditos dos seruos. en taes casos se nõ foré tormentados. 

Titulo de como se encerra os pleytos e de como se deuem dar 

cartas e traslados. 285 

(FU41 ) Poys que as cartas foré recebudas. | e examynadas e os dytos delias 

scriptos assy como dito e de suso deué séér presentados a uos ou ao 

alcaide que as ouuer de yuygar. e uos fazede aplazar amballas partes 

a dya asvnado que uenhan ouuir os ditos delias, e se ambas as partes 

uééren ao plazo. ou qual quer delhas. ou se a outra parte nõ quiser 83o 

uijr poys que fosse aplazada. Vos deuedes lhas fazer publicar e man-

dar a uosso escriuan que o traslado das partes ambas ou qual quer 

delias que uolhas demandar pera dizer enos ditos ou en persoas ou 

que for direito en guysa que o orygenal das prouas fique en poder de 

uestro escryuan. E depoys que as prouas dadas assy foré publicas 835 

segundo o dereyto e nenhua das partes nõ pode trager outras sobre 

aquesta razõ que foro a estas aduzudas. e deuedes asynar as partes 

ambas plazo cõueniuel a que proué aquellas cousas que dixerÕ cõtra 

as prouas e este plazo deuedes ouuyr os que quisere as partes allegar 

de dereyto ata que encerre seu plazo. E se uos demandaren que 840 

juyguedes por aquello que an razuado. E se algunhas das partes non 

quiser uijr a qualquer destes plazos subredictos poys que foy aplazado 

sobre tal razon uos deuedes ir adeante perlho pleyto segundo que 

manda o dereyto pero que a parte non seya presente, pero que a Iey 

diz poys as prouas foren publicadas que nenhúa das partes nõ pode 845 

aduzer outras prouas subre esta méésma razõ. Pero se cartas ou es-

trumemos algúús ouuer que aiude a prouar sa entençon ben as pode 

mostrar ata que as razoes seyã encerradas pera dar a sentença. Ca 

depoys que for encerrado o pleyto nõ pode mostrar cartas nen estru-

(Fl.34v.) mentos nenhúús. se | senõ for pleyto apellado depôs lha sentença. 85o 

Se algua das partes mostrar cartas ou estrumentos algúús en juyzo 

per que quer prouar sa entençõ. e a outra parte demandar o transl-

Iado delhas. uos mandede lho dar en guysa que nõ den en el a era. 
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nen nos anos da encarnaçõ nen da endiciõ. Se nõ se dixer que quer 

855 repreender aquellas cartas ou aquelles estrumentos de falsidade, que 

sobre tal razõ deuedes Ihys de mandar dar todo el translado cõplida-

mente. E toda carta que seya feyta per escriuan publico que e dito 

publico enstrumento ou outra carta qualquer que aya seelho abtentico. 

e que nõ seya en nénhúa parte rasa né encancellada nen antrelinada 

86o deue séér creuda e ualeduyra en todo pleyto ata que o cõtrario delia 

seya prouado. Pero se dixer cõtra a carta que aquel que a fez nõ 

era escriua publico ou que nõ ouue seelho outenticado nõ deue séér 

creuda lha carta ata que prouado fosse por aquel que a aduxe en juizo 

que a fez per escripto publico ou que a carta ouue seello outentico. 

865 Titulo das sêtêças e da natura delas e en que maneyra 

se deuem formar. 

Tudas as sentenças san en duas maneyras. ha huua e interlocutoria 

e a outra e diflinitiua. 

Interlocutoria e aquella que nõ e dada subre lia demanda principal 

870 mays subre alguuas douidas que acaeçen eno pleyto assy come subre 

carta de persoarya e se e ualeduyra ou se nõ ou subre libello se e ben 

formado ou se nõ ou subre outras douidas semellaues que acaecen eno 

pleyto. 

Dyffinitiua e a Sentença que determinha ha principal demanda, e 

875 da acabamento a todo o pleyto j assy como quando dize o juiz damos (Ft.35r.y 

áá tal parte por uençuda. E quando ouuerdes a dar a tal sentença 

diffinitiua deuedes preguntar ambas as partes se quiseren demandar 

ou mays alegar ou razoar, mays en aquel pleyto ou se non. E se 

mays quiseré razoar o aliegar deuedes Ies ouuyr ata que encerren seu 

880 pleyto. e poys que o pleyto encerraré asynade o dya a que uenhã ouuir 

a Sentéça. E uos mentre en tanto pensade entre uos méésmo e auede 

cõsello cÕ uossos sabyos per como juyguedes o pleyto ca depoys que 

iuygardes non podedes enmendar nen mudar nenhua cousa en tal 

sentença diffynitiua. E poys que ouuerdes pensado e cõsellado como 

885 juyguedes dar tal sentença segundo o que foy razuado ante uos ca o 

juiz nõ deue iuygar segundo sa cõciencia pero que o pleyto sabya. 

Mays segundo que as razoes foré teudas antel. E façan escreuer lha 

sentença, e o dya do plazo. e dade lha por escrito sééndo presentes 

as partes. E se per algunha uentura das partes nõ foré presentes por 

890 sa reuilhia nõ leyxedes de dar a sentença. 

Macar que diz a ley de suso que poys que derdes tal sentença dif-

finitiua non podedes mudar nen enmendar nenhua cousa pero casos 

son asynados en que podedes mudar e enmendar tal sentença diffini-
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tiua assy come subre custas ou sobre fruytos da cousa sobre que foy 

dada a sentença ou sobre parauras mays apostas ou mays onrradas 895 

nõ mudando nenhua cousa do principal. E este mandamento ou en-

mendamento sobredito pode se fazer en todo aquel dya que derdes a 

(Fl.35v.) sentença ca depoys nõ. [ Senhor quando derdes tal senteça sempre 

deuedes cõdenpnar a parte que foy uençuda enas custas áá parte que 

foy uencedor se entenderdes que a parte uençuda moueo ou deffendeo 900 

maliciosamente o preyto do juraméto. de calupnia en taes cousas, ou 

en outras semellaues nõ deuedes condêpnar aa parte uençuda enas 

custas, pero que seya cÕdempnada ena principal demãda ca semelha 

que o dereyto nõ demandaua nen deffendya maliciosamente o pleyto 

o el cõtracto cuio o herdeyro era. Outro sy o que foy de callúpnia go5 

non es de que iurasse mentira cõtra saúde de ssa alma. 

Dito e enas Ieys de suso das cousas que todo Iniz deue guardar 

quando sentença deue dar . quer sea interlocutoria quer diffinitiua. 

Agora quero dizer de como se deuen formar estas sentenças e por quaes 

parauras . En toda sentença especialméte diffinitiua se deue começar. 910 

En no nome de deus. e depoys o juiz deue poer en ella seu nome e 

a petiço dei demandador e as razoes principaes das partes ambas que 

foro ditas en no pleyto. ou deue cõcludir e sentenciar por parauras 

en que sea cõdempnaméto ou asoluimeto dalgua das partes e porque 

a sentença interlocutoria se da pr imeyramente que a diffinitiua quero 915 

começar delia como se deue formar e asynadamête da que se da 

cõtra os reuéés que nõ recuden ao plazo e a maneyra mays usada e 

esta. En no nome de deus. Conoçuda cousa seya a todos os òméés 

que esta carta uiren como subre demanda que faze don fuan a dõ foan 

dante nos juizes de tal logar. Nos fezemos aplazar a dõ fuan que 920 

(FlMr.) uéésse fazer | dereyto a tal dya segundo o que e costume da corte, e 

porque ueo don fuã que era demandador e dõ foan que era demãdado 

non ueo nen enuyou seu persueyro ou ueo e nõ quiso receber a de-

manda en escripto nõ respondeu a ella nos lo damos por reuel e man-

damos meter a dõ fuan demandador en tença da cousa demandada en 925 

logar de pendra s*aluo o dereyto de dõ fuan demandado assy como 

quando demãda a cousa por sentença. Esta forma desta sentença in-

terlocutoria e quando a demanda e real quer raiz quer mouil. Ca se 

a demanda for cousa persoal. Dyran tudas estas parauras ena sen-

tença assy como son ditas en esta forma de suso. senõ que nõ dirá g3o 

mandamos meter o demandador en entença delha cousa demandada, 

en logar de prenda mays mandamos meter a dõ fuã demandador en en-

téénça de tantos de seus béés de dõ fulan como e a ualia da demanda. 

Ha forma da sentença diffinitiua e esta maneyra . Conoçuda cousa etc. 

que como sobre demanda que faze don fuan dante mj juiz de tal. logar 935 
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d e u n h a c a s a o u d e h ú a t e r r a q u e e r a e n t a l l o g a r . o u d e t a n t o s m a r a -

u e d i s . q u e e n p r e s t o u . e q u e l h o s a u i a a d a r a t a l d y a a p l a z o . E u f i z 

a p l a z a r a d o n f u a n e e l u e o a p l a z o . e f f ey t a a d e m a n d a q u e d e m a n -

d a u a s e u c o n t e n d o r d o n f u a n . n e g o u l h o e r e c e b e o i u r a m e n t o d a c ó ó m a 

940 d a m b a s a s p a r t e s , m a n d e q u e e l d e m a n d a d o r q u e p r o u a s s e s a d e m a n d a , 

e e l a d u x e s a s p r o u a s e c a r t a s p e r a p r o u a r s à d e m a n d a , e p r o u o a e 

c õ p r i o . o n d e e u u i s t o s o s d i t o s d a s p r o u a s e u i s t a s l a s r a z o e s d e a m b a s 

p a r t e s q u e f o r o d i t a s a n t e m j e r a z u a d a s . a c o r d e a n t r e m i . e o u u e c õ -

s e l h o c õ m e u s s a b v o s e c õ d é p n e a d õ f u ã | e n a c o u s a s u b r e d i t a . o u (Fl.36v.) 

945 q u e a d õ f u ã e n a c o u s a s u b r e d i t a o u q u e a d o n f u a n s u b r e d i t o o s 

m a r a u e d i s . s o b r e d i t o s , e p o r q u e m y s e m e l l a q u e d õ f u a m n õ d e f e n d e 

m a l i c i o s a m e n t e e s t e p l e y t o q u i t a l h a s c u s t a s , e m a n d a I h y q u e n o 

n a s p a g e . 

Titulo das alçadas que son ditas en latim appellationes. 

9.S0 e como se deue formar 

P o y s q u e d i t o e d a s s e n t e n ç a s e d e c o m o s e d e u é f o r m a r s e g u n d o 

o d e r e y t o . G y s a d o e q u e u e y a d e s e n q u a l m a n e y r a s e p o d e d e s f a z e r 

a s e n t e n ç a q u e s e a t o d a e n . i u . m a n e y r a s . A p r i m e y r a e p o l a a l ç a d a 

q u e e d i t a e n l a t i m A p e l l a c i o . A s e g u n d a e q u a n d o e l R e y o u a l g ú ú 

<j55 o u t r o q u e t e n h a s a s u e z e s p o r e l e n t o d o e l R e y n o d a s e n t e n ç a c õ t r a 

a l g ú ú e p o r q u e t a l s e n t e n ç a n õ p o s s a n e n h ú ú a p e l l a r s e a l g ú ú p o r t a l 

s e n t e n ç a f o y c õ d e p n a d o b e n p o d e p e d i r m e r c é é a q u e l q u e d e u a s e n -

t e n ç a q u e a u e y a s e l h o t e u e r é b ê c õ a l g ú ú s s a b y o s q u e n e m b r e t a l 

s e n t e n ç a , e s t e r o g o t a l e d i t o e n l a t i s u p l i c a c i o . A t e r c e y r a m a n e y r a 

960 e q u a n d o o m e o r d e . x x v . a n o s o u e y g r e y a a l g u a s e q u e r e l l a r d o j u i z 

d e s e n t e n ç a a l g ú a q u e s e y a d a d a c õ t r a e l l a s . 

E p o r q u e s o n a g r a u a d o s r o g o a o ju i z q u e e l d e s e u o f f i c i o q u e l i o 

e n m e n d e . a q u e l l a s e n t e n ç a q u e l i e s d e u e e s t a t a l e s t d i e t a r e s t i t u c i o . 

E p o r q u e q u e e a l ç a d a c o u s a m a y s c o m u n a l q u e r o p r i m e y r a m e n t e 

gC5 d e z i r d e l h a . e p o r q u a l r a z õ f o y a c h a d a . E q u a l s e p o d e a l ç a r o u 

q u a l n õ . e d e q u e s e n t e n ç a e a q u ê . E e n q u e m a n e y r a s e d e u e d e s -

f a z e r l a s e n t e n ç a e a t a q u e t e m p o . 

S e n h u r e l a l ç a d a f o y f a l l a d a p o r r a z õ q u e l a m a l i c i a e a c u b i ç a e 

a t o r p i d a d e d o s j u i z e s m e o r e s s e | p o d e s e e n m e n d a r p o l l o s m a y o r e s (Fl.3jr.) 

970 a s s y c o m o q u a n d o a l g ú a d a s p a r t e s s e t e n p o r a g r a u a d a d a l g ú a s e n -

t e n ç a q u e d e u a l g ú ú ju i z m e o r c õ t r a e l . e s e a l ç a a o m a y o r p o r r a z o n 

q u e p o s s a d e s f a z e r a q u e l a g r a u a m e n t o . 

T o d o o m e s e p o d e a l ç a r d e s e n t e n ç a d i f f i n i t i u a e d e o u t r o s a g r a -

u a m e n t o s q u e I h y f a ç a i u y z q u e i u l g a a q u e l i o y z s e u p l e y t o q u e r p o r 

975 s y q u e r p e r s e u p e r s o e y r o s e n õ f o r p o r s e n t ê ç a d e r e y . o u d e q u e n 
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ten sas uezes en todo Reyno. ca de sentença que estes dan non se 

podem nengúú alçar. Mays ben Ihys pode pedir mercéé que lhes 

caten aquella senteça. e que lia melloré. Out ro sy de sentença de 

arbitro non se pode nengúú alçar pero que se aquel que se ten por 

agrauado nõ quiser star por ella ben no pode fazer pagando la péa 9So 

que for posta en el cõpromissyon. 

Se algúú e iuygado pera morte pode seus parentes o los escriuaes 

apellar por el. pero que el nõ quera ou que lo deffenda. outro sy se 

fidalgo e demandado por seruo. e aquel que lio demanda lo uence 

por seruo. por sentença pode seu padre ou sa madre apellar por el. 985 

Outro sy todo fiador pode apellar de sentença que seya cõtra seu 

deuedor sobre aquella diuida de que e fyador maçar que o deuedor 

non quera. En la Iey de suso e dito das persoas que podé apellar. 

e en esta Iey sera dito das persoas que nõ pode apellar. Son estes 

ladroes conoçudos nen aquelles que fazen muyto mao feyto. Né ofhcial 990 

de Rey que recebeu por el alguus tributos ou algúas rendas, e dando 

la conta foy cõdempnado por sentença daquel que a recebeu por el 

Rey de meoscabo ou de nego que fez en aquellas rendas, que rece-

(Fl.3-]v.) bera | mas tal sentença logo se deue cõprir. O alcaide nõ pode bê 

appellar. e qualquer que sea dado por reuel por nõ cõprir dereyto que 995 

dito en latin contumax. Pe ro este atai se uéér ante que o juiz que 

deu la sentença se sse leuantasse delia sea ben pode tal sentença se 

for diflinitiua. Outro sy el que fez pleyto sen contendor que non 

appellasse non pode apellar mays de duas uegadas de una sentença. 

Outro sy de pleyto que el rey mandar ouyr algúú quel libre e diz el 1000 

specialmente que non receba a alçayde. Outro sy de executor que 

a de cõplir a Sentença que e dada non pode nengúú appellar senõ 

en duas maneyras assy como se el ecsecutor fezesse mas de quanto 

e mandado ou se quisesse cõplir fazer a sentéça ante do plazo que 

manda o dereyto. Ladrues cõnoçudos. e omicidas. e adulteyros. e os ioo5 

que matã os que dã eruas algúas pera matar . E os que ma tam os 

oméés cõ encantamentos, e os que sú feytores de grades males, e os 

officiaes dei rey. assy como e na Iey de suso. e os que forçan as uijr-

géés. e os que leuantan os pobóós pera fazer assuadas e son mayo-

raees delles fazer. 1010 

Todos estes quer seyã uençudos por testigóós quer por cõfyson nõ 

podé apellar. Mays outros criminosus quaes quer que son acusados 

dalgúús mâáos feytos e foron uençudos por testigóós ou por cõfissõ 

que façan cõ peas que Ies den. e forõ cõdempnados delles por sen-

tença poden apellar. Mays se cõfessaré aquelles feytos maos por i0i5 

sáá uóóntade e nõ fazendo Ihys peas e foré delles cõdempnados per 

sentença nõ poden apellar. 
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O que deue apellar sempre deue apellar do meor juyz ou mayor (Fl.38r.) 

que e no segundo degrádo sobrei, e se for juiz dado doutra terra ou 

1020 doutra parte pera iuygar algúú pleyto. Este juiz que dize judex de-

legatus. aquel que aguardar da sa sentença deue apellar pera aquel 

que Ihy deu por juyz. E aquella apellaçõ deue séér feyta en aquesta 

maneyra. Eu foan me teno por agrauado de tal sentença que uos dó 

fuan destes cõtra mi por dõ foan sobre tal preyto e apello per ante 

1025 don fulan de tal iuyzo. e rogo uos que my dedes uossa carta cõ que 

me enuiedes pera aquel juyz a quen apelley. E esta carta e dita en 

lati apellatio e o juiz de que e apellado deue el dar sa carta a este a 

que apellou feyta en esta maneyra. Eu juiz de tal logar a uos iuyz 

de tal logar me encomendo en uossa graça. Sabyades que folã apellou 

10-0 de .ia. sentença que eu dey cõtra el en tal pleyto por don fuan. e eu 

quitey o do meu juyzo e enuijo ao uosso que uos uista sa apellaçõ e 

como passou o preyto que façades hy aquello que teuerdes por ben. 

e por dereyto e ambalas partes deuen trager sas autas de como passou 

o preyto todo por que o juiz que a de julgar apellaçon poda uéér polias 

io35 autas se el primeyro juiz juygou dereyto ou se non. 

Senhor quando uos ouuyrdes subre lias alçadas se ente[nde]rdes que 

aquel que se alça sen razõ da sétencia cõfírmade ha sentença do pri-

meyro juiz. e deuedes pronúciar que iulgou ben. e el que apellou que 

apellou sen razon e Deuedes cõdepnar elle nas custas. Mays se uirdes 

1040 que apellou con dereyto e o juiz primeyro | que yuigou mal. nõ deuedes (Fl.38v.) 

cõdepnar el appellado enas custas, ca nõ semella que seguyo malicio-

samente. el alçada, poys que a primeyra sentença foy dada por el e 

demays auonda aquel que appellou que auya a sétéça por sy. 

Titulo da entrega que e feyta contra a sentença que e dada. 

,0^5 • e e dita en latin restitutio integrum. 

Dito e en este titulo como a sentéça se pode desfazer por alçada 

ou por suplicaçõ. Agora quero dizer como se desfaze a sentéça per 

outra maneyra que e dita en lati restitucio. E primeyramente direy 

que seer quer restitucio e quen na pode dar. e quaes sõ os que a pode 

io5o pedir, e ta que tempo. Restitucio quer ser entramento de dano. ou 

de engano algúú que recebeu aquel que era meor de .xxv. anos a iuso. 

E eygreya algua. ou Cydade en pleyto ou en cõtrato. o por neciadade 

de sy méésmos assy como dementre que andauã eno pleyto o fazyã 

el cõtracto. 

io55 ^e el meor de .xxv. anos ou eygreya ou cidade sú enganadas ou 

decebudas en algúú pleyto ou en cõtracto por malicia ou por engano 

de seu cõtendor ou por liuaasdade ou por neciadade de sy méésmos 
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a s s y c o m o s e a n d a e n p l e y t o o u e n c õ t r a t u c õ f e s s a r õ a l g u n h a c o u s a 

q u e s e y a a s e u d a n o . E l e y x a r õ a l g ú a b o a r a z õ . o u I e y a l g ú a q u e e n 

d e r e y t o f o s s e e e n d e r e n c a u a m u y t o s e u p l e y t o . e n o l h a a c h e g a r õ n é >oGo 

l h a d i s s e r õ . o u n õ a d u x e r õ c a r t a s o u p r o u a s q u e p o d e r i a a d u z e r . e 

p o r q u e n e n h u a d e s t a s c o u s a s f o y c õ t r a e l l e s d a n d o l a s e n t e n ç a p o d é 

p i d i r á á q u e l j u i z q u e o s j u y g o u q u e l o s t o r n e e n o p l e y t o e n a q u e l l o g a r 

e n q u e f o r õ d e c e b u d o s p e r e n g a n o d e s e u c õ t e n d o r o u p o r s a n e c i d a d e 

(Fl 3 g r.) q U e I h y s 0 u u y a d e c a b o a s s y c o m o s e l i a s e n t e ç a n õ f o s s e d a d a | e n a q u e l >o65 

p l e y t o . e q u e p o s s a m e n m e n d a r o q u e d i x e r õ . e a d u z e r s a s c a r t a s , e s a s 

p r o u a s e r a z o a r o q u e f o r d e r e y t o . E a q u e l j o y z q u e d e u a s e n t e n ç a 

d e u e o s r e c e b e r , e t o r n a r e n a q u e l s t a d o a s s y c o m o s u b r e d i t o e s é é n d o 

o u t r a p a r t e p r e s e n t e c õ t r a q u e e d e m a n d a d a a r e s t i t u ç o n . e s e f o r p r o -

u a d o q u e e s t a s p e r s o a s s u b r e d i t a s a s s y f o r õ d e c e b u d a s c o m o e s d i t o '070 

d e s u s o e n o c o m e ç o d e s t a l e y . P e r o s e m u y t o s c a p i t o l o s f o r e e n a 

s e n t e n ç a , e s o b r e l i ú ú s ó ó f o y d e m a n d a d a a r e s t i t u ç o n d e u e o j u y z 

s a b e r a q u e l s ó ó e o u u y r a s p a r t e s , e a s e n t e n ç a s e e r f i r m e s u b r e t o d o s 

o s o u t r o s , p o d e o m e o r d e . x x v . a n o s p e d i r r e s t i t u ç o n e n t o d o t e m p o 

q u e d i t o m e o r a t a y d a d e d e .xx.v. a n o s . e d e p o y s d o s . xx.v. a n o s p a s - 1075 

s a d o s a t a o u t r o s q u a t r o a n n o s c õ t i n u a d o s s u b r e a q u e l l e s q u e f o y e l o u 

s e u t u t o r e n g a n a d o e d a m p n i f i c a d o e n o t e m p o q u e e r a m e o r . M a y s 

a e y g r e y a o u a c i d a d e p o d e p e d i r t a l r e s t i t u ç õ a t a q u a t r o a n o s c õ t i n ú ú s 

c o n t a d o s d e s o d y a q u e r e c e b e r a e l o e n g a n o a s s y c o m o d i z e a l e y 

de s u s o . 1080 

Titulo de como se deuê cóprir as sentenças, das quaes non apela 

ne podem apelar netJi embargar. 

A s m a n e y r a s p o r q u e s e e n b a r g a n a s s e n t e n ç a s s o n d i t a s e n e s t e 

t i t u l o d e s u s o . A g o r a q u e r o d i z e r c o m o s e d e u e c õ p l i r a s e n t e n ç a 

q u e n õ e e n b a r g a d a d e s t a s m a n e y r a s . E d i g o q u e q u a n d o a t a i s e n - io85 

t e n ç a d i f f i n i t i u a e d a d a s u b r e a l g ú a c o u s a q u e r q u e s e a m o u i l q u e r 

s e a r a y z . e l h a c o u s a e j u y g a d a p o r s u a d o d e m a n d a d o r s e e r e n t r e g a d o 

e n a s e g u n d a f o r m a d a s e n t e n ç a s e n p e r l o n g ã ç a n e n h u a . E s e p o r a u e n -

(Fl.3gv.) m r a a c o u s a n õ a p p a r e s c e e d i z e | e l q u e e u e n ç u d o q u e e p e r d u d a o u 

a s c o n d u d a d e u e o j u y z e n t r e g a r a o d e m a n d a d o r e n u a l y a d e t a n t o [ s ] 1090 

b é é s d e q u e e u e n ç u d o q u a n t o e s t i u a r o j u y z e i u r a r o d e m a n d a d o r 

q u e u a l e a q u e l a c o u s a , e s e f o r p e r d u d a p e r s a c u l p a d e i u e n ç u d o . e 

n õ p e r s e u e n g e n h o d e u e s é é r e n t r e g a d o o d e m a n d a d o r d e t a n t o s b é é s 

d o d e m a n d [ a d ] o q u a n t o p r o u a r o d e m a n d a d o r q u e f o y m a s c a b a d o p o r 

a q u e l l a c o u s a q u e e l p e r d y a . P e r o s e a c o u s a q u e e p a g a d a f o y p e r - 1095 

d u d a s e n c u l p a e s e n e n g a n o d o u e n ç u d o a s s y c o m o s e e r a b e s t a e s e 

m o r r e u d e s a m o r t e , s e e l d e m a n d a d o h a r a z o n d e r e y t a d e d e í f e n d e r 
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s e d e m o r a r s e s o b r e s t a c o u s a e n j u í z o e n t a l c o u s a n o n d e u e r e c e b e r 

n a d a p o r e n m é d a d a c o u s a p e r d u d a d e p o y s q u e o p l e y t o e c o m e ç a d o 

m o p o r r e s p o s t a . E a s s y e c õ p l i d a a s e n t e n ç a q u e e d a d a s o b r e c o u s a 

q u e a l g ú ú d e m a n d a p o r s u a q u e e d i t a e n l a t i a c c i o r e a l i s . 

T o d a s e n t e n ç a q u e e d a d a s u b r e d i u i d a q u e d e u e s e e r c õ p l i d a 

a t a . m i . m e s e s c Õ p l i d o s c o n t a d o s d o d y a q u e e d a d a a s e n t é ç a e 

d e u e c Õ p l i r s e g u n d o q u e f o y a q u a n t i a d a d e m a n d a e n e s t a m a n e y r a . 

m 5 P r i m e y r a m e n t e d e u e s é é r m e t u d o o d e m a n d a d o r d e t a n t o s b é é s d o 

m o u i l d o d e m a n d a d o s e o o u u e r c o m o f o y a d e m a n d a . E s e n o n 

o u u e r a t a n t o m o u i l d e u e s é é r m e t i d o e n r a y z d o d e m a n d [ a d ] o q u e u a l l a 

t a n t o c o m o f o y l a d e m a n d a d e s e u c õ t e n d o r . E s e e l u e n ç o d o n o n 

o u u e r t a n t o s b é é s e n q u a s i p o s s e s s y õ e c o m o e n t e n c i a d o s d e r e y t o s 

n 2 0 e d o p o d e r i o q u e o u e n ç u d o s u b r e a l g ú ú s d e u e d o r e s s e o s o u u e r e d e -

u e d e s | p o e r p l a z o a o d e m a n d a d o a q u e p a g u e a d y u i d a e s e a q u e l p l a z o (Fl.4or.) 

n o n a p a g a r m a n d e [ m ] u e n d e r a q u e l l a s c o u s a s q u e t ê o d e m a n d a d o r p o r 

e n t r e g a d e s e u d e u e d o r e f a z ã I e p a g a r a d i u i d a . P e r o s e s e n o p o d e r 

u e n d e r a p r o f e y t o d e u e d e s d a r a q u e l l a s c o u s a s p o r s u a s a o d e m a n d a -

i 1 2 5 d o r e n p r e ç o d e s a d i u i d a e s t i m a d o t o d a u i a q u a n t o p o d e u a l e r . e s e 

d e m a y s h y o u u e r o u u a l e r m a y s d e u e d e s m a n d a r q u e I e t o r n e a s e u 

d o n o . C a s y s e c õ p l e a s e n t e n ç a q u e e d a d a s u b r e l a d i u i d a a l g u n h a 

e n r a z é d e d i u i d a q u e e d i t a e n l a t i a c c i o p e r s o n a l i s 

1 t odo ysto destas leis nõ aproueitu Ateequy. 
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A D D E N D A 

O e m b a i x a d o r p o r t u g u ê s j u n t o d o s r e i s c a t ó l i c o s q u e n o c e r c o d e 

G r a n a d a s e a t i r o u a o s m o u r o s c o m o S a n t i a g o , p r o e z a m e n c i o n a d a p o r 

R o i z L o b o , v e m a s e r D . D i o g o d e A l m e i d a , a o d e p o i s P r i o r d o 

C r a t o , q u e n u m a c a r t a d i r i g i d a a o p a p a I n o c ê n c i o Y I I I s e g a b a d o 

f e i t o n e s t e s t e r m o s : « M a n d a d o p o r e m b a i x a d o r a o p o d e r o s o R e i d e 

C a s t e l a , e m q u a n t o e l e s e o c u p a v a c o m o c e r c o d e G r a n a d a a o n d e s e 

o r d e n a v a p e r i g o s í s s i m a g u e r r a , p o d e n d o " e u c o m o c a r g o d e e m b a i -

x a d o r e s c u s a r - m e d o o f í c i o d e s o l d a d o , t o d a v i a c o m o s e t r a t a v a d a 

d e f e n s ã o M a f é , n ã o r e c e e i v e s t i r a s c o s t u m a d a s a r m a s e p e l e j a r c o m o 

e r a m i n h a o b r i g a ç ã o , d o n d e p o r f a v o r d o c e u s a í v e n c e d o r ; e m a t e i 

g r a n d e m u l t i d ã o d e m o u r o s , e r e c e b i u m a s e t a d a e m u m a p e r n a q u e 

p o r t a m h o n r a d a o c a s i ã o m e f o i a g r a d a v e l f e r i d a » . T i r o e s t e t r e c h o 

d a e p i s t o l a q u e o p r o p r i o R o i z L o b o i n s e r i u n o s e u m s . d e Carias 

dos Grandes do Mundo, r e f e r i d a s n o c a p í t u l o s e g u i n t e . 

R e s s a l v e - s e d e s d e j á a d a t a d a e m b a i x a d a d e T r i s t ã o d a C u n h a , 

e r r a d a t i p o g r á í i c a m e n t e c o m o d e i 5 o 5 , q u a n d o é d e 1 5 1 4 . 

X I 

Opuscula 

Obras diversas, esparsas, póstumas, inéditas e apócrifas 

A s s i n a l a d o j á c o m o l í r i c o , b u c ó l i c o e é p i c o , R o i z L o b o e n s a i o u - s e 

t a m b é m c o m o poeta hierático. R e z a m o s b i b l i ó g r a f o s d u m Canto 

1 Cont inuado do vol. v, pág. 410. 
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elegíaco ao SS. Sacramento — que faltou na Sé do Pórlo, 1614 sem 
m a i s n o t í c i a , s e q u e r a o m e n o s a d e q u e o v i r a m e m a n u s e a r a m . 

T o d o s o s e s f o r ç o s e m p r e g a d o s 110 i n t u i t o d e d a r c o m o p a r a d e i r o 

d a l g u m e x e m p l a r , s e m a l o g r a r a m ; n ã o d e m o s c o m ê l e e m n e n h u m a 

l i v r a r i a n a c i o n a l o u e s t r a n j e i r a , n e m s e q u e r c o m o r o s t o . 

I n d i c a o t í t u l o q u e a p o e s i a r e l i g i o s a v e r s a s o b r e a l g u m c a s o d e 

Senhor roubado n a c a t e d r a l p o r t u e n s e , f a c t o q u e t a n t o e s c a n d a l i z a v a a 

p i e d a d e d o s c r e n t e s . A n d e i à c a t a d o s a c r i l é g i o q u e r e l a t i v a m e n t e 

r e c e n t e n ã o d e v i a e s c a p a r a o Catálogo dos Bispos do Porto, d e 

D . R o d r i g o d a C u n h a ( 1 6 2 3 ) , s e m q u e s e m e d e p a r a s s e a m í n i m a 

m e n ç ã o . A t é q u e , g u i a d o p o r u m t r e c h o c a s u a l m e n t e a p a n h a d o n a 

p o u c o c o n h e c i d a Ga\eta m s . d e J o s é S o a r e s d a S i l v a ( B i b i . N a c . ) , 

v i m a t o p a r a n o t í c i a d o n e f a n d o s u c e s s o n a História de S. Domingos, 
d e F r . L u í s d e S o u s a (2.'1 P a r t e , L i v . i . ° , C a p . 19). 

F o i o c a s o q u e n o c o n v e n t o d o S a l v a d o r , d e L i s b o a , a v i r t u o s a 

m a d r e L e o n o r d o R o s á r i o , d o P o r t o e b a t i s a d a n a s u a S é , e s t a n d o 

d o e n t e d e c a m a c o m u m a t a q u e v i o l e n t o d e gota artética, n o d o m i n g o 

U d e m a i o d e 1 6 1 4 , p e l a s 4 h o r a s d a m a d r u g a d a , d e s a t o u a b e r r a r : 

« A c u d a m , a c u d a m , d o i s h o m e n s l e v a m o S S . d o a l t a r » ; e n ã o h o u v e 

m e i o d e c a l a r - l h e a g r i t a r i a q u e a c o m u n i d a d e t i n h a p o r d e s v a r i o d a 

e n f e r m i d a d e , a o q u e a f r e i r a o b s t i n a d a m e n t e r e t o r q u i a q u e e r a m 

v e r d a d e s e n ã o d e l í r i o s . D e n t r o d e p o u c o s d i a s s o u b e - s e c o m g r a -

v í s s i m o s e n t i m e n t o d a c i d a d e e d o r e i n o o n e f á r i o s a c r i l é g i o , d i z o 

c r o n i s t a , c o m q u e n o m e s m o d i a e h o r a f o i f u r t a d a n a S é d o P ô r t o a 

c u s t ó d i a d o S S . c o m t o d a s a s s a g r a d a s h ó s t i a s . E f e i t o s d e t e l e p a t i a 

m i l a g r o s a . E s s e o r o u b o s a c r o q u e o L o b o p l a n g e u e l e g i a c a m e n t e . 

C o n s e g u i a v e r i g u a r o t e m a d a e l e g i a m í s t i c a , m a s n ã o f u i c a p a z 

d e c a t á - l a . 

D o r e b u s c a d o l i v r o t a m b é m n o P ô r t o m e n ã o d e r a m s i n a i s 

d a s u a e x i s t ê n c i a , n e m n a l i v r a r i a d o C o n d e d e A z e v e d o , h o j e d o 

s r . C o n d e d e S a m o d ã e s , n e m n a b i b l i o t e c a e p i s c o p a l . Q u e R o i z 

L o b o e s c r e v e u a p o e s i a d e v o t a , d i s s o a d q u i r i c e r t e z a , f o r a d o c r é d i t o 

b i b l i o g r á f i c o , p o i s q u e n a s t e s t a d a s d o Desenganado, d o Pastor 
Peregrino (2.a e d . ) , e d a Corte na Aldeia, R o i z L o b o , i n a u g u r a n d o 

u m u s o m o d e r n o , e s t a m p a o r o l d a s o b r a s j á p u b l i c a d a s e e n t r e 

e l a s o l i v r o e m q u e s t ã o . N o Desenganado (1Ó14) v e m n o fim d a 

l i s t a As Elegias ao Santíssimo Sacramento e d o m e s m o m o d o n o 

Pastor Peregrino (2.a e d . , 1618); n a Corte na Aldeia (1619), o t í t u l o 

é Elegias de Devoção. N ã o h á d ú v i d a q u e e m 1614, c e r t a m e n t e 

1 Livrar ia António Morais. V . B A R B O S A M A C H A D O , I N O C Ê N C I O . 
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l o g o a p ó s o s a c r i l é g i o o c o r r i d o e m m a i o , o L o b o c o m p ô s e p u b l i c o u 

e l e g i a s d e v o t a s a o S a n t í s s i m o , q u e m s a b e s e p o r e n c o m e n d a , Q u e 

s u m i ç o l e v a r i a m q u e n e m u m e x e m p l a r s e e n c o n t r a p a r a a m o s t r a ? ! 

P r e f i g u r a - s e - m e q u e n ã o h a v i a m d e s o b r e s s a i r p e l a u n ç ã o e e l e v a ç ã o 

r e l i g i o s a s , n e m d e m e d i r - s e c o m a s p r o d u ç õ e s d o s d i v i n o s H e r r e r a e 

f r a y L u i s d e L e o n . S ô b r e a o b r a d o L o b o n ã o p a i r a o e s p í r i t o m í s -

t i c o ; n ã o h á s e n ã o p r o f a n i d a d e s . A p e n a s n o Condestabre t o c a r a m à 

V i r g e m u m a s m a g r a s e s t â n c i a s i n v o c a t ó r i a s . M u n d a n o e l e t r a d o , a 

s u a m u s a s e r i a p o u c o s e n s í v e l a o f u m o d o s a l t a r e s . 

A Historia da Arvore Triste, i n s e r t a n a Fenix Renascida ( t . i v , 

1 7 2 1 ) , c o m a i n d i c a ç ã o d e « A u t o r F r a n c i s c o R o i z L o b o , a t é ' g o r a n ã o 

i m p r e s s a » , r e v e l a r - n o s í a u m a f e i ç ã o e s p e c i a l d e poeta exótico, s e a 

a u t o r i a f ô s s e v e r í d i c a . E u m p o e m a c u r t o d e n o v e n t a e s e i s e s t â n c i a s 

d e o i t a v a r i m a c o n t a n d o a u m a f e r m o s a J ú l i a — d a m a l i s b o e t a p o r 

q u e m o p o e t a S í l v i o b e b e o s v e n t o s — a h i s t ó r i a d u m p a r d e s d i t o s o 

d e a m a n t e s i n d i a n o s , 

Da qual dura a memor ia last imosa 

N u m a Arvore que T r i s t e se apelida. 

E r a a Arvore Triste, d e s c r i t a p e l o G a r c i a d a O r t a , á r v o r e l e n -

d á r i a q u e i n s p i r o u a F e r n ã o A l v a r e s n a s u a Lusitania Transformada 

o a p r e c i a d o i n t e r m é d i o d a Historia do grande Saladino ( L . I I , 

P r . 4 - a ) : 

Desta Arvore direi a doe» his tor ia 

E o n o m e que t em triste por memor ia . 

F a l a o S í l v i o c o m o s e m a i s q u e u m a v e z t i v e s s e p e r e g r i n a d o p e l a 

í n d i a : 

Depois, minha senhora , que par t ido 

Fui des te re ino á índia a vez pr imei ra , 

A n d a n d o de desas t res perseguido, 

Seguia de meus fados a carreira, 

De muita desventura combat ido , 

Qual vai o sol to seixo na r ibeira, 

Levado a mil perigos cada hora , 

Dum mal que me magoa ainda a g o r a ; 

1 A peça está com certeza incomple ta ; no to a falta duma ou mais estâncias 

ent re a 9." e a to.1. 
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Algumas te r ras vi que andei vagando, 

E nelas muitas coisas excelentes, 

Com mui diversas gentes conversando, 

Ouvia mil historias diferentes, 

De mui tas ant igualhas escutando 

Os delei tosos contos aparen tes , 

Ouvi de amor efeitos namorados , 

T a m b é m sucessos tr istes desas t rados . 

C i t a a s r i b e i r a s d o G a n g e s , A m b o n á , o s G a t e s , M e l i a p ô r , C o r o , 

m a n d e i , e o s r i t o s b r a m é n i c o s . O r a o z a g a l d o L i s , q u e s e s a i b a -

n u n c a p ô s o p é n a s c o s t a s d o I n d u s t a o . E n t r e i d e d u v i d a r d a a u -

t o r i a l i b e r a l i z a d a p e l o e d i t o r M a t i a s , p e s s o a q u e p o r t a n t o s m o d o s 

m a r c o u a f a l t a d e c r i t é r i o n a f a m o s a c o m p i l a ç ã o — d ú v i d a q u e m a i s 

s e f i r m o u , d e s d e q u e a s r . a D . C a r o l i n a M i c h a e l i s m e c o m u n i c o u 

e s t a r p e r s u a d i d a d e q u e t a l p r o d u ç ã o n ã o p e r t e n c e a o L o b o . T r a -

t a r - s e - h a a n t e s d a l g u m p o e t a indiático, p a r a m e s e r v i r d a l o c u ç ã o q u e 

o D . F r a n c i s c o M a n u e l d e M e l o a p l i c a v a a o F e r n ã o A l v a r e s ; t a l v e z 

s e j a a t é u m a réplica à História do Saladino, f e i t a p e l o p r ó p r i o 

a u t o r , o u p e l o A n t ó n i o d ' A b r e u o u q u a l q u e r o u t r o v e r s i s t a r e i n o l q u e 

t i v e s s e s i n g r a d o a f o z d o M a n d o v í o u p a s s a d o a T a p r o b a n a . 

Jt 

P a r a c o r r e r a g a m a i n t e i r a d o s g é n e r o s p o é t i c o s , f a l t a - n o s R o i z 

L o b o c o m o poeta dramático. C a b e - I h e a c a t e g o r i a , s e n ã o m e n t e a 

t e s t a d a d u m f o l h e t o d e c o r d e l , p u b l i c a d o e m 1 6 7 6 — Auto dei Nasci-

miento de Christo y Edicto dei Emperador Augusto Cesar, s e g u i d o 

do Entremés do Poeta. 

P r o v a s d a p e r t e n ç a d o a u t o n ã o h á o u t r a s e n ã o a f é d o i m p r e s s o r 

o u e d i t o r , e e s s a f r a c a é e m o b r a p u b l i c a d a m e i o s é c u l o d e p o i s d a 

m o r t e d o p r e t e n s o a u t o r e d e s t i n a d a a a v o l u m a r a s é r i e f e n o m e n a l 

d a s c o m é d i a s d e c o r d e l . E v e r o s s i m i l t o d a v i a q u e o a d m i r a d o r e 

e d i t o r d a Eufrosina t a t e a s s e t a m b é m o g é n e r o d r a m á t i c o a o q u a l , 

d e s d e G i l V i c e n t e , t i n h a m p r e s t a d o o e n g e n h o p o e t a s d e m a r c a c o m o 

S á d e M i r a n d a , A n t ó n i o F e r r e i r a , J o r g e d e V a s c o n c e l o s e C a m õ e s . 

S e d e s s e s e n s a i o s é e s t a a a m o s t r a , n ã o s e i a s s e g u r á - l o ; j u l g o o a u t o 

c o i s a m e s q u i n h a n o t e o r e n o v e r s o , d e s t a c a n d o - s e a p e n a s u m a g l o s a 

e u m r o m a n c e p o s t o s n a b o c a d a d a m a . 

A p e ç a q u e , s e g u n d o s e d iz n o f i n a l , f o i p o d a d a p e l a c e n s u r a , 

p e r t e n c e m a n i f e s t a m e n t e à e s c o l a v i c e n t e s c a ; é d o r e p e t i d o t i p o 

h i e r á t i c o - p a s t o r i l d o s Autos do Menino Deus, a i n d a h o j e r e p r e s e n -

t a d o s n a s f e s t a s d o N a t a l p e l o s reiseiros d a M a i a . D i v i d e - s e e m 
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t r ê s Jornadas c o m o a s c o m é d i a s d e L o p e d e V e g a , e s c r i t a t o d a e m 

c a s t e l h a n o , s a l v o n a s f a l a s l a b r e g a s d o i n e v i t á v e l r a t i n h o , o f a r ç a n t e 

c o n h e c i d o d o s a u t o s d e G i l V i c e n t e e A n t ó n i o P r e s t e s U s a d o 

m e t r o c o r r e n t e d a r e d o n d i l h a , m e n o s n o s p a s s o s d e m a i s p o r t e e m 

q u e d e i t a o i t a v a r i m a e m é t r i c a d e c a n ç ã o e d e r o m a n c e . 

O O c t a v i a n o , t o d o o v a n t e , o r d e n a a o c a p i t ã o q u e p u b l i q u e o s 

é d i t o s d e r e c e n s e a m e n t o d e t o d o o i m p é r i o : 

Que todo de qualquier oficio y ar te 

Escr iba su prosapia y descendencia 

En la ciudad donde fuere más cercano, 

O sea montanés ó c iudadano. 

C h e g a m p a s t o r e s à c a ç a d u m p o r c o b r a v o ; o M e n d o R a t i n h o t r a t a 

d e p ô r - s e n o s e g u r o c o n t r a o s c o l m i l h o s d o j a v a r d o . M o r t a a f e r a , 

c o n t a o M e n d o q u e a o s o m d o t a m b o r i l f o i p r e g o a d o q u e c a d a c a s a l 

s e v á i n s c r e v e r à c i d a d e . E l á p a r t e a p a s t o r a d a p a r a o c e n s o i m p e r i a l . 

O l ô r p a a n d a v a b a b o s o p e l a S í l v i a q u e s e c a s a r a c o m L a u r e a n o , 

p e r d a c o m q u e s e n ã o p o d i a c o n f o r m a r . T e m s a i n e t e a c a n t i g a d o 

M e n d o , a c e l e b r a r o s s e u s a m o r e s e a s p e r f e i ç õ e s d a b e l a — u m a 

c h o c a r r i c e s i m p l ó r i a , s a l p i c a d a d e d i c h o t e s p o p u l a r e s , n o d i a l e c t o 

c o r r i q u e i r o d e b e i r ã o c e r r a d o : 

A cachopa do oute i ro 
Quero-Ihe bem pelo bem que lhe que ro 
E quero- lhe bem não vo-lo nego 
E quero- lhe bem e quero- lhe bem 
E quero- lhe bem pelo bem que lhe q u e r o . . . 

S í l v i a e L a u r e a n o t r e s m a l h a m - s e n a b a r a l h a d o c e n s o , e a n d a m 

i n q u i e t o s à b u s c a u m d o o u t r o . E n t o a a d a m a e x t r a v i a d a u m a g l o s a 

a o c o n h e c i d o cantar viejo, q u e C a m õ e s j á g l o s a r a n a v e r s ã o i d i o m á -

t i c a 2 : 

Campos b ienaventurados , 

Bolvéos ahora t r i s t es ; 

Los dias en que me vistes 

Alegre, ya son pasados. 

1 È o t ipo do labrosta parvo do Minho e Beira. Desconhece-se a or igem do 
t e r m o ; a etimologia de Rates não tem cabimento. V. D. Car . Mich. Miranda, 
pág. 778, e Rev. Lusitana, XI . 

2 A quadra camoneana vem assim de turpada na ed. T h . Braga : 

Campos bem aventurados 
Tornai-vos agora tr is tes; 
Que os dias em que me vistes, 
Alegres já são passados 1 

Os dois úl t imos versos devem lê r - se : 

Que os dias em que me vistes 
Alegre, já são passados. 
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O p a l e r m a t o p a o c a p i t ã o q u e , i r r i t a d o c o m a s s u a s t o n t i c e s , o 

l e v a a o i m p e r a d o r : 

Eu senhor sou per t iguês , 

Lá nacido en Pert igal . 

C o m o d e s o b e d i e n t e a o s é d i t o s , o C é s a r c o n d e n a - o a c i n c o e n t a 

a ç o i t e s q u e o M e n d o c o m v á r i a s f a r ç o l a d a s à B e r t o l d o c o n s e g u e t r o c a r 

n u m a e s p ó r t u l a e m s e u f a v o r d e c i n c o e n t a d u c a d o s . 

S í l v i a c a n t a n a t e r c e i r a j o r n a d a u m r o m a n c e l í r i c o : 

Prados l lenos de esmeraldas, 

cuyos arroyos sonoros 

de aguas puras cristalinas 

regan aques tos c o n t o r n o s . . . 

J u n t a m - s e p o r f i m o s p a s t o r e s , s u r d e o A n j o a a n u n c i a r o n a s c i - . 

m e n t o d o M e s s i a s , e a p a s t o r a d a v a i d e s c a n t a r v i l a n c e t e s b i l i n g u e s 

a o s p é s d o D e u s m e n i n o , a q u e m S i l v i a r o m a n c e i a e m v e r n á c u l o : 

Ouvi-me, querida prenda , 

ouvi-me agora, meu bem, 

porque o que sinto, quisera 

dize-lo em bom por tuguês . . . 

O Entremês do poeta — d e q u e s e n ã o d i z s e é o u n ã o d o L o b o — 

c o n s i s t e n u m d i á l o g o e n t r e u m p o e t a , t o d o p e s p o n t a d o e m f r a s e a d o 

l a t i n o , p e d a n t e e a r r e v e z a d o , e o c r e a d o q u e d á a o d i a b o o p a l a n -

f r ó r i o d o a m o — u m a s á t i r a a o c u l t i s m o , n o g é n e r o d a Cidta Latini-

parla d o Q u e v e d o . 

& 

A s poesias esparsas d o L o b o , i m p r e s s a s e i n é d i t a s , q u e p u d e m o s 

r e s p i g a r , n ã o f o r m a m g r a n d e p a v e i a , s e s e d e s c o n t a r e m a s a p ó c r i f a s . 

A u t e n t i c a m e n t e s u a s , e d a d a s c o m o t a i s p a r a a e s t a m p a , t e m o s : 

I. — O soneto a n t e p o s t o a o s e r m ã o p r e g a d o p o r f r . A n t ó n i o d o s 

I n o c e n t e s n a s e x é q u i a s d e F i l i p e I I I , e m 1621 ( t r a n s c r i t o j á n o c a p . 1). 

I I . — O soneto e n c o m i á s t i c o a o A l e i x o d ' A b r e u , e x a r a d o n o 

Tratado de las siete enfermedades, s a í d o á l u z e m 1 6 2 3 , q u e n o s 

s e r v i u p a r a d e t e r m i n a r a é p o c a d a m o r t e d o L o b o ( t r a n s c r i t o n o 

c a p . 1). 

A i n d a n o m e s m o g é n e r o l a u d a t ó r i o d o s l i v r o s : 

I I I . — A canção d e s t i n a d a a o r n a r a S e g u n d a P a r t e d a Monarquia 

Lusitana d e F r . B e r n a r d o d e B r i t o , c a n ç ã o t r a s l a d a d a p o r f r . F o r t u -
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n a t o d e S . B o a v e n t u r a n a Alcobaça ilustrada, d a q u a l j á n o s o c u p a -

m o s ( c a p . i v ) . 

V e e m a g o r a a s p e ç a s r e p o s i t a d a s n o s c a n c i o n e i r o s e c o l e c t â n e a s 

d e m a n u s c r i t o s . 

T e m o s : 

I V . — O soneto a p e n s o à c a r t a q u e t e n h o p o r a u t o g r a f a , d a B i -

b l i o t e c a d a A j u d a , p e ç a i n é d i t a e a t é g o r a d e s c o n h e c i d a ( c o p i a d a n o 

c a p . i v ) . 

E s t e s o n e t o e m c a s t e l h a n o — l í n g u a e m q u e a p e n a s e s c r e v e u o u t r o 

n u m r o m a n c e p a s t o r i l ( 2 . a p a r t e d o s Romances) — d e s c o b r i m o - l o 

n e s s a c a r t a , d i r i g i d a a u m a i g n o t a d a m a l i s b o e t a . N a m i s s i v a r e -

f e r e - s e a o s o n e t o , d i z e n d o q u e c o m « e s t a s n o u a s m i n h a s » l h e m a n d a 

d e p r e s e n t e « h ú s o n e t o d e a l d e a , c j s a h i o d o p a n o d o n d e s e c o r t a r ã o 

e s t a s o i t a v a s , a s l i b r é s c o m q c a a n d a v e s t i d o o a m o r » . E a s e g u i r , 

e m f o l h a d o b r a d a , e s c r i t a p o r o u t r a m ã o , v e e m s e t e o i t a v a s , t a m b é m 

e m e s p a n h o l , q u e p e l o s d i z e r e s d a c a r t a c u i d e i s e r e m d e R o i z L o b o . 

M u i t o s e e n g a n a q u e m c u i d a ; a s o i t a v a s s ã o s i m d e A n t o n i o G o m e s 

d e O l i v e i r a , o p o e t a c a s t e l h a n i s t a d o s Idilios Mariiimos ( 1 6 1 7 ) , o n d e 

s e I e e m a f l . 3 5 v . ° l . 

A o q u e s e d i z , g a b a d o p o r G o n g o r a ( a p . D . F . M . d e M e l o ) , 

G o m e s d e O l i v e i r a g o z o u d e n o m e a d a e d e l o u v a n ç a s , d e q u e n ã o 

p a r t i c i p a o c r í t i c o d o Hospital das Letras, a o d á - l o c o m o p a d e c e n t e 

« d e i n d i g e s t ã o d e m u s a i n f e l i z , p r o c e d i d a d e f r i a l d a d e d e e n g e n h o » . 

Q u e m h o j e r o d a r o s o l h o s p o r a q u e l e m a t a g a l d e v e r s o s , h a d e c o n v i r 

n o j u i z o d o c l á s s i c o ; foi p e l o m e n o s o q u e m e s u c e d e u , s e m d e i x a r 

d e r e c o n h e c e r q u e p o r l á s e e n c o n t r a m s e m e a d a s a l g u m a s p e ç a s d e 

r e l a t i v a f e l i c i d a d e . 

E s t e e n c o n t r o a r m a u m p r o b l e m a a q u e n ã o e n c o n t r o s o l u ç ã o 

a z a d a . 

A q u e l o g o l e m b r a , é q u e s e j a m d e f a c t o e s t a s a s o i t a v a s r e f e r i d a s 

n a c a r t a , a s e r v i r e m d e t e m a i n s p i r a t i v o a o s o n e t o d o L o b o . A g r a -

1 Ao compulsar o códice (5 i -vm- i8) cm 1909 na Bib. da Ajuda dei fé que nas 

costas em branco do papel das oitavas estava r iscado o nome de Antonio Gomes 

d' ; não consegui lêr o res to por debaixo dos riscos. Q u a n d o agora pelas 

necess idades da impressão pedi para a Ajuda a cópia das oitavas, i n fo rmou-me 

sol ic i tamente o sr. Jo rdão de Frei tas que o empregado da bibl ioteca, o sr. Carlos 

Ferre i ra , deci f rara debaixo dos r iscos o n o m e de Antonio Gomes de Oliveira, e 

levado por esse indício fôra descor t inar as oitavas nos Idílios marítimos. Es t e 

achado intel igente desfez a equivocação. 

O livro do Gomes de Oliveira que existe na Bib. da Ajuda , é da maior rar idade. 

Vi em t empo um exemplar que t inha à venda a livraria Coelho. 
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d a r i a a o L e r e n o o idilista; n ã o s e r i a a p r i m e i r a v e z , n e m s e r á a 

ú l t i m a , q u e g r a n d e s p o e t a s s e e n g a n a r a m c o m o t a l e n t o d u m c o n t e m -

p o r â n e o s e u . A l é m d e q u e n ã o s ã o d e s p i c i e n d a s , a l g u m a s m e s m o b e m 

s o a n t e s a s o i t a v a s q u e d e s a f i a r a m o L o b o a c o r t a r o s o n e t o n o 

m e s m o p a n o , s e g u n d o a s e x p r e s s õ e s d a c a r t a . O c o t e j o t o d a v i a 

d a s d u a s p e ç a s n ã o d á o u t r o c o n t a c t o q u e n ã o s e j a o d a l a m ú r i a r e s -

s a b i d a e r e m o i d a d o b e m j á g o z a d o e a g o r a m a l o g r a d o . 

P o d e t a m b é m s e r , e m b o r a m e n o s v e r o s s i m i l , q u e a s o i t a v a s d o 

G o m e s d e O l i v e i r a , c ó p i a d e o u t r o p u n h o , e s t e j a m , p o r m ã o d o c o m -

p i l a d o r , u s u r p a n d o o l u g a r d a s q u e r e a l m e n t e a c o m p a n h a r a m a e p í s -

t o l a d o p o e t a d e L e i r i a . S e s ã o d e f a c t o a s a u t ê n t i c a s , c o m o o s 

Idilios marítimos, s a i r a m d o p r é l o e m 1 6 1 7 , a c a r t a d o L o b o s e r i a 

p o s t e r i o r a e s s a d a t a ; m a s n e m i s t o m e s m o s e p o d e a s s e g u r a r , v i s t o 

q u e a s p o e s i a s c i r c u l a v a m t a n t a s v e z e s e m m s . 

M a i o r p e n a é d o q u e e s t a i n c ó g n i t a , a m á c o n s e r v a ç ã o d a p e ç a ; 

o p a p e l a n d o u d o b r a d o n a a l g i b e i r a s ô b r e o s o n e t o , e a l g u m a s p a s s a -

g e n s s e d e l i r a m . A d e c i f r a ç ã o t o r n o u - s e e s c a b r o s a e e m a l g u n s 

p o n t o s p r e c á r i a 2 . 

1 Aí vão amos t r a s : 

I — Quando, seilora, un amoroso dia 

Los claros soles de tus ojos bellos 

A las sombras darán dei alma mia, 

Que há tantos anos que lo espera dellos? 

De mis manos que espiritu desvia 

La dorada ocasion de tus cabellos ? 

Mil vezes sueltos Ios hé visto al viento, 

Y desaparecer en un momento. 

IV — La noche precorrió con negro manto 

Al sol que me nació resplandecente, 

Y no se alaba el dia al nacer tanto 

Como quando se pone en Ocidente; 

En tu risa sembré, cogi en mi llanto, 

Fué de Ia Ilor el fruto diferente, 

Mostrasteme la Iuz hermosa y pura, 

Porque más sienla esta teniebla oscura. 

Y — Quantas vezes, vendendo las syrenas, 

Soltaste, interrompidas de gemidos, 

Por boca de rubi aureas cadenas, 

Que ataban de dulzura mis sentidos. 

En tus cabellos la prision me ordenas, 

Las flectias en tus ojos encendidos, 

Y sin sentir amor, amor espiras, 

Siempre que hablas, ries o suspiras. 

2 Foi labor iosa esta reconst i tu ição. Conseguiu ler a máxima par te o zeloso 

empregado da biblioteca o sr. Gui lherme da Silva, deixando na cópia facu l tada al-

gumas falhas de sílabas e palavras que procurei r e compor pelo sen t ido ; a lacuna 

mais sensível era a de meio verso na regra final do t.° quar te to . T o r n a v a - s e 
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E i s a í e s t a r u í n a m é t r i c a , t a l q u a l s e p ô d e r e c o n s t i t u i r : 

Buelvo los ojos á ver que he perd ido , 

L lo ro á vista dei dano el bien pasado , 

No r e t r a t ando aquel de haber gozado, 

Mas conosciendo el mal de haber quer ido. 

Que si d ichoso es tado no he tenido, 

Ni ventura ó lugar he p r o c u r a d o , 

S ien to quan to difiere el des te r rado 

Del que es en la presencia conocido . 

Burle-se de mi mal quien lo creiere, 

Ria de mi dolor quien me escuchare , 

Que h a r t o loco, senora , es el que quiere. 

Celoso estoi, no sé si lo declare. 

Que cosas dirá amor , si lo supiere ?1 

Y que bur las me hará , si lo callare ?! 

V . — O soneto d o Cancioneiro de Fernandes Tomás, q u e , e n t r e 

a s v á r i a s p o e s i a s s u b s c r i t a s a o L e r e n o q u e e n c e r r a o a p ó g r a f o , é a 

ú n i c a i n é d i t a (fl . 3 9 ) . N ã o t e m o s o u t r a f é p a r a a a u t o r i a s e n ã o a 

a t r i b u i ç ã o e x a r a d a n o c ó d i c e , q u e n ã o c o n f e r e c e r t e z a . 

E u m s o n e t o d e p r i m e i r a á g u a , s u p e r i o r , a m e u g o s t o , a o s d a p a s -

t o r a l , d i g n o d e h o m b r e a r c o m o Fermoso Tejo meu — q u e f o i m a i s 

f e l i z n o ê x i t o : 

Mil annos ha que busco a minha est re la , 

E os fados dizem que m'a t em gua rdada ; 

Levante i -me de noi te e madrugada , 

P o r mais que madruguei , não pude ve-la. 

Já não espero a ver alcance dela 

Senão depois da vida r ematada , 

Que deve es tar nos ceus tão r emon tada 

Que só lá podere i goza-la e te-la. 

Pensamentos , desejos, esperança , 

Não vos canseis em vão, não movais guerra , 

Façamos en t re os mais uma m u d a n ç a : 

necessária u m a nova colação para verif icação das minhas in terpolações e para a 

decifração do verso t runcado . Impossibil i tado por incómodo de saúde, vali-me da 

p rovada perícia e amizade do sr. Nogueira de Brito, chefe do Arquivo do Minis-

té r io do Inter ior . Foi revisto cu idadosamente o papel em conferência com os 

biblistas da Ajuda , graças à complacência do sr. Jo rdão de Frei tas , e desta con-

jugação de esforços saiu a in te rpre tação apresentada , que pode ter-se por jus ta , 

salvante nos dois pr imeiros versos em que será menos segura. 
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P a r a me p rocu ra r vida segura, 

De ixemos tudo aquilo que ha na terra , 

V a m o s pa ra onde t e m o s a ventura . 

H á a q u i u m f u n d o d e p e s s i m i s m o , u m a d o l ê n c i a d a v i d a , u m 

a n c e i o p e l a b e a t i t u d e d o ait-delá, q u e m e f a z l e m b r a r o s t e m a s d e 

A n t e r o d e Q u e n t a l ; o s q u a r t e t o s a s s e m e l h a m - s e a t é n o e s t i l o . U m 

p r e d e c e s s o r a n c e s t r a l d a s é r i e a n t e r i a n a ê s t e s o n e t o o l v i d a d o , a g o r a 

r e s t i t u í d o a o e s c r í n i o d a l í r i c a n a c i o n a l . 

V I . — O soneto — Fermoso Tejo meu, p u b l i c a d o c o m a a u t o r i a d o 

L o b o n a Fenix Renascida ( t . i . ° ) , — o b r a p r i m a , j u s t a m e n t e f a m o s a 

n o s e u t e m p o . E d i g o n o s e u t e m p o , p o r q u e t e m s i d o m e n o s l e m -

b r a d o d o q u e d e v i a p e l o s m o d e r n o s , p o i s d e d i r e i t o l h e c a b e o f i g u r a r 

n o s f l o r i l é g i o s n a p r i m e i r a f i l a d o s m a i s c e l e b r a d o s s o n e t o s p o r t u -

g u e s e s . A i n d a b e m q u e o f i n o d e d o d a s r . a D . C a r o l i n a M i c h a e l i s o 

e n g a s t o u a g o r a n a s Cem melhores poesias líricas da língua portuguesa 

( e d . G o w a n s , 1 9 1 0 ) . . 

T r a n s c r e v e m o - l o j á ( c a p . 1 ) a o f a l a r d a m o r t e d o L o b o , n a b o c a 

d e q u e m o B i s p o d o P a r á o p u n h a c o m o c a n t o d e a g o n i a . G o z o u 

d e t a l v o g a q u e à f l u x o g l o s a r a m o s p o e t a s s e i s c e n t i s t a s . N a m e s m a 

Fenix Renascida v e e m a s g l o s a s e m o i t a v a s d e A n t ó n i o B a r b o s a 

B a c e l a r , q u e c o m e ç a m : 

Enfim mereci ver- te , ó T e j o amado , 

Enf im pude lograr o meu desejo, etc. 

E s t a g l o s a e n c o n t r e i - a t a m b é m n u m a c o l e c t â n e a m s . i n t i t u l a d a 

Divertimento honesto e c o m p i l a d a e m 1 7 0 6 1 ( B i b i . N a c . , 8 6 0 0 , 

p á g . 4 2 6 ) , o n d e s e m e d e p a r o u o u t r a g l o s a a i n d a ( p á g . 4 3 4 ) , e s t a 

i n é d i t a , d o m a r q u ê s d a F r o n t e i r a , D . J o ã o d e M a s c a r e n h a s : 

F e r m o s o T e j o meu, tristes suspiros 

Q u e do mar e do pei to derivados, etc. 

A n d r é R o d r i g u e s d e M a t o s i g u a l m e n t e s e s a i u « g l o s a n d o o f a m o s o 

s o n e t o » n o Dialogo fúnebre e n t r e o r e i n o d e P o r t u g a l e o r i o T e j o 2 . 

1 Ês t e Divertimento honesto traz o nome do compi lador , Padre Francisco Ma-

nuel , p regador f ranciscano. O exempla r per tenceu, como se vê da no ta marginal 

de pág. 440, a um ne to de D. T o m á s de Noronha, que reivindica para o avô a 

autor ia da lgumas poesias inscritas. Aviso a quem quer que um dia recenseie a obra 

dês te poe ta burlesco. 
2 Apon ta -me a sr." D. Car . Mich. mais alguns glosadores, recolh idos por José 

do Can to (Camoneana , n.0 !
 2 9 4 9 e 4 i 3 i ) e Xavier da Cunha ( Impressões Deslande-

sianas)—Manuel Pacheco Valadares em Ideas da Saudade 1699, João Pere i ra da 
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E n f i m d o British Muset/m, o n d e m a n d e i t i r a r c ó p i a d o s m s s . q u e 

t i v e s s e m a p e r t e n ç a d o R o i z L o b o , v e i u - m e u m a g l o s a , a t r i b u í d a a o 

p r ó p r i o p o e t a , m a s q u e é a f i n a l a d o B a c e l a r . 

A n t e s d e m a i s , d e s l i n d e - s e a l e g i t i m a ç ã o p a t e r n a l d o s o n e t o , p o i s 

q u e , c o m o n ã o e r a p a r a e n j e i t a r , o s p a i s n ã o l h e f a l t a m . A u n h a 

s e m e s c r ú p u l o s d e F a r i a e S o u s a a g a r r o u - o l o g o p a r a a b a g a g e m d o 

s e u i d o l a t r a d o C a m õ e s . D e s d e q u e o a p a i x o n a d o c o m e n t a d o r t e v e o 

m a u g o s t o d e c a r r e g a r a o b r a d o m e s t r e c o m i n s u l s a s f r a n d u l a g e n s 

a l h e i a s , n ã o a d m i r a q u e o Fermoso Tejo meu o t e n t a s s e — u m s o n e t o 

q u e f a r i a h o n r a a o m e s m o p r í n c i p e d o s p o e t a s p o r t u g u e s e s . T a m b é m 

a n d o u n o n o m e d e E s t e v ã o R o i z d e C a s t r o , o g r a n d e m é d i c o p o e t a . 

C a m i l o d i z , a n o t a n d o o t r e c h o d o b i s p o ( L / 7 , port., v o l . n , 1 8 7 5 ) , q u e 

o B a r b o s a a t r i b u e o s o n e t o a F e r n ã o Á l v a r e s d o O r i e n t e , e d i - l o c e r -

t a m e n t e p o r t ê - l o l i d o n o I n o c ê n c i o ; m a s p o r m a i s q u e v a s c u l h a s s e , 

n ã o a c h e i n a Bib. Lus. s e m e l h a n t e p a s s a g e m . 

D e p o i s d e t r ê s n o m e s c o n s a g r a d o s , n o m e s d e s l u z i d o s . A u m t a l 

H e n r i q u e N u n e s o s u b s c r e v e m a M i s c e l â n e a a d e a n t e c i t a d a ( t . 11) d o 

C o n d e d e S a b u g o s a e a Miscelanea literaria d e M o n t a r r o y o M a s c a -

r e n h a s ( t . v i i , M s . d a B i b . N a c . ) ; n o c a n c i o n e i r o d e F . T o m á s ( f l . 1 6 

v.°) t r a z a a t r i b u i ç ã o d e F r a n c i s c o M e n d e s . 

O v i s c o n d e d e J u r o m e n h a v o l t o u à i n c l u s ã o c a m o n i s t a , p o r q u e 

n u m a c o l e c t â n e a m s . o v i u s u b p o s t o a ê s t e t í t u l o : Soneto de Luis de 
Camões, a hum velho falando com o Tejo, m a s s e m s e m o s t r a r c o n -

v e n c i d o d a a u t o r i a ( D . C a r . M i c h a e l i s , Investigações sobre Sonetos, 
1 9 1 0 ) ; a r ú b r i c a de f a c t o é d i s p a r a t a d a — q u e m f a l a c o m o T e j o é o 

p o e t a , n ã o é v e l h o n e n h u m . S t o r c k (Sàmmtliche Gedichte) i n s c r e v e 

a c o n s i g n a ç ã o a o L o b o , r e j e i t a n d o - o d a l í r i c a d o m e s t r e , d e c l a r a n d o 

p o r é m n ã o o t e r e n c o n t r a d o n a s o b r a s d o p o e t a d o L i s . E m f i m , a 

p r o f . D . C a r . M i c h a e l i s , q u e t ã o r i g o r o s a m e n t e t e m r e c h a ç a d o a 

k l e p t o m a n i a d o s h i p e r c a m o n i s t a s , d e s d e F a r i a e S o u s a a t é a o s d e 

h o j e , d á o s o n e t o e m t o d o o r i g o r c r í t i c o c o m o d e a u t o r i n c e r t o (ib.), 
e m b o r a n a c e n t ú r i a s e i n c l i n e a e n t r e g a r o d i s p u t a d o s o n e t o n a s m ã o s 

d o L o b o . C o m o t a l o t r a z e m o C a n e . d o P . F r a n c i s c o M a n u e l , a 

Fenix Renascida, a Miscelânea d e L o n d r e s , a Misc. n . ° 3 3 8 d e C o i m -

b r a ( D . C a r . M i c h . ) , e t c . ; e c o m o t a l f a l a m d ê l e o b i s p o d o P a r á e 

o s b i b l i ó g r a f o s 

Silva na Lyria Saudosa 1691, Pedro de Azevedo T o j a l em Portugal Lutuoso 1707 

e Lamento Repetido 1736. 
1 Já depois de há mui to fei to êste parágrafo , c o m o o Diário de Notícias de 

1914 publicasse uma versão espanhola do soneto a t r ibuído ao Lobo , acabada de 

fazer sôbre o texto da centúr ia lírica de D. Car . Mich., um lei tor veiu declarar que 
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A s l i ç õ e s p o u c o d i v e r s i f i c a m . N o C a n e . d e F . T o m á s a l i n h a 4.® 

vem — Eu contente te vi, tu a mi contente, — em vez de — Claro te vi 

eu já, tu a mi contente—que d e v e s e r a e x a c t a ; a l i n h a i 2 . a na 

M i s c e l â n e a d o C o n d e d e S a b u g o s a ( t . 11) l ê - s e — Porém tornando a 

fresca Primavera — por — Mas lá virá a fresca Primavera. 

& 

O u t r a s p e ç a s s o l t a s s e m e d e p a r a r a m n o s c a n c i o n e i r o s , e t i q u e -

t a d a s a o n o s s o p o e t a , m a s q u e , a t é p r e s u n ç ã o e m c o n t r á r i o , p e n d o a 

c o n s i d e r a r c o m o a p ó c r i f a s . 

T a i s J u l g o : 

a) A Queda de Faetonte, i n s e r t a n a m i s c e l â n e a i n t i t u l a d a Diverti-

mento de sábios ( B i b . N a c . M s . 8 5 8 1 , p á g . 2 5 ) . U m a o i t a v a e u m a 

f r i o l e i r a l . 

N a l i v r a r i a d o British Museum e x i s t e u m c ó d i c e ( A d d . M s . 2 5 . 3 5 3 ) 

c o m o t í t u l o Mecelania de obras varias — r a c o l t a d e p o e s i a s e m c a s -

t e l h a n o e p o r t u g u ê s 2 — u m c a n c i o n e i r o d e m ã o , a t è g o r a d e s c o n h e -

c i d o , c o m p i l a d o n o c o l é g i o d o s j e s u í t a s d e C o i m b r a , d o s é c u l o x v i n . 

vira o sone to como de Gamões na obra de Ju romenha , o que de te rminou u m a 

carta minha, esclarecendo o caso. Não se confo rmou com os te rmos desta inter-

venção o sr. T h . Braga, que, pr imeiro numa comun icação à sua academia e ao 

depois nos Seiscentistas ( 1 9 1 6 ) , censura a S torck , D. Car . Mich. e a mim, por 

haverem admit ido a ad jud icação do soneto ao poeta da Primavera, e renova con-

victo o per tence de Camões O ar razoado dêste senhor passa, como infelizmente 

é de sua na tureza e cos tume, as marcas do juízo lógico e do senso cr í t ico; como 

tal, não merece con tes tação neste lugar. A resposta que o género e o caso pe-

diam, está no livro Contra um plagio do prof. Th. Braga, 1917, págg. 49 e segg. 

1 A QUKDA DE FAETONTE POR FRANCISCO RODRIGUES LOBO 

Vai o Filho do sol cortando o ceu, 

Sobre o carro do Pai soberbo e ledo, 

E o bem que para honrar-se pretendeu, 

Por seu querer lhe trouxe o mal táo cedo. 

Quando cuidou subir, então desceu, 

Sem querer crer ao Pai este segredo. 

Ele ministro foi de seu perigo 

E outrem ficou chorando o seu castigo. 

2 As poesias cas te lhanas são d e : Conde de Salinas, Bernardo Vieira, Jorge de 

Mon temayor , D. Juan de Sandobal , D. Joseph de Barcia y Zembrana , Bispo de 

Cadiz, e Lope de Vega. 

As por tuguesas são de : Violante do Ceu, Francisco de Matos, Conde de Cocul im, 

P e d r o de Quadros , P e d r o Duar te Fer rão , Jorge da Câmara , Gregório de Ma tos , 

Fr . Pedro de Sá, dominicano, D. Francisco de Portugal , Inácio Montei ro , Fr. Ma-

nuel de S. Joseph, António Barbosa Bacelar , Francisco Roiz L o b o e António Ser rão , 

v o l . vi, 3 E 4 27 
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I n c l u e u m a b o a m a s s a d e v e r s o s , t o m a d o s c o m o d e R o d r i g u e s L o b o , 

O q u e m e l e v o u a o b t e r u m a c ó p i a , q u e n ã o v a l e u n e m o t r a b a l h o 

n e m a d e s p e s a , p o r q u e f o i u m l o g r o . A s e g u i r a o s o n e t o Fermoso 

Tejo meu e d a s u a g l o s a , a p o n t a d a a c i m a , v e e m : 

b) Mandando uma freira um passarinho ao seu amante, ele lhe 

respondeu com o seguinte: 

R O M A N C E 

Minha flor, cá me en t r ega ram 

esse vosso passar inho 

com menos penas que as penas 

que t enho por dar com o ninho. 

e m a i s q u i n z e q u a d r a s d e r o m a n c e n a m e s m a r i m a e d o m e s m o 

g ô s t o . 

c) Romance. 

Vest ida á la moda vai 

a i rosamente Francisca , 

guardar po rque con t ra as almas 

p repa ra a lguma investida. 

M a i s n o v e i d e m . 

d) Pelo mesmo autor a uma sua comadre, dando-lhe conta do que 

lhe sucedeu no encontro que teve com uma dama. 

R O M A N C E 

Pedis-me minha comadre 

que de meu mal vos dê conta , 

como se houvera em meus males 

desgraça que fosse historia, e tc 

N a d a m e n o s d e q u a r e n t a a o t o d o . 

e) Romance. 

Amigo e senhor, não sei, 

qual melhor passa esta hora , 

se eu na agua envolto co'a musa , 

se vós em voltas com a moça . 

M a i s t r e z e ejusdem furfuris. 

f) Romance ao dinheiro cerceado na ocasião em que em Portugal 

se recolheu para a moeda. 

Il lustre Dom João da Cruz, 

já que este t empo nos fez 

sendo vós de tan tas b rancas 

c o m o menino de um mez, E t c . 
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P o r c o n t a , t r i n t a . 

g) A uma fiandeira. 

R O M A N C E 

Fiando estava na roca 

á janel la e s tou t ro dia 

a l indeza desta terra 

e a candeia desta villa. Etc. 

M a i s v i n t e e u m a . 

h) Romance a uma dama sangrada. 

Não sei, queridos amores , 

por que razão vos mal t ra ta 

da lanceta o ferro duro, 

do barbe i ro a mão infaus ta . Etc . 

T o t a l , t r i n t a e u m a . 

i) Por um amante de uma freira a qual, mandando-lhe pedir um 

vestido, meias e sapatos para representar uma comédia, êle lhe res-

pondeu às petições com o seguinte: 

R O M A N C E 

Vest idos , meias, sapa tos , 

me pedis, s enhora Inês, 

para en t rar numa comedia 

e sair n u m ent remês . E tc . 

S o m a v i n t e . 

U m a c o n t a d e o i t o r o m a n c e s e a l g u n s c o m p r i d o s c o m o a v i s t a . 

U m a r o m a n c e a r i a e n f i a d a e u m a e n f a d o n h i c e p e g a d a , t r e c h o t r i v i a l 

d a e p i d e m i a r o m a n c i s t a q u e a p a r t i r d o p r i m e i r o q u a r t e l d e s e i s c e n t o s 

s e c e v o u d u r a n t e s é c u l o e m e i o s ô b r e o s v e r s i s t a s p o r t u g u e s e s . L i -

t e r a t u r a c h a r r a , i n ç a d a d e t r o c a d i l h o s r e l e s , f r e i r á t i c a , e r ó t i c a e 

f e s c e n i n a , d e q u e ê s t e r o s á r i o de. r o m a n c e s é u m e x e m p l a r t í p i c o . 

L á e s t á a i n e v i t á v e l f r e i r a , f i g u r a n t a d e c o m é d i a s , a c a r d a r a o a m a n t e 

p í c a r o u m p r e s e n t e d e v e s t i m e n t a . L á e s t ã o d u a s t i r a d a s (b, e ) d e 

o b s c e n i d a d e s g r o s s e i r a s e a l u s õ e s p o r n o g r á f i c a s , d e l í c i a s d e u m s é c u l o 

d e v a s s o d e s d e a s a l c o v a s à s s a c r i s t i a s . 

N ã o p o s s o c o n v e n c e r - m e d e q u e t a i s b u r u n d a n g a s t e n h a m s i d o p e r -

p e t r a d a s p e l o p o e t a L e r e n o . A f e i t u r a é d u m g o n g o r i s t a d o s m a i s 

b a r o c o s e p e r v e r t i d o s ; o n d e é q u e n a o b r a c o n h e c i d a d o L o b o s e t r a i 

e s s a d e t e s t á v e l f e i ç ã o , c o n t r a a q u a l t o d a a s u a p o e s i a é u m p r o t e s t o 

v i v o ? I n c l i n o - m e a d a r p o r e r r a d a a i n d i c a ç ã o t i r a d a d a M i s c e l â n e a 

d o c o l é g i o d o s j e su i t - a s , d e l i t o o u l a p s o a q u e s ã o m u i t o a t r e i t a s 
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e s t a s r a c o l t a s , c o l h i d a s d a t r a d i ç ã o e d a s c ó p i a s ; d e t u r p a d a s a m i u d e 

n o t e x t o e n o s a u t o r e s . E t a n t o m a i s q u e n e m m e s m o o p e r t e n c e é 

e x p r e s s o ; a a t r i b u i ç ã o r e s u l t a a p e n a s d o e n f e i x a m e n t o d o s r o m a n c e s 

c o m o s o n e t o d o L o b o e s u a g l o s a . 

D e q u e m s e r i a o v e r d a d e i r o p u n h o , n a d a p o s s o e n x e r g a r ; t a l v e z 

o e n c o n t r e q u e m e s t e j a a o f a c t o d a r o m a n c e a r i a n a c i o n a l . O r o -

m a n c e f ) p o d e r i a f a z e r a c e r t a r a é p o c a d a c o m p o s i ç ã o , p o i s q u e t r a t a 

d u m c e r c e a m e n t o d e m o e d a , c o m e t i d o p o r u m t a l J o ã o d a C r u z . 

N o i n v e n t á r i o d a s prosas r e g i s t o , e n ã o s e p o d e d i z e r q u e s e j a a 

b e n e f i c i o d o L o b o : 

A — A carta a Josefa Vaca, j á t r a n s c r i t a e c o m e n t a d a ( c a p . iv ) , 

q u e j u l g o a p ó c r i f a ; 

B— A carta a Martini Cardoso de Sequeira, a t r á s r e f e r i d a e c o -

m e n t a d a (ib.). 

P o n h o t o d a a d ú v i d a e m a t r i b u i r a o L o b o e s t a s d u a s s á t i r a s e p i s -

t o l a r e s , g a l h o f e i r a s e b r e j e i r a s . C h e g u e i a l e m b r a r - m e d e q u e t a l v e z 

a s s e n t e e m a l g u m h o m ó n i m o t o d a e s t a p r o d u ç ã o e s p ú r i a — t a n t o a s 

cartas a o a s t r ó l o g o e à c o m e d i a n t a , c o m o a v e r s a l h a d a d e c á c a r a c á 

• — o s romances b) a li), a Queda de Faetonte, e t c . ( c a p . i e i v ) . 

C o m o p r o s a s a u t ê n t i c a s , c o n s i d e r o : 

I . — A carta d a B i b . d a A j u d a , j á t r a n s c r i t a e f a l a d a , s e u a u t ó -

g r a f o . 

I I . — A c o l e c ç ã o e p i s t o l a r q u e t e m p o r f r o n t e s p í c i o : 

Cartas dos grandes do Mundo, de Papas, Emperadores, Reis, 

Respubs., Potentados e homens insignes, tiradas de diversos togares 

de autores graves, colhidas de vários archivos, traduzidas de dife-

rentes linguas, por 

Francisco Rodrigues Lobo. 

Dividem-se em tres ordens. A primeira, Cartas de Reis, senhores 

e homens insignes portugueses, ou na mesma forma em que foram 

escritas ou traduzidas de outras linguas co a mesma substancia. 

A segunda, cartas dos Príncipes da Europa e senhores, e varões 

insignes seculares e Eclesiásticos. 

A terceira, Cartas dos reis e imperadores gentios e filosofas 

Antigos; e de outros príncipes infiéis modernos. 

Com indice das cartas, e das matérias delia. 1612. 
E s t e c ó d i c e , a d q u i r i d o p e l o British Museum ( A d d . M s . 14021) d e 

T o m á s R o d d e m 1 8 4 3 , f o i j á a s s i n a l a d o e d e s c r i t o p o r F i g a n i è r e 

(Catalogo dos Mss. existentes no Museu Britannico, 1 8 5 4 ) . T r a z n o 
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c a b o u m Tratado politico sôbre o govêrno de Portugal q u e n ã o i n -

s e r e n o m e d e a u t o r e é d e l e t r a d i v e r s a . 

I S e r ã o a s Cartas d e v e r a s p r o d u ç ã o d o R o i z L o b o q u e n ã o c h e g a s s e 

à v i a b i l i d a d e d a i m p r e n s a ? F i q u e i l o g o c o n v e n c i d o q u e s i m , d e s d e 

q u e a t e n t e i e m c e r t a s p a s s a g e n s d a Corte na Aldeia. L á s e e n x e r t a m , 

c o m o e x e m p l o s d e e p i s t o l o g r a f i a , a l g u m a s c a r t a s d e r e i s e n o t a b i l i -

d a d e s d e t e m p o s a n t i g o s e m o d e r n o s . O L e o n a r d o , p e r s o n a g e m d o 

d i á l o g o , a p r e s e n t a p a r a m o d e l o « u m a c a r t a q u e h a p o u c o l i q u e u m 

r e i d e P o r t u g a l a n t i g o e s c r e v e u a o d e F r a n ç a , e n c o m e n d a n d o - l h e u m 

f i d a l g o q u e í a e s t u d a r a P a r i s ; e d i z i a t i r a d a d e l a t i m e m q u e e s t a v a 

e m u m l i v r o e s t r a n j e i r o » ( D i a l . m ) . O s i n d í c i o s s ã o f l a g r a n t e s . 

M a i s a d e a n t e ( D i a l . i v ) o m e s m o L e o n a r d o d i z q u e t e m « u m c a r -

t a p a c i o n ã o p e q u e n o d e f a l a s e o r a ç õ e s d e e m b a i x a d o r e s p o r t u g u e s e s 

f e i t a s a g r a n d e s p r í n c i p e s » , c i t a n d o a d e D . G a r c i a d e M e n e z e s a o p a p a 

X i s t o , a s d o d r . D i o g o P a c h e c o a o p a p a J ú l i o e a o p a p a L e ã o n a 

e m b a i x a d a d e T r i s t ã o d a C u n h a . E s t e s p a s s o s p r o v a m q u a n t o R o i z 

L o b o s e d a v a à c o l e c c i o n a ç ã o e r u d i t a . 

A t r e v i - m e p o r f i m a o c u s t o d u m a c ó p i a d o M s s . , q u e a l c a n c e i p o r 

i n t e r m é d i o d a l e g a ç ã o d e L o n d r e s , g r a ç a s á a t e n ç ã o e s c l a r e c i d a d o 

n o s s o m i n i s t r o , o i l u s t r e e s c r i t o r s r . T e i x e i r a G o m e s . O e x a m e d o 

s e u c o n t e ú d o d e n u n c i a i r r e v o c á v e l m e n t e a c o n f e i ç ã o d o a u t o r . A s 

d u a s c a r t a s d e r e i s p o r t u g u e s e s , i n s e r t a s c o m o e x e m p l o s e p i s t o l o g r á -

ficos n a Corte na Aldeia, u m a d e D . J o ã o I I a C a r l o s , r e i d e F r a n ç a , 

r e c o m e n d a n d o D . P e d r o d e A l m e i d a , f i l h o d o C o n d e d e A b r a n t e s , 

q u e e m v i a g e m d e e s t u d o s e d i r i g i a a P a r i s , e o u t r a d e D . M a n u e l 

a o G r ã o M e s t r e d e R h o d e s , o c a r d e a l P e d r o d e B u s o n , e n c o m e n d a n -

d o - l h e A i r e s G o n ç a l v e s q u e í a t o m a r o h á b i t o d a o r d e m , l á s e e n c o n -

t r a m n a c o l e c t â n e a e p i s t o l a r d e L o n d r e s . A s v e r s õ e s é q u e d i v e r s i -

f i c a m ; a i m p r e s s a , q u e é p o s t e r i o r , e s t á m a i s c u i d a d a e p e n t e a d a d o 

q u e a m a n u s c r i t a . 

A o i n t e i r a r u m a i n t e r e s s a n t e c a r t a d o m i n i s t r o d e E s p a n h a , q u e 

d e R o m a c o n t a n o s m á x i m o s t e r m o s a d m i r a t i v o s a f a m o s a e m b a i x a d a 

m a n d a d a p o r D . M a n u e l a o P a p a , a n o t a a p a s s a g e m q u e s e r e f e r e à 

o r a ç ã o e n t ã o p r o f e r i d a , e s c r e v e n d o à m a r g e m : « e s t a a r e n g a t e n h o 

e m o u t r o l i v r o c o m a r e s p o s t a d o p a p a » . E o t a l c a r t a p a c i o d e f a l a s 

d e e m b a i x a d o r e s , a p o n t a d o n a Corte na Aldeia, o n d e e x p r e s s a m e n t e 

n o m e i a e s t a d o D r . D i o g o P a c h e c o n a m i s s ã o T r i s t ã o d a C u n h a a o 

L e ã o X . 

D e v e p o i s t e r - s e p o r i n c o n c u s s a 1 a c o n s i g n a ç ã o d o e p i s t o l á r i o d o 

1 P r e s u m o m e s m o que seja o própr io autógrafo do erudi to de Leiria. Fo rmava 

tenção de averigua-lo e ob te r fac-símiles, propósi to tolhido pelo advento da guer ra . 
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Brilish Museum. N a s u a q u á s i t o t a l i d a d e a b r a n g e c a r t a s d i p l o m á -

t i c a s e p o l í t i c a s , s a í d a s o u r e c e b i d a s d a s c h a n c e l a r i a s d e P o r t u g a l 

e o u t r o s e s t a d o s e u r o p e u s ; e n t r e m e i a m - s e a l g u m a s c a r t a s d e v a r õ e s 

i n s i g n e s ; e n o c a b o v e m u m a s é r i e d e e p í s t o l a s d a a n t i g u i d a d e , d e 

q u e p o r s o m e n o s i m p o r t â n c i a d e i x e i d e t i r a r t r a s l a d o . P r e d o m i n a m , 

c o m o e r a n a t u r a l , a s c a r t a s e x p e d i d a s d o r e i n o o u a n ó s e n v i a d a s , 

q u e c o n s t i t u e m , p e n s o , u m a d o c u m e n t a ç ã o d e v a l o r , e c o m o t a l , p r o -

j e c t o a s u a r e i m p r e s s ã o a n o t a d a , q u e s e m e a n t o l h a ú t i l c o m o c o n -

t r i b u i ç ã o p a r a a d i p l o m á t i c a e p a r a a h i s t ó r i a n a c i o n a i s . 

D e s t e s a r q u i v o s , s a c a d o s e c o l i g i d o s p o r R o i z L o b o , c o m t a n t o 

a f a n e c u r i o s i d a d e , d o s a u t o r e s e d o s c a r t ó r i o s , u m e s t á p e r d i d o — o 

d o s d i s c u r s o s d o s e m b a i x a d o r e s ; o u t r o p e r d i d o e s t á t a m b é m , — é o 

d a s c a r t a s q u e « o s r e i s d o O r i e n t e e s c r e v e r a m a D . M a n u e l e a o s 

seu.s c a p i t ã e s » , q u e ê l e d i z e m n o t a d o m s . t e r a j u n t a d o e m v o l u m e . 

E s s a s f o l h a s d o c u m e n t a i s d a n o s s a h i s t ó r i a o r i e n t a l l á s t i m a é s e 

t e n h a m s u m i d o , p o i s c o n t e r i a m t a l v e z e s p é c i e s d e s c o n h e c i d a s a o s 

n o s s o s c r o n i s t a s . 

R o i z L o b o , a t è q u i o l h a d o a p e n a s p e l o p r i s m a l i t e r á r i o , t e m d i r e i t o 

a s e r c o n s i d e r a d o c o m o u m a r q u i v i s t a , u m c a b o u q u e i r o e r u d i t o d o s 

m a t e r i a i s q u e s e r v e m d e s ó l i d o e s t e i o à s s c i ê n c i a s h i s t ó r i c a s . H á 

q u e r e g i s t r á - l o , p e l a s s u a s t e n t a t i v a s , e m b o r a m a l o g r a d a s p e l a m o r t e 

p r e m a t u r a e p e l a i m p u b l i c i d a d e , n a h i s t o r i o g r a f i a p o r t u g u e s a . 

J » 

T i n h a m t e r m i n a d o h á m u i t o a s m i n h a s b u s c a s d e m s s . d o L o b o , 

e s e m e s p e r a n ç a s d e m a i s r e s p i g o , q u a n d o à ú l t i m a h o r a o s r . C o n d e 

d e S a b u g o s a m e v e i u c o m u n i c a r o a c h a d o d u m a p e ç a e x i s t e n t e n u m a 

c o l e c t â n e a d o s é c u l o XVII, p e r t e n c e n t e à s u a r i c a l i v r a r i a , p o n d o - a 

g e n t i l m e n t e à m i n h a d i s p o s i ç ã o p a r a o q u e p u d e s s e a p r o v e i t a r , c o m o 

c o n t r i b u i ç ã o a ê s t e e s t u d o — e m a i s u m a a m o s t r a d a d e d i c a ç ã o q u e 

c o m t ã o f i n a i n t e l i g ê n c i a e a r t e t e m p r e s t a d o à s l e t r a s c o m o d e -

v o t o r e s s u s c i t a d o r d e g r a n d e z a s p á t r i a s . 

1 A Miscelânea Sabugosa, e x t r e m a m e n t e in teressante , he rdada da Livraria do 

ant igo Conde de S. Lourenço, não Iem tí tulo nem ass ina tura ; cons ta de dois volu-

mes, encadernados em pergaminho, de cerca de 200 pag. cada um, em c o m p a c t a e 

perfei ta cal igrafia; cada volume mis tura obras em prosa e em verso, em por tuguês 

e cas te lhano , dev idamen te indiculadas no cabo. O cas te lhano predomina , ocupando 

seguramen te dois t e r ços de cada tomo. Deve ter sido compilada meado àlêm do 

século XVII, assim pelo m e n o s me parece inferir-se das peças da tadas e dos autores 

incluídos. 

A pr imeira amos t ra tem o t i tulo sugestivo de Amor Português, e o i.° cap. 
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E p i g r a f a - s e a s s i m a e s p a r s a a t r i b u í d a a o n o s s o a u t o r : Hospital de 

Cupido | De Francisco Rodrigues Lobo. | Carta a hú amigo q lho 

pedio. P a s s a o a u t o r u m a v i s i t a d e e s p e c i a l i s t a d o m a l e r ó t i c o à s 

e n f e r m a r i a s d o a m o r , a s s i n a l a d a s p e l o s s e u s e m b l e m a s e m o t e s e m 

v e r s o , o n d e j a z e m a s v í t i m a s d e C u p i d o , r e p a r t i d a s c o n f o r m e a n a -

t u r e z a d o p a d e c i m e n t o e d o p a d e c e n t e — u m h o s p i t a l d e s a n g u e p a r a 

o s f e r i d o s d a s f r e c h a s d o m e n i n o , «cego p a r a r e p a r t i r s e u s g o s t o s e 

l i v r e p a r a a t o r m e n t a r » . E o G a l e n o , t ã o c r u e l c o m o E r o s , m a s m a i s 

a l u m i a d o d a v i s t a , p e r c o r r e o s l e i t o s c o m o l h o s d e s v e n d a d o s e f a c e t o s , 

z o m b e t e a n d o o s m í s e r o s m o r t a i s d e q u e m o a m o r f e z l u n á t i c o s , i n v á -

l i d o s o u a l e i j a d o s . E s t e f o l h e t i m d e e r o t i s t a c o n s u m a d o é m a n d a d o 

c o m o m i m o a u m a m i g o q u e l h o i m p e t r o u c o m i n s t â n c i a , p r e s ^ n t e a n -

d o - o n o a c t o c o m u m a d ú z i a d e r o l a s , m a n d a d a s p o r u m m o ç o q u e 

e s p e r o u q u a t r o h o r a s p e l o e n c h i m e n t o , d a s t r ê s f o l h a s d e p a p e l , e s -

c r i t a q u e p o r s e r n o m ê s d e j u l h o s e r v i u d e s u a d o i r o a o a u t o r , q u e i -

x o s o d a c a l m a . 

A s á t i r a f e z - m e r i r , t ã o p i c a d a é d o s a l d a p i l h é r i a , m a s d e i x o u - m e 

n o c a b o p e n s a t i v o , i S e r á i s t o L e r e n o a u t ê n t i c o o u m a i s u m a p ó -

c r i f o ? 

A i m p r e s s ã o i m e d i a t a , à l e i t u r a d o s p r i m e i r o s t r e c h o s , fo i a d a 

v e r o s s i m i l h a n ç a d a a u t o r i a . A a l e g o r i a , e n t r e m e a d a d e i n s c r i ç õ e s 

p o é t i c a s , í i l i a - s e n o g é n e r o d a s v e r s a d a s n a p a s t o r a l . L o g o d e e n -

t r a d a u m a s q u a d r a s c o n s a g r a d a s a P i r a m o e T i s b e , a L e a n d r o e 

H e r o , s o a r a m - m e a o o u v i d o o a c o r d e d a s r e d o n d i l h a s d o L e r e n o . 

H á n a c a r t a i n d í c i o s o b j e c t i v o s d a p r o c e d ê n c i a . A d a t a e s t á i n f e l i z -

m e n t e t r u n c a d a : o c o p i s t a p ô s o d i a d o m ê s , m a s c a l o u d e s a s t r a d a -

m e n t e o a n o ; e o a u t o r , e m v e z d o n o m e d a t e r r a , d a t o u deste monte 

e n o p e n ú l t i m o p e r í o d o e s c r e v e u cá nestes montes. O r a a í e s t á u m 

Em que se trata como o Amor è Português; esta testada impr ime desde logo o 

carácter dominante da c o l e c ç ã o — u m a selecta manual da estesia e da técnica ama-

tórias, onde sobressaem espécies f re i rá t icas descabeladas e uma ruma de sone tos 

licenciosos em castelhano. É pena que o compi lador deixasse de subscrever um 

grande número de peças, talvez a maioria — algumas das quaes de paternidade co-

nhec ida . Dos poetas nomeados temos , em verso por tuguês — Manuel Soares , Martini 

de Cas t ro do Rio, Nuno de Murça, T o m á s de Noronha , Henrique Nunes, Diogo 

Camacho , Eloi de Sá Sou to tna io r , António Lopes da Veiga, Jac in to Freire de An-

drade , F e r n ã o T o r r e s , e t c . ; em verso cas t e lhano— Gongora , Quevedo , Marquez de 

Alenquer (Conde de Salinas), Conde de Vimioso, D. Francisco de Por tuga l , A n t ó -

nio Barbosa Bacelar , Conde de Vila-Mediana, Monta lvo, Luperc io de Argensola , e tc . 

Do Sorop i ta encont re i sem consignação a Carta de novas de Setúbal e Palmela, e 

do Roiz Lobo , t ambém sem indicação, redondilhas e um feixe de romances , en t re 

êles o Contrahecho de Mira Zaide. O Hospital de Cupido apa rece no vol. n, fl. 25. 
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d i z e r p e c u l i a r d o L e r e n o , q u e n a s e p í s t o l a s e n a s é g l o g a s , n o t a m o - l o 

j á ( c a p . I I ) , f a l a d e estes montes e estes matos, a o r e f e r i r - s e à s u a 

a l d e i a . N o t r e c h o f i n a l a l u d e à s u a c o n t í n u a o c u p a ç ã o n a s l i d e s d o 

a m o r e à s e r v i d ã o q u e e s t a v a i m i n e n t e d u n s f o r m o s o s o l h o s , t a l c o m o 

n a c a r t a d e A j u d a e m q u e s e d á p o r m a l t r a t a d o d u m e n c o n t r o d e 

c o r a ç ã o ; a s p a s s a g e n s s ã o p a r e l h a s , e p r ó p r i a s d u m l a m e c h a c r ó n i c o . 

T a n t o b a s t a p a r a q u e s ô b r e o Hospital de Cupido n ã o e s t a m p e o 

s e l o d o a p ó c r i f o , e m e i n c l i n e a c o n c e d e r - l h e b e n e f í c i o d e i n v e n t á r i o 

n a h e r a n ç a d o m e s t r e d e L e i r i a . 

M a s s e R o i z L o b o e s c r e v e u i s t o , o q u e n ã o e r a ê l e c a p a z d e e s -

c r e v e r , ó d e u s e s d o P i n d o ? ! A f r a s e g a l h o f e i r a j o g a d i t é r i o s à m a r a -

v i l h a ; f e r v e m a s a l u s õ e s , a s m e t á f o r a s , o s f e i t i o s p i t o r e s c o s e c h o -

c a r r e i r o s . E s c r e v e u a s s i m R o i z L o b o n a s s u a s o b r a s i m p r e s s a s ? 

N ã o , n u n c a t a l f r a s e o u , n u n c a o s e u e s t i l o f o i e s s e . T o d a v i a , u m a 

c o i s a é a o b r a p e s p o n t a d a secundum artem, d i g n a d e e x p ô r - s e à s 

c l a r a s , o u t r a a o b r a d e b u r l a , c r i v a d a d e c h a l a ç a , a d i s t r a c ç ã o d u m a 

h o r a p e r d i d a , a h u m o r a d a a p i m e n t a d a , q u e v a i p a s s a r e s c u s a m e n t e 

d e b a i x o d e m ã o . L e m b r e m - s e p a r a e d i f i c a ç ã o a s p r o s a s d e C a m õ e s , 

e o s t e m p o s q u e c o r r i a m d e a p l a u s o p a r a tal" f e i ç ã o . 

H á m a i s q u e n o t a r t o d a v i a d o q ú e a m o d a l i d a d e d a l o c u ç ã o , é a 

s u a c r u e z a . E s c a n c a r a - s e a l i c e n c i o s i d a d e s e m r e b u ç o s , a p o r n o g r a f i a ; 

a p a i x ã o f e m e a l n ã o r e c u a d e a n t e d e n e n h u m r e a l i s m o , s ó p o s s í v e l d e 

e g u a l a r n u m m a n u a l d e c o n f e s s i o n á r i o o u d e c l í n i c a . V e e m à b a i l a a s 

a n i m a l i d a d e s t o r p e s d a s e x u a l i d a d e e a t é a s a n o r m a l i d a d e s . N ã o p e -

j a m o Hospital de Cupido s ó o s e n f e r m o s e s p i r i t u a i s , m a s t a m b é m o s 

e n f e r m o s c o r p o r a i s — o s i m b e l e s e o s i n f i c i o n a d o s . H á s a l a s p a r a o s 

F a u s t o s q u e n e m p o r a r t e s d o d i a b o r e m o ç a r ã o p a r a a s M a r g a r i d a s , 

e h á - a s p a r a o s g a f e n t o s a q u e m a s e t a h e r v a d a e m p e ç o n h o u a c h a g a 

e o s a n g u e . T e m t o d o o p i t o r e s c o m é d i c o , c o m a n o m e n c l a t u r a !t i-

p o l ó g i c a v u l g a r d o s a c i d e n t e s p r i m i t i v o s , a d e s c r i ç ã o d o s l á z a r o s d a 

V e n u s m i c r o b i a n a — u n s d e n a r i z r a t a d o , o u t r o s d e v o z r o u f e n h a , o u t r o s 

s a r a p i n t a d o s d o e x á n t e m a , « m a i s f l o r i d o s q u e o m e s m o m a i o » , e t c . 

D i r - s e - í a u m d i s c í p u l o d o d o u t o r M a d e i r a A r r a e s , o g r a n d e m e s t r e 

n a c i o n a l d o m o r b o i n o m i n á v e l . 

S e e s c r e v e u d i s t o , t i n h a p u n h o t a m b é m p a r a a c a r t a e n d e r e ç a d a 

à J o s e f a V a c a ; p o r p e c h a d e i m p u d ê n c i a n ã o p o d e r á e n j e i t a r - s e a 

a u t o r i a q u e l h e m a r c a m a s m i s c e l â n e a s . E s t a s i n d a g a ç õ e s d e p a t e r -

n i d a d e s ã o t ã o s u j e i t a s a c a u ç ã o ! A o p l a t o n i s m o e s t r e m e d a s p a s -

t o r a i s p a r a d a m a s p u d i c a s p o d i a b e m a s s o c i a r - s e a l u b r i c i d a d e d e s -

l i n g u a d a d o s a p o d o s , d e s t i n a d a a o s s o c a r r õ e s a b r e g e i r a d o s . O L e r e n o 

p e t r a r q u i s t a n ã o t e r i a v i v i d o i m p u n e m e n t e n a é p o c a d o M a r c i a l d e 

A l e m q u e r e o u t r o s m u i t o s v e r s i s t a s d e s b o c a d o s , n e m n o s é c u l o d u m 
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G o n g o r a e m a i s a i n d a d u m Q u e v e d o q u e t a n t a s v e z e s f e z t i n t e i r o d o 

c h a r c o p o d r e d a l u x ú r i a . O f e s c e n i s m o g r a s s a v a n a s a n t e - s a l a s e 

n a s g r a d e s ; r e b u s c a v a m - s e e r e c o p i a v a m - s e o s s e u s p r o d u t o s a v a r i a d o s 

e m s e l e c t a s d e c o n t r a b a n d o , e s t i m a d a s c o m o l i v r o s d e h o r a s . E o 

b o m L e r e n o l á f i g u r a a f i n a l , c o m o d e l i n q u e n t e , n o l i m b o d a m u s a 

o b s c e n a . Q u e o s m a n e s d e l e n o s p e r d o e m e s t a e x u m a ç ã o d a s s u a s 

d e s c a í d a s c l a n d e s t i n a s ; m u i t o m a i s t e r ã o q u e p e r d o a r , s e d e v e r a s l h e 

n ã o p e s a m n a c o n s c i ê n c i a e o a s s a q u e n ã o p a s s a d u m f a l s o t e s t i -

m u n h o . 

E s t a c r e d i b i l i d a d e t e n d e n c i o s a d a a u t o r i a c o n c e d i d a a o Hospital 

de Cupido t e m d e s e r a c a r e a d a c o m u m a s u s p e i t a j u d i c i o s a , s u s c i t a d a 

g r a c i o s a m e n t e p e l a s r . a D . C a r o l i n a M i c h a e l i s . A i l u s t r e p r o f e s s o r a 

r e c o r d a - s e v a g a m e n t e d e t e r v i s t o u m a p e ç a d e t i t u l o s i m i l h a n t e e m 

q u a l q u e r m i s c e l â n e a d a s q u e l h e p a s s a r a m p e l a s m ã o s e d e l h e t e r 

f i c a d o a f d e i a d a p o s s i b i l i d a d e d e s e r s e u a u t o r o F e r n ã o R o i z L o b o , 

o S o r o p i t a — h i p ó t e s e q u e m e c o n v i d a a e x a m i n a r . D á - s e a c o i n c i -

d ê n c i a d e m e t e r a c u d i d o , p e r a n t e o s a p ó g r a f o s b u r l e s c o s c o m o p e r -

t e n c e d o P e r e g r i n o , a c o n j e c t u r a d u m h o m ó n i m o q u e c a r r e g a s s e c o m 

a a t r i b u i ç ã o d a s u a f e i t u r a , e n o d e c u r s o d ê s t e t r a b a l h o , m a i s q u e 

u m a v e z e x a r e i e s s a l e m b r a n ç a , a p e n a s g r a t u i t a m e n t e . 

N ã o h á d ú v i d a , n o t a m o - l o j á , q u e a p e ç a s u j e i t a s e a p a r t a i n t e i r a -

m e n t e n a m a t é r i a e n a f o r m a d a s p á g i n a s s é r i a s e m a g i s t r a i s d o 

a u t o r d a Corte na Aldeia, o q u e a l i á s n ã o c h e g a p a r a n e g a ç ã o c e r t a 

d e p a t e r n i d a d e , d a d a a o p o s i ç ã o d o t e o r e d e s t i n o d o s d o i s e s -

c r i t o s ; e m e n o s c h e g a s e m e t e r m o s e m c o n t a q u e n e s s e l i v r o d e 

c o r t e s a n i a n ã o f a l t a a p á g i n a d a s a n e d o t a s f r e s c a l h o n a s ( c a p . x ) . 

C o m a l a v r a d o S o r o p i t a , t a l q u a l c o n s t a d o r e c e s s o d a s m i s c e l â n e a s , 

a c a m a r a d a - s e b e l a m e n t e . E s c r i t o r d e e n g e n h o f a c ê t o , c o m o d i z i a 

S o a r e s d e B r i t o , t i n h a p r o p e n s ã o p a r a e s t a s f r i v o l i d a d e s f o l i o n a s d e 

q u e n o s r e s t a m a m o s t r a s n ã o e d i f i c a t i v a s , t a n t o n a s Poesias e prosas 

inéditas d a d a s a p r e l o p e l o C a m i l l o , c o m o e m o u t r a s q u e a i n d a r e -

m a n e s c e m n o s c a n c i o n e i r o s . A m u s a m a g a n a d o Hospital de Cupido 

a c o m a d r a - s e à s d i r e i t a s c o m a d o Descobrimento das ilhas da poesia, 

o Prognostico do anno de i5g5, e c h o c a r r i c e s q u e j a n d a s . D o m e s m o 

m o d o a c a r t a e n d i a b r a d a a o m e d i c o Martini Cardoso de Sequeira 

a p a r e n t a - s e c o m a Satira na data duma cadeira, c o m o vejamen e s -

c o l a r e s c o ; e a c a r t a à Josefa Vaca c o n f e r e c o m a s c a r t a s d o S o r o p i t a , 

q u e n u m e r o t i s m o c h u l o c e l e b r a m e m p a s s a g e n s « o t r i u n f o d o t e r . 

c e i r o p e c a d o m o r t a l » A a f i n i d a d e p o d e i n d u z i r à t e n t a ç ã o d e 

1 Acrescente-se ao que dissemos no cap. iv que a Josefa Vaca deve ter vindo 
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a d j u d i c a r - l h e t a l r e f u g o , o n d e p o r a d u l t e r a ç ã o d e n o m e f i g u r a r i a o 

F r a n c i s c o , m a i s c o n h e c i d o e a f a m a d o , e m v e z d o F e r n ã o . M a s o 

f a c t o é q u e n a s m i s c e l â n e a s , q u e r a c o l t a r a m p r o d u ç õ e s d o s d o i s s e m i -

h o m ó n i m o s e t a l v e z c o n t e r r â n e o s e p a r e n t e s , s e d e s t r i n ç a a c a d a u m 

a s u a r u b r i c a , c o m o s e v ê p o r e x e m p l o n a d e F . T o m á s . 

Q u a n t o a o t e o r e e s t i l o , s e s ã o c o n d i z e n t e s c o m o s e s c r i t o s d a 

m ã o e s q u e r d a d o S o r o p i t a , c o n t r a s t a m c o m o s d o s e u p u n h o d i r e i t o . 

O l h e - s e p o r e x e m p l o p a r a o p r e â m b u l o d a s Rimas d e C a m õ e s , t o d o 

g r a v e , p a u t a d o n o e s t i l o m a i s g a r r a f a l . Q u e m d i r i a q u e ê s t e p o n -

d e r a d o c r í t i c o l i t e r á r i o e j u r i s t a r e s p e i t o s o e r a c a p a z d e e s c r e v e r a s 

p e ç a s b u r l e s c a s e s a l g a d a s q u e r e m a n e s c e r a m i n é d i t a s ? ! N ã o s e 

d a r i a o m e s m o c a s o p a r a o a u t o r d a Primavera ? 

O qicid indè, e m r i g o r l ó g i c o , é a i n c e r t e z a — a m o e d a o r d i n á r i a 

d ê s t e s a j u s t e s d e c o n t a s . Q u e a p a t e r n i d a d e d o Hospital de Cupido 

p o s s a s e r c o n f o r m e à r u b r i c a d o ^ m s . S a b u g o s a , n ã o o p o n h o d ú v i d a 

f o r m a l ; d e q u e o s e j a r e a l m e n t e , n ã o t e n h o o u t r o s i n d í c i o s s e n ã o o s 

e x p o s t o s , q u e a m e u v ê r j u s t i f i c a m a p l a u s i b i l i d a d e , s a l v a n t e m a i s 

a u t o r i z a d a o p i n i ã o o u i n v e s t i g a ç õ e s e m c o n t r á r i o , f e i t a s e m o u t r o s 

m s s . o n d e o a p ó g r a f o a p a r e ç a . 

A p e ç a e i - l a a q u i p a r a j u í z o d o s e n t e n d i d o s : 

Hospital de Cupido de Francisco Rodriguez Lobo 

C A R T A A UM AMIGO Q U E LHO PEDIU 

Deu a Natureza em ser tão regateira para comigo que sempre en t re duas maduras 

me mete uma verde, e até vossas car tas com o gosto que delas tenho, me vende 

pola mesma medida , pois a t roco das boas novas que me dais do vosso negocio, 

me pedis, como quem não diz nada, miúda e larga informação do hospital de Cu-

pido, de que vos escrevi, esta vai fora, mas a dúzia de rolas me fez isto mais fácil, 

ao menos , menos dif icultoso, que em fim assi en t rou o Mundo e assi hade sair . 

Eis ahi vai o que nele vi. 

P r ime i ramente a por ta principal é g rande e fermosa , no f rontespic io da qual em 

a Lisboa antes de iGi5, pois que esteve cá com o mar ido , e este, segundo vi ao 

depois no Schack, mor reu nessa data . O Soropi ta , observamo-lo já, adiantava-se 

mui to em anos ao Loreno , visto que a data da sua pr imeira matr ícula em Coimbra 

é de 1S78 (J. Silvestre Ribeiro , ap. Camilo). A i n c u l c a de decadencia viril na car ta 

á actriz, inverossimil a não ser por a fec tação para êste, teria na tura l idade para 

aquele. Camilo calculou que em i5gb, ao editar o Camões , Fernão Roiz L o b o já 

dobra ra o cabo dos qua ren ta . Ora no ano anter ior saíra êle da Univers idade, 

onde, pelas buscas de Silvestre Ribeiro, cursou leis desde 1578 a i5q4, isto é, du-

rante 17 anos ( ! ) . Julgo necessário rever cu idadosamen te os livros de matr ícula 

sôbre éste ponto . 
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uma tarja de jaspe verde está pintada a Facilidade nua, e na mão direita tem o ceu 

e a terra juntos, e na esquerda o fogo e a agua, e aos pés um mote que diz: 

Nada impossível e, tudo ser pode. 

O porteiro é o Engano, vestido de todas as cores, o qual assiste sempre nesta 

porta, em cujas mãos são obrigados os que entram a entregar seus gos tos ; e feita 

esta entrega, os assenta em seu livro, e como já suspeitos, os encaminha para onde 

lhe parece. Logo á mão esquerda está o templo e oráculo de Cupido, polas pa-

redes do qual estão por paredes pendurados muitos desejos, temores, e muitos 

corações, olhos, e outras partes exteriores com vários nomes e apelidos. No lugar 

mais alto e conveniente sobre cinco degraus de vidro cristalino, se levanta uma 

cadeira do mesmo, formosíssima, em que está o mesmo Amor sentado com Mages-

tade e pompa não pequena, sobre dous animaes, um da terra, out ro do mar, um 

Delphim e uma Onça, mostrando nisto que não só nas cidades e povoado da terra 

tem poder, mas ainda no profundo da agua e em a aspereza dos montes. Cada 

um destes animaes tem uma letra que diz assi: 

No mar tinto de Amor o fogo ardente, 

Que importa esquiva ser, se amor me rende. 

T o d o este assento cobre um palio roxo, que o Segredo broslou ricamente, ao 

qual sustentam quatro varas da mesma cor, antiguas significadoras da firmeza e se-

gredo, pelo menos da lingwa, pois quando ele é o que dizemos, ele proprio tem o 

cuidado de se manifestar por outros meios, porque ainda que tem o assento no 

coração, passeia polas varandas e janelas dos olhos : ás quat ro varas tem mão duas 

formosas damas e dous galhardos mancebos, com umas letras que mostram seus 

nomes, e estes motes : 

T ISBE 

Este lugar mereci , 

Quando amante verdadeira , 

Com meu sangue, de moreira 

O fructo branco tingi. 

HERO 

Cahi por subir mais alto, 

Alcancei na morte vida, 

Foi tão celebre a caida 

Que aqui cheguei deste salto. 

PlRAMO 

Tão grande gloria me é dada 

Por desprezar com razão 

O amor de meu coração 

E a dureza de uma espada. 

LEANDRO 

Morrendo, vida alcancei 

Es ta honra tão sublimada, 

I5Orque por ver minha amada 

No mar d 'Amor me afoguei. 

O resto e abobada de cima é todo de umas pedras toscas e azues, que os 

Ciúmes ali puseram com muito risco e perigo dos que aqui entram, porque caindo 

uma, não é possível viver o ferido dela, e quando viva, não pode ser sem muitos 

remordimentos, que ás vezes atormentam mais que a mesma morte, senão diga-o 

quem o sente. 

Finalmente feito o devido acatamento e oferta ao Deus, cego para repartir seus 

gostos e livre p.a a tormentar e ferir corações livres, é obrigação confessar ao de-

zejo, que sempre assiste para este eifeito, o qual inda que absolva da culpa, não 

livra da pena; e é de notar que não ha aqui caso reservado, ainda que seja adul-

tério, incesto, ou desfloração, porque para todos o padre Desejo habet potestatem. 

Ora eis que, saindo do templo pola porta travessa, se encontra logo uma claustra 
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grande ao redor da qual estão todas as enfermarias: e a primeira tem por divisa 

um Mono grande sem rabo, e uma letra que diz: 

Tudo me apraz, de nada desespero, 

Sempre mostro que tenho e o que quero. 

Aqui jazem uns enfermos, que comem todos vaca e bebem uma gotinha, por-

que os mais destes meus senhores são lacaios e mulatos, e outros desta laia, que 

namoram de assobio, e acompanham a dama á fonte e ao rio, de modo que o 

triste não ha valado, barroca, ou mouta alta, que não seja tes temunha de vista e 

não saiba dar rezão de suas justas e torneios; porque esta gente preza-se de entre 

quat ro palavras meter seis obras, que polo muito exercício lhe dão muitos melhores 

bocados, e tem por mimo um lenço lavadinho, encrespado da mão da sua fregona. 

T e m por enfermeira estes primeiros doentes a própria Luxuria. 

A segunda enfermaria tem sobre a porta um Pelicano, e diz o mote : 

A todos quero bem, nenhum desamo, 

E com meu sangue amor vive quem amo. 

Os que aqui jazem, são uns mortos por terem amiga de sua mão, para qual-

quer hora que se alevantarem em seu corpo guerras civis do m e m b r o ; estes pola 

maior parte são obreiros de barbeii os, alfaiates, etc. Também aqui jazem clérigos 

pobres, que não tem mais que suas ordens para ganhar de comer, e desordens 

para o gas tar ; porque (livre-nos Deus) andam com o bonete mais sujo e ensebado 

que a folha de Dixit Deus, por não faltar á senhora o calçadinho do domingo, que 

chie como pucarinho do Sardoal. Aqui jazem também rascões mais desenxabidos 

que um pepino amarello, porque em levar á noite o micho e a moeda da ceia á 

senhora ninfa, cuidam estes que nem Salamão deu maior banquete á Rainha Sabá, 

e confiados nesta opinião, pedem no cabo da breve ceia pau para os dentes, porque 

assim o faz seu amo D. Gregorio. A todos estes dão aqui legumes e agua em 

cima, por ser assi necessário á sua doença; e é a sua enfermeira a mesma Miséria. 

Na porta da seguinte enfermaria está pintado Acteon, a quem seus proprios 

cães despedaçaram e estão despedaçando; diz o m o t e : 

Não lia gosto que não faça 

Perder-Ihe o nome de gosto, 

O gosto que dá de rosto 

Deleile que despedaça. 

São todos estes, os que aqui jazem, homens que por a turarem muito a briga 

sairam bem acutilados, porque uns vereis sem narizes, outros falar por eles, e 

outros mais floridos que o mesmo maio, outros que com ter cavalo andam a pé 

por mais humildade, outros que o couce de mula faz andar em muletas, outros 

que de sofregos destes efeitos amorosos, os tem metidos nos olhos e tu tanos ; e 

finalmente todos fizeram tão boa sorte, que nos cornos de seus gostos deixaram a 

capa de sua saúde; e aqui entra gente de toda sorte. Comem-se aqui biscoutos, 

passas e amêndoas ; e por serem muitos os enfermos, são muitas as enfermeiras. 

A seguinte enfermaria tem sobre a porta um Papagaio em uma gaiola de 

ferro, e diz o mote : 
Num falar brando e galante 

Consiste só nosso fruto, 

Isto temos deste bruto, 

E comercio de farsante. 
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Com muita curiosidade quis saber quem eram os desta opinião, e ás primeiras 

enxadadas, achei serem uns todos esperdiçados por freiras, que estavam dias e 

noites pegados a uma grade, como mexilhão em casca de navio; e o que mais me 

espantou, foi ver aqui homens de tão boa feição, que, se andassem polo mundo, 

lograriam o melhor dele, mas isto perdem por serem tão contínuos em parlatorios, 

como ladrão em grade de cadeia. E o peor é que são tão contentes com sua sorte, 

que acutilarão com a torre de Belem, se os quiserdes aconselhar como releva, sem 

lhe lembrar que são suas esperanças como a dos Judeus, que esperam polo Messias, 

e seus amores como arvore tr iste; e tudo é carregar de flores sem nunca dar fruto, 

e falando com cortezia das barbas honradas que me ouvem, digo que são como 

bestas de atafona, que andam toda a vida ao redor do grão sem nunca comer dele; 

mas á fé que se a rezão lhes não tapasse os olhos do entendimento, que eles 

mudassem o conselho e não consumissem o tempo em palavras e plumas que 

todas o Demo leva, e ao menos se tomassem o meu, haviam de ser seus amores 

conjugados pola activa e não pola passiva, que no conflicto é razão que sejam elas 

as pacientes e eles os agentes; e á fé que se começassem, por mais melindrosos 

que se mostrassem, que se lhe metessem sua dama tocada e aparelhada entre dous 

pratos, que não deixassem pedra sobre pedra té lamberem os beiços e os dedos. 

Mas, deixando isto para quem o entende ou a bons entendedores, todos aqui bebem 

tinta e comem papel, por enxugar cer tos humores asnaticos a que são sujeitos, 

tanto como a cornos, desdens, e melindres, por não nomear treiçoens. Sua enfer-

meira é a Parvoíce, que os borrifa a miúdo com certas aguas, porque são sujeitos a 

esmorecimentos e pasmos. 

A tenção da seguinte Enfermaria era um Endemoninhado, e dizia a le t ra : 

Em tudo quanto por ardis conquisto, 

Outrem falia por mim, eu só sou visto. 

Os que aqui jazem, são galantes de natureza de sanguexugá, que se sustentam 

de sangue alheio, e alcançam com cartas alheias o que só merece quem lhas faz e 

nota. E as senhoras tiveram boa estimativa, e fora como Isac, eles conheceram 

que suas mãos eram de Esaú e a fala era de Jacob. Estes comparo eu á fruta de 

Sodoma, que á vista é formosa, mas, partindo-a e despedaçando-a, e querendo-a 

gostar, é tudo cinza e carvão por dentro, e em fim tudo fedorento. E querendo 

perguntar a estes a causa da doença, correram umas cortinas, nas quaes estavam 

umas letras, que diziam — Noli me tangere. Não me pareceu mal o ardil, porque 

o melhor desta gente é melhor de longe que de perto, porque o Spiritu que deles 

fala, desviam eles quanto podem da vista das senhoras, porque não vão polo rasto 

e linguagem dar na casa da verdade. Aqui minhas feridas me deitaram de novo 

sangue, como acontece ao corpo morto á vista do matador , e porque gato escal-

dado da agua fria ha medo, me saí deles com a maior pressa que pude. Todos 

aqui comem moscas, e é sua enfermeira a Importunação. 

Saindo daqui (como dizem) com o fogo no rabo, por se não chegarem á posse 

que em mim cuidaram ter, cheguei á porta da seguinte enfermaria, sobre a qual 

estava um Cágado, chocando seus ovos á vista, e dizia o m o t e : 

Com o meu fruto sempre à vista, 

Nele sempre a vista emprego, 

Porque Amor é como Cego, 

Paga-se muito de vista. 
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Os que aqui jazem, são uns pecadores tão certos a um canto, como pardal em 

monturo ou presunto em romagem, porque tem posto em sua santa vontade não 

deixar a luta até não levar o premio, que o mesmo é não largar o posto até não levar 

a cachopa, e tão só a cativam, que até por fas ou por nefas, ou por querer a moça, 

ou por estar infamada com eles, vem a alcançar o fim de seu dezejo, e acham-se 

por bemaventurados, ainda que ás vezes lhe saia a carta d 'outro metal bem dife-

rente do que cuidam. Estes bebem o caldo da paciência, com que ficam tão in-

chados, que não ha boli-los de um lugar. L sua enfermeira a Madraçaria. 

Na porta da seguinte enfermaria estava por divisa uma Coruja e um Morcego, 

e dizia a l e t r a : 
O quanto encobrem as nocturnas horas I 

Por ver quem estes eram e as razoens que me davam, entrei e vi serem todos 

uns sujos carvoeiros, que ou por lhe faltar o arreio para de dia, por dizer e fazer 

esperam a noite, e carregados de palavras para a amiga e de ferro para os inimigos, 

com que vão fazendo mais estrondo que as cadeias do Cond'Andeiro. E por não 

lhe fazer sinal da rua, como rato que chia, cuidando que ninguém os ouve, os peca-

dores vão lhe tangendo as armas, como coche velho. Aqui jazem uns que namoram 

com musica que mandam dar por outrem, e quando cuidam que tem as presas nas 

mãos, correm-lhe os humores para outra parte, e não lhe sai a cavaluada boa, 

porque a senhora deu-se á cala ao musico a cuja brandura se inclinou mais : e 

não é muito, que também Angelica se pagou mais da humildade de Medoro, que do 

esforço e forças de Roldão. Aqui jazem uns que querem bem de birra, que por 

mais que suas faltas juntas com izenção da senhora os desengane cada dia, não 

faltam um ponto no combate da torre, por mais artilharia que dela lhe disparem, 

como ora digamos, desenganos, desprezos, dar com a janela nos focinhos, etc., 

estando entrincheirados da paciência, que não fazem um pé atrás. T o do s estes 

comem ferro e carne de viso, e são suas enfermeiras Valentias e Porfias. 

A seguinte enfermaria tinha sobre a porta o Sol com uns raios mui compridos, 

e dizia o mo te : 
Tiro a mil partes, e nenhuma acerto; 

O mundo todo abarco, e nada aperto. 

Estes são uns madraços, que lhe não fica rua nem beco que não corram, nem 

mulher que não namorem, e como aranhas, se desentranham a fazer teias, em que 

quando muito tomam uma mosca ; porque, se os escutardes quando se confessam 

de anno en ranno , ouvir-lhe-eis que dezejavam mulheres de todos os estados, e que 

por obra pecam com uma moça de soldada. Estes parvos pola maior parte não 

falam ás que namoram, e quando muito em passando pola rua dizem uma parvoíce 

ao pé da janella, porque são como os engenhos de relogios, que todo o dia andam 

e o f ru to de seu trabalho é dar badaladas. Aqui jazem também uns mangazes, que 

nem todos os quatro ventos lhe t irarão a névoa que tem na cabeça em lhe parecer 

que fazem uma carta d 'amores em a qual queimam as pestanas, e ficam como 

forneiras em Agosto, e tem-se por tão únicos na arte, que nem João Jentil o era 

mais nos fechos de uma espingarda. E lançada a conta, achais que se a carta tem 

vinte regras, tem trinta parvoíces, afora as que lhe caem por entre os dedos. T a m -

bém se prezam de fazer trovinhas, mais mal medidas que as léguas de Alentejo. 

Estes são incuráveis porque lhe não cose o estomago o conselho que lhe dão pa ra 

sua saúde, e assim morrem emperrados em sua parvoíce, como Judeus em cárcere. 

Todos comem abobora crua, e é sua enfermeira Asnidade. 
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